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l.INTRODUÇÃO

Os processos de desmama precoce de bezerros de ra­

ças leiteiras já se encontram bastante disseminados em países 

onde a exploração dos animais tlomésticos é realizada de manei­

ra mais intensiva.Nos sistemas de criação comuns usados em nos 

so meio, grandes quantidades de leite são desviadas do comér -

cio para a alimentação dos bezerros. Este fato vem tornando im 

praticá�el a criação de todos os machos em nossos plantéis Je_! 

teiros. Realmente só os criadores de gado puro tinham, até o 

momento, condições para criar os rr.achos, lucrando na sua venda 

como reprodutores. No entanto, com a utilização cada vez maior 

da inseminação artificial, nos Últiffios anos a procura de tou -

rinhos vem diminuindo bastante, tornando ao que tudo indica e­

conôffiicamente inviável o seu comércio num futuro próximo. Sa -­

be-se que a venda para abate de machos de raças puras, com 

poucos dias de vida, já vem ocorrendo effi nosso Estado(Chieffi, 

informação pessoal). Geralmente em grande parte d�s criações -

ocorre o s2.crif'Ício sun,ário dos machos recém-nascidos ou sua 

venda a pr�ços irrisórios, para frigoríficos. Despreza-se,des­

sa maneira, por ignorância e/ou falta de mão de obra,importan­

te fonte de carne de primeira qualidade, eliminando-se animais 

saudáveis, frutos de uma prenhez a têrmo. 

Em virtude dos fatos exrostos parece de grande i! 

portância a realização de estudos sôbre processos de aleita -

mente adequados e econômicos, empregando-se quantidad�s de le! 

te reduzidas .:E:stes processos resul tarr:, corno demonstram di ver -

sos trabalhos aqui relatados na revisão do assunto 7 não só em 

economia de quantidades apreciáveis de leite, mas também em 

outras vantagens, como a aceleração do desenvolvimento anate -

mico e funcional :i.o r\E;_en e o aumento da resistência Ol'�ânica 
' 

. f 
~ as in ecçoes em ger�l. 



A maioria dos trabalhos executados sôbre o tema 

tem colocado ênfase no emprêgo do leite integral durante as -

primeiras semanas de vida, sendo êste alimento logo substituí 

do por raç�es iniciais ou sucedâneos do leite. Por outro lad� 

juntamente com a restrição quantitativa do leite, podemos ec2 

nomizar êste produto qualitativamente, desnatando-o e comer -

cializando o creme, o qual atinge bom valor em várias regiões 

do �aís. Sabe-se que o desempenho dos animais recebendo leite 

desnatado é bom, sendo êste fato já comprovado em trabalho do 

pr6prio autor(LUCCI,1969). Todavia, seu emprêgo exige certos 

cuidados quanto à suplementação energética e de vitamina A .  

Com a finalidade de elevar o teor da ração em energia e na 

impossibilidade de empregar-se gorduras de origem animal e ve­

getal devido a razões de ordem econômica ou técnica, procura­

se usar fontes de hidrocarbonados menos dispendiosas. Isto te� 

de a elevar o teor de fibra da ração inicial acima dos níveis 

recomendados. Alguns trabalhos executados no exterior já reve­

laram a possibilidade de se usar raç3es iniciais com teores de 

fibra bruta mais elevados, sem que fossem constatadas diferen­

ças significativas quanto ao ganho de pêso dos bezerros, consu 

mo de feno e de concentrados. 

O presente estudo tem por finalidade a compara -

ção de rações iniciais com níveis diferentes de fibra bruta , 

um ideal (próximo a 4%) e outros superiores (cêrca de 7 e 9%), 

e com teores idênticos de proteína digestível (16,5%), quando 

utilizadas em programas de alimentação de bezerros, juntamente 

com quantidades restritas de leite ihtegral e desnatado, mais 

feno de leguminosa à vontade. 

2
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2.REVISÃO DA LITERATURA.

2.1.Teor� .. s de fibra nas rações de desmama. 

DOLGE e outros(l953) trabalhando com 36 machos Hol� 

tein, compararam 4 nívei·s de feno de alfafa na ração de bezerros: 

10%, 15%, 20% e 25% cada um aumentando em 3 proporções diferentes, 
~ 

formando-se 12 tratamentos. O feno e a raçao inicial, foram for-

necidos em conjunto como "grânulos", sendo que o feno de al­

fafa apresentou teor de 20,9% de fibra bruta e a ração inicial , 

7,1%. A eficiência de utilização de matéria sêca (matéria sêca / 

quilogram.á. de ganho de pêso) diminuíu com o aumento do nível de 

alfafa na mistura. No entanto, a utilização de N.D.T. foi mais e­

ficiente nos bezerros alimentados inicialmente com 15% de alfa-

fa. Os aumentos de peso vivo, altura na cernelha, perímetros to--
rácicos e abdominal foram maiores nos bezerros alimentados inicial­

mente com 15% e 20% de feno de alfafa. Um máximo de ganho de pê-

so foi obtido quando a ração inicialmente continha 17% de feno 

de alfafa sendo êste aumentado num nível semanal de 1,18%.Da 2ª 

à 13ª semanas, as porcentagens ideais de feno de alfafa seriam, 
• 

em porcentagens: 17, 19, 22, 25, 28, 32, 36, 40, 44� 48, 52 e 56% 

respectivamente. Quanto às diarréias e timpanismo, a análise es­

tatística dos dados não mostrou diferenças entre os tratamentos, 

considerando,-.se a porcentagem de dias livres dêsses distúrbios. 

HIBBS,POUNDEN & CONRAD(l953) fornecendo para bezer­

ros Jersey rações com proporção de feno:concentrados de 4:1 e 2:1, 

até 12 semanas de idade, ·encontraram diferenças significativas na 

eficiência de aproveitamento dos alimentos a favor da menor porce� 

tagem de fenoº A ineficiência da proporção 4:1 foi atribuída, pe­

lo menos em parte, à perda de energia devida ao incremento de ca­

lor, coincidente com maior produção de ácido acético em relação a 

outros ácidos graxos voláteis. Outra explicação para o fato foi a 

ocorrência de menor retenção de nitrogênio nêste tratamento f pro-
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vàvelmente devido a menor quantidade de energia ingerida. 

HIBBS e outros(l956) usaram 12 bezerros Jersey e 9 

Holstein para comparar 3 tratamentos variando os níveis de feno:. 

concentrados de 4:1, 3:2 ou 2:3, sendo os alimentos fornecidos 

isoladamente. A um quarto grupo de animais forneceu-se leite a -

_penas e os AA. chamam a atenção para a alta eficiência dos N.D. 

T.(nutrientes digestíveis totais) do leite, comparativamente aos 

outros alimentos. Notaram, porém, que os ganhos de pêso dos be-
-

zerros recebendo leite apenas nao foram superiores, nem a inges-

tão de N.D.T. foi mais elevada que no tratamento com maior pro -

porção de concentrados(2 feno:3 concentrados). A medida que au -

mentaram as proporções de concentrados em relação ao feno, tam­

bém aumentaram os ganhos de pêso, as quantidades ingeridas de P. 

D.(proteína digestível) e as de N.D.T • •  Também no mesmo sentido 

houve correspondente melhoria quanto à eficiência de utilização 

dos alimentos, avaliada em têrrnos de N.D.T. ingeridos/ganho de 

pêso. No entanto, a alta eficiência da PGDo/ganho de pêso em to­

dos os tratamentos sugeriu que a proteína pode ter sido um fa­

tor limitante no crescimento dos animais qtte receberam as propor­

ções de 4:1 e 3:2$ A energia mais baixa nestas rações com maio -

res proporções de feno seria outra explicação para a inferiori -

dade dêstes tratamentos. Os AAº chamam a atenção para o fato 

das vantagens apresentadas pelos tratamentos mais ricos em con­

centrados serem aparentes quanto ao seu valor econ8mico� consi­

derando que ganhos extras não são vendidos, e que os mesmos se 

perderam quando após 12 semanas de idade a alimentação de todos 

os bezerros passou a se constituir de volumosos, em sua maior -

parte. 

WARNER,FLATT & LOOSLI(l956) colocaram 34 bezerros 

machos Holstein após os 2 primeiros dias de vida,nos seguintes 

tipos de alimentação:a)leite(9a 12% do pêso vivo,conforme a ida-

- de);b) leite + ração inicial desde o 8º dia; c)leite+ração ini-
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cial e feno de alfafa de ótima qualiclade na proporç.ão'··de 2:l;d)

leite + raçio inicial e feno de alfafa, na proporção de 3:2. Ai�

sim, os gr:.1.pos com feno . receberiam de 25% a 29% de fibra brutâ

na ra�ão; o �rupo com ra�io inicial + leite recebia 7,5% de fi­

bra bruta na ra�io. Os resultados, em libras de p&so vivo, des-

. contado o ingesta, são fornecidos no Quadro I. 

QUADRO I-J?êso vivo dos bezerros, em libras,desconta­
do o ingesta, .seg. Warner,Flatt & Loosli,1956. 

Tratarfentos 4 sen;anas 1 semanas .10 semanas 13 semanas 

Leite 103 105 163 205 

Leite+R.I. 107 125 143 231 

Leite 
R.I.l:Feno 2 78 131 115 118 

Leite 
R. I. J:Feno 2 207 

R.I. =raçio inicial

Nota-se o desenvolvimento inferior dos bezerros que 

recebiam a maior proporç:ão de feno na raçao. 

WHITAKER e outros(1957) trabalhando com 35 bezerros 

de ambos os sexos das raças Holstein e Jersey� em um delinea -

mento em blocos ao acaso, forneceram 5 rações iniciais com di­

ferentes níveis de fibra bruta. A urna raçâo base constituída de 

milho(Xubá), aveia ffiOÍda, farelo de algod�o desintoxicado, ceva­

da moída, leite desnatado em p6 1 sal e fosfato de rocha defluo-

rizado, foram adi cio '.:aclos sa bugb, ê i;,a.lha, ou feno de alfafa, a 

fim de se obter os diferentes níveis de fibra que constjiuíram 

os tratamentos, como se segue: 

R-1:raçio base� com 5,0% de fibra bruta.

R-2:ra��o base + 75% de sabugo +5% �albas= 9,0 % de fibra·bruta

.R-3:raçáo base + 16% de feno de alf�fa = 9,0% de fibra bruta

R-4: raça.o base + 14Jf de sahugo + 10% 1alha= 13, c;t de ftbra bruta

R-5: ra,:ão base + 32% d·e feno de alfaf,c.L = 13, e% de fibra llruta
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Tôdas as ra�·Ões foram ajustadas para 16% de proteína 

bruta. pelq emprêgo do fare.10 de algodão e ofertadns à vontade até 

um máxin:o de 2 ,Ok.:s/bezerr;o/dia.Além das raç·Ões iniciais, feno de 

alfafa integral, com 14,0% de proteína br:üa e J0,0% de fibra bru 

ta, foi colocado à disposição de tõdns os bezerros.Não ocorreram 

diferen�·as entre ganhos de pêso, consumo das ra',;Ões iniciais ou 

consumo de feno, entre os diferentes trs.tamentos. Estes resulta­

dos indicara� que os níveis ou as fontes de fibra bruta,compara­

dos, não afetar2m apreciàvelmente o cresciITento dos be=e�ros nem 

o consumo de alimentos. Houve relação nega t j_ va entre consumo de

feno e de raç:ão inicial e durante as :ririrreir'3.s semanas ele vida 

• ocor:eerarr: preferências indi vid!J.ais marcantes tanto para um con:o

para outro alimento.

H:S;FKEtí, '.11Rr,í.BERGER te T:..TR.K(1958) usaraIL 60 bezerros das 

raças Holstein, Jersey e Guernsey com 3 di8s de vida no inícin do 

experimento, fornecendo 350k� de leite, feno misto de alfafa tiE6-

teo e raçio inicial coE 21% de proteína bruta e 7,7% a 8,2% de fi­

bra bruta. Os trata:rentos consi.stiram nos estágios de corte da 

forragem l),:;.ra fena,�ão ( 1 º cor.te: precoce e. tardio; e 2 º corte) e 

diferentes níveis de concentrados (2 e 4 lb/dia/bezerro). Os teo-

res de fibra bruta 1v� f?.no forair,:paI'�.:'l cort:: :precocr:> ll lº corte:32,9;-:; 

para corte tardio j lº cnrte:41,3%; e 1ara 2º corte:32,6%. 0 consu-

. . .. l t, l 8° d. d 1n1c1� a e � ,  ias �e 
. , ( 2 ,.-V1(la O 

' f . semanas; · 01 de 80 kg

a 15Ckg por bezerro. Com 112 dias a rà '.,
ãc1 inicü�l foi substituí­

da por outra mais simrles com 16,0% de proteína bruta.O consuffio 

de feno atá 182 di�s de vida foi: para corte precoce,lº corte : 

795 lb e 676 lb com 2 e 4 lb de concentrados/dia,resi,ectiv2.,l,ente; 

para corte tardio,lºcorte: 581 e 477 lb co� 2 e 4 lb de concentra­

dos/dia· e para 2º coite: 929 e 748 lb com 2 e 4 lb de concentra-
. , ' -

dos/dta.. 
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WING(l959) ponderou que, sendo possível usar uma 

mi�tu�a de concentrados simples e com alto teor de fibra bru 

ta, para bezerros, então uma única ração seria suficiente� 

ra tô'das as idades dos anin:ais leiteiros. Assim, o A. compa­

rou uma mistura comum, alta em fibra, com outra complexa econ 

baixo teor de fibra, típica para ruminantes jóvens. Vinte e 

seis bezerros das raças Jersey,Guernsey e Holstein foram pa­

reados aos 4 dias de vida, sendo os pares balanceados para s� 

xo, raça, pêso corporal e altura na cernelha. Un:.i membro de ca­

da par recebeu ração·co�plexa com espiga de milho desintegr§ 

da, aveia moída, farelo de trigo, farelo de algodio(processo­

,solvente, com 41% de proteína), s6lidos de leite desengordur! 

do,em pó; sal comum e farinha de ossos autoclavada. Esta mis­

tura continha 18% de proteína bruta e 6% de fibra bruta.O ou 

tro membro do par recebeu ração concent.rada idêntica à forne 

cida para o rebanho leiteiro, contendo milho grosseiramente -

moído, polpa cítrica, torta d.e al5odão(processo solvente, com 

41%. de proteína), sal �omu� e farinha de ossos autoclavada.Es 

ta mistura continha 17,8% de proteína �ruta e 13,9%.de fibra 

bruta. Até os 4 dias de idade forneceu-se colostro; em segui­

da, até 21 dias, uma mistura de 50% de colostro e 50% de lei­

te desnatado, e depois 1 apenas leite desnatado. O experimento 

foi encerrado aos 60 dias, e não foram notadas ocorr;ncias de 

diarr�ias ou outras anormalidades, t6dos os bezerros pareceg
~ 

do vigorosos, nao sendo distinguível qualquer diferença em 

sadde e apar&ncia geral. Dois bezerros no lote coili ração al­

ta em fibra selecionaram os alin:entos, deixando partes de sa­

bugo de �ilho nos cõchos. Os animais de ambos os grupos consu­

miram concentrados e feno prontamente. O crescimento foi supe­

rior ao normal e o tipo de concentrado não teve qualquer efei­

to que pudesse ser considerado significa ti vu. O A.ca:clufu. rão haver 



razão para suplementar bezerros j6vens com misturas concentradas 

especiais, pelo menos no tocante à complexidade de composição e 

teor de fibra bruta. Os resultados obtidos foram os constantes do 

Quadro.II. 
-

QUADRO II-Desempenho dos bezerros em raçoes diferen-
tes, seg. Wing, 1959. 

Ração Pêso Ganho Altura Ganho Consumo Consume 
inicial 

A inicial altura concentrado feno peso 

Cont.rôle 73 lb 60 lb 72 9 57 lb 13 lb cm cm 

Alto teor 
de fibra 72 lb 64 lb 71 cm 9 cm 64 lb 12 lb 

NOLLER,DICKS0N & HILL (1962) forneceram para 28 

bezerros machos da raça Holstein com 2 a 7 dias de vida no iní­

cio das observações, leite integral na quantidade de 6 lb/bezer­

ro/dia, fazendo a desmama aos 21 dias. Os tratamentos comparados 

foram os seguintes: I)ração inicial A +  feno inteiro à vontade a­

pós 42 dias de vida; II) ração inicial A +  feno inteiro à vontade 

após 8 dias de vida; III)ração inicial B com 32,5% de feno gros­

seiramente picado e incorporado à ração se�do os animais inocula­

dos com material do rumen de bovinos adultos; IV) Ídem do 32 tra­

tamento, sem inoculação. As rações iniciais foram admnistradas des 

de o 8º dia de vida 9 sendo os bezerros colocados em suas celas in� 

dividuais com piso de aparas de madeira. Pesagens dos ani-

mais foram executadas no início, em 2 dias separados de ca­

da semana e no fim do experimento, sendo os resultados divi -

di•dos arbitràriamente em 3 períodos:a) de 8 a 21 dias, quan­

do foi admnistrado leite; b)de 22 a 42 dias e e) de 43 a 70 dias, 

quando a experimentação foi encerrada. A composição química dos 

alimentos utilizados é fornecida no �uadro IIIe 

8



QU''"',..,0 , n ··11.1•,,• III-Composição química dos alimentos err: r•or-
cen t,::i3ens, se.:;-. N'oller, Tiickson & Hill, 1962. 

Alimentos :-,� o S e -p. B. � "'i' FeBe 1\� º rr � 'E.N.n. '.-' o .__., • 

Feno 88,30 17�57 1, 70 25,61 7,24 36,18 

R.I.-A - 88, 6C 19,31 4,23 5,40 4,25 55,41 

R.I.-B 88,10 17,97 2,60 12,51 6,52 48,50 

R.I. =raçao inicial; M.S. =matéria s�ca;P.E. =rroteína bruta;E.E. =

extrato et�reo;F.B. = fibra truta;�.�. =matéria rrineral;E.N.N. = ex­
trativcs nao nitrogenados.

Os resultados en, ganhos diários de pêso(lb/dia/be -

zerro) foran, os constantes do Quadro IV. 

Q�ADRn IV-G�nhos diários de p@so(lb/bezerro/dia) 
seg. Noller, Dickson & Hill� 1962 . 

....... -----.-------------------------�-----;• . 

Dias de 
T II III IV s(m) Vida ..L 

8-21 0,65 o, 70 o 'i 72 0,69 0,11 

22-42 o, 70 C,79 0,98 0,64 0,11 

43-70 1,49 1,57 1,36 ls43 0,16 

8-70 l,C4 1,12 1,09 l,CO 0,08 

Nao ocorreran: diferenç-as· est�t�sti ca::o.ente si5ni fj -

cativas entre os tratarrentos dentrn de qualquer dos'períodos ou 

de todo o experimento. Os bezerros recebendo raçio inicial B, -

co� feno incluído, c0nsuairam-na si6nificativamente mais que b2 

zerros recebendo a ra�ao inicial A� sen, feno incluído. O consu-

mo -, de gr�os 1 no entanto, f'oj rnenor rara a ração :S em relação 

-4. . Bezi::>1•1··os 1·1os +r•c;+"'1',,e'Y'c1toc:: I e II f a ª "" ~ ' 
- � V ,, v•� li � com · eno ser:ara o ªª ,:a.çao 'a 

vontade, ingeriram 12,4 lb e 18,2 lb de feno. 'Em contraste, be­

zerros nos trataHentos III e IV com feno incluído na ração ini-

to pouco feno foi consumido 1:elos bezerros do tratarLento II» an-

t ' 42 d º A ,,. � . t ,., 
f'. ,es o.e . _ u,..s. me aia cie 1r.13es ao . o 1 arenas 5,8 lb J'l'laior que

receberarr. f(-;no .-
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antes dos 43 dias de vida.Os animais que receberam raçtc inicial 

com feno ir:cor1:orado ( tratamentos III e IV)mostraran; maior desen­

volvi.rnento· do rurren, quando n0,crificados rara fins de ohsel'vação.. 

Os AA. opinaram que a desmarra de. bezerros pode ser feita com -

su.cesso aos 21 dis,s de vida :i ar,esar dos ganhos de pêso seren, mo 

destos, pois, ganhos de põso diários da ordem de l,C lb seriam a 

dequados para bezerros da raça Holstein durante os 2 primeiros­

meses de vida.N�ste trabalho, en�ora os animais se apresentassem 

t d a .... . t t. bA , . � levemen e escarna os, es ... a.vari: mui o a 1.vos e em cas conetiçoes-

de _saJde.A inc6rporaçio do feno i raç�n foi recomendável n�o s6 

pelo aurr:ento do consumo de feno mas também I'::",:t'H se evitar ero -

sões ou formação ele plaeas na niucosa do rumen, estimulando-se ao 

+ c1 1 ·  t "  . ., A 
- . . . .  P mesmo uempo o esenvo v1men o ae paDl�as. s raçoes 1n1c1a1s iO -

rarn bem ineerj_das(l,25 lb/dia com bezerros ele 8.rienas 21 dias de 

vida) (i) que provou ser-em r,alatáveis. Quando o alei t::.-mer,to ces2oiJ1

os bezerros continuara� a ganhar pgso, demonstrando a eficigncia 

dos seus aparêH10s di_gest i vos em tenra ülade. 

mente de 23 bezerros Holstein e 20 Jersey �tá 6 meses de idade , 

quando alimentados com rações granuladas contendo altas propor -

de volurnosos .A desmc.rrna foi r,raticóda com 7 seman,_is de 

idade com 3 diferentes raç�es ofertadas desde tenra idade até 16 

semanas:t5das consistirafil de milho + farelo de soj& e minerais -

(33,0%) e V t '.lumosos (67 1 C%) .Cor;:o vo1D.rnosos :fo::tarr: utilizados: a) 

feno de alfafa; b)polpa de beterraba e e) flocos de farelo de so 

ja. Aj mia 
~ , as raçoes possuiam , . . � , rnveis su1-1er1ore}, a 151° de :proteina 

bruteL. Dos rPsul t:::1.dos obtidos os A.A. conc1tdram '.lUe a r,ol_pa de -

beterraba ou flocos de farelo de �oja podem ser incluídos eE ra­

çoes peletadas p&ra bezerros, como fonte de energia(celulose).As 



méidias. de ganhos de pêso foram de 1, 63 a 2 t.07 lb/di,a para be­

zerro's Holstein e de 1,0 a 1,25 lb/dia para l1ezerros Jerse_y ,-1

río'1 D�ríodo entre· 8 a 16 serr,anas de vida. 
,J;; 

SMITH, S'GTH & B-SES:ÔN(1966) forneceram· riara 16be-

; zerros Holstein dietas purificadas com diferentes níveis de 

celulose. Effi um primeiro experf�;ito 8 b�zertos com 132 kg de 

pêso, em média, foram divididos em 4 lotes durante 7 semanas­

·e,xrerimentais, rec':"bendo as seguintes dietas; a) contrÔle ;b) -

purificada, com zero celulose.; e) purificada, com 25% de celulo

se; e d):purificada, com 50% de celulose. Em um segundo ex:per_!

mento foram utilizados mais 8 bezerros com 132 kg de pêso v!

vo, em média, por 6 serr,anas, repetindo-se os mesm-os tratamen­

tos, mas sendo as dietas, desta �eita, granuladas.Os resulta­

dos indicaram crescimento mais rápido dos animais que rece

biam o nível de 25%· de celulose, segtündo-se dEi 50% e rior úl,..

timo · o :z.eJ:"o. O consumo foi na.is elevado para o nível de 251� h�

vendo alta correlaç�o entre consumo� e ganhos de pêso(r=0,94�

··.:.::.,:. Não ficou estabelecido se a ingestão reduzida nos outros tra-
' 

;<,•t_'<-'.� •. ·· . ·: 
., tamentos foi devida a pro_i:,riec1sc1es fisicas ou quín:icas das di� 

tas, nem mesmo se alguns dist�rbios metab6licos estiveram pre 
� -

sentes. Os AA. consta tarar:: que, contràriamente ao esperado, a 

proporçio de acetato:propionato nio foi maior nos níveis de 

celulose mais elevados, como deveria ocorrer com aquêles �ci­

dos graxos no interior do run,en ,� quando são usadas rações nriis 

fibrosas (com maior yroporçio de fibra do que carbohidratos). 

STOBO,ROY & GASTON(l966-a) observaram o desenvol­

vimento de 30 bezer�ós rrachos da raça Ayrshire de 21 a 83ilia� 

quando subrretidos a 5 tratamentos com diferentes proporç6es& 

concentrados( com 3,3% d� fibra bruta) e feno (com 28,7% de fi 

bra brut8.) .As pro1)orc;:Ões forarri estabelecidas atre.vés de um -

consm;:-,o máxirr:o de c0ncentrad,1 s i;:;;iml a . : O, 45, O 91 1 'i6 1. 81. 
. ' • ' ., ... 1 , . 
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e 2,27 kg por dia, equivalentes aos tratamentos de 1 a 5, res-

pectivE!,mente. O fenJ foi fornecido à vontade, e a desmama reali 

zada com 5 semanas de vida. O delineamento escolhido, em blocos 

ao acaso, constituiu-se de 6 blocos.de 5 bezerros cada um.Os AA. 
,,,_, 

chegaram aos resultados seguintes: quanto menor a ingestao de-

concentr�dos, mais alta foi a ingest�o voluntária de feno emis 

baixos os desempenhos obtidos, conforme pode ser visto no Qua -

QUADRO V-Desempenho::;c1os bezerros referente a consu-
, t ,  "' h a

"' t '  mo ae concen raaos, pesos, gan os .e resa, con eu -
dos do rumen-retículo, seg. Stobo,Roy & Gaston, 
1966-a. 

Referência 

rráximo concentrados(kg/dia} 

Pêso com 3 semanas(kg) 

pêso com 83 dias (kg) 

Ganho de ..... (k 'J;8S0 ,_g 1

Ganho de r1êso run1en-retículo (kg) 

Ganho de 
,. tra.tn alimentar(kg) peso 

"� 
ganho

A devido rurren-retículc /C _peso 

"DêRo (k;· \ cont"" 1.Ído J. •..- - \. �� / . _..,_ }',_, l - rumen-rPtÍculo, 
com 13 s8manas 

I éierr:, 83 cL s.s

Ganho de 
,. conte1iclo(kg) 1,eso 

'1f ganho ,. 
devido 11 fill 11 do/'' l)eso 

rurnen-retícu.lo 

I'êso conte:5.do total tre,to 

� 1 7 D' o rJ t R Y' ( 1( cr ' e.. . �� J. 1 \�· �. , ;J.. .: ô 1 

Aurnento 
,. trato alirtent:.:1.r(kg) {J peso 

·"" r•-rl"n rÃc'r, P-' 
6

ct , 1 _ J.J .. , .... ) . 

alimentar(II) 
devido "fill" trato 

% ganbo 
,. 

devido I+II1}880 

i" 
.. 

0,45 

38,6 

59,1 
20,5 

1,43 
� r:;4 

- ' .. ✓ • 

7 ,o 

0,75 

lC,86 

10,11 

49,4 

13, 76 

. 11,50 

56,1 

73,4 

Tratamentos - --2 -· -

0,91 

36,9 
62,9 

26,0 

1,56 

3,92 

6,0-

0,75 

9,60 

8,85 

34,1 

12,76 

10,50 

40,4 

55,5 

- .. 
3 

ls.36 

38,9 
rQ 9ou' 

30,0 

] -r 

- 1 :)O 

4,06

5,2

0,75

a--.r 
..-;50 

Q rl ,_,' º-

�Q 7 .::: (_; ' 

12,80 

10,54 

35,1 

!�8 � 7

4 
1,81 

40,8 

77,5 

36,7 

1,64 

4, 33 

4,5 

0,75 

8,44 

7 6q' � 

21,0 

11,85 

9�59 
26,1 

37,9 

2,27 

40,5 

76, 7 

36 9 2 

1,88 

4-, 44 

5,2 

0;75 

7,71 

ó,96 

19,2 

11,29 

9» 03 

2ti-, 9 

38,6 

utiljzou 4íl be�erros Holstein desde os 

3 dias de vida, Com : --·)"ec,:o IT,·e�a"-_,'._r, __ , dP ... 42 J , .. ,,, '30S eu0
-'-

1 s fornºC8l' 3 rl-; • _ � _ __ , •. t\ :..$ , e _,. l v ... � ,;:;. -1. • ,:: 

ferentes raçoes iniciais e feno à vontade. As r&ç�es injciais e­

rRrn: 1.ura t-,imrJlP-s com oev,:;_fü;,, trigo, farelo de a16odao, melaço e 
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foi for�ecida sem granular e granulada, a complexa apenas sem
aranular, formando-se 3 tratamentos.A composiç�o das raç5es i
g 

' 

-

niciais simples e complexa foi a seguinte:a)simpleB:4.000cal
/ g; 17, 8,1: de 1-,rote ína bruta; 2, 4:o de extra to etéreo; 11, 6%', de
fibra bruta; 6C, 2% de extrativos não nitrogenados e 8,c% de
cinzas; b)complexa: 3.988 cal/g ; 23,7% de l;roteína bru.ta;2,3
% de extrato et�reo; 8,5% de fibra bruta; 53,1% de extrativos
não ----.ni tro6enados e 9, 3% de cinzas. O desmame foi realizado ros
42 dias de vida. Os bezerros consumir�m mais raç�o inicial��
ples(granulada ou nio) que a complexa (p�0,01) e, concordando
com isto, seus ganhos de _pêso foram significa ti varr.ente maio
res(p�0, 05).Aqu&les que receberam raç�o inicial complexa in -
geriram maie feno (:p�0,05)º Foram atingidos i:êsos de 91 kg
com 80,3 dias, 80,7 dias e 89

j 2 dias de vida, respectivamen­
té, nos tratarrentos com raçio inicial sirrples nio granulada ,

• 1 1 j , ,..T. , , 
J... 1 

SJ.mp e s granu aaa e comr..i.e;,;a. :,ao nouve van 1.,agens em �ranu. ar
a ra�ao inicial si�ples, segundo o A., exc�to para prevenir -
des.rerdícins. 

MILLER, Tt/,:S.TIN & FO','.'L3R(l96S) trabalh�1ram com 16. 
bezerros m.s.chos, 12 fêrr.eas Hols te i n e 4 mEi.chos Jersey em um 
delineamento fat0rial 2x2 no oual a fibra.L de cascus de 
semente de aleod�o) foi cu n�o adicionada à uma ra�io inicial
complexa é à outra simplesi A ra�io inicial simples era com -
post<:i de fa.relo de . . . e sais ffilnerais;a ra~ 
çao inicial complexa de farelo de trigo 1 quirera de mil�oj a-
Veia lar.'.linüda, farelo de nilho, farinha de alfa:f,,,:j farinha de
linhuça, :f:lrinha 

melaço de ca, a· e ainda sais minerais. · A corn_posi,� ão das mistu-



QUADRO VI-Composi,�ão das dietas em1:re�':.;,dus em por­
centa;::?;ens, seJ;. r,;"iller,I1!artin 8c Fowler,1969. 

Dietas M.S. P.B. F.B. Energia 
LÍ(lUida 

. 
R.I. simples 88,8 23,8 3,2 1,961 

3.I. sim_ples
fibra 88,8 22,7 6,9 1,842 

R.I.compleza 88,6 21,8 5,2 1,821 
R.I.complexa

89jl 8,9 + fibra 20,3 1,702 

R.I. =ra<;à0 inicial; Energia Líqu.ida=termias/kg de matéria seca. 

do o 

O experimentn teve iníoio com 1 sem�na de vida,qua� 

d... .-'l 1 . t . "' . . . 1 suce aneo uo ei e mais raçao 1n101a f0ram introduzidos-

-� r., • . . • f :t' "d " t. d �s raçoes 1n1c1a1s orarr ·ornec1 as a von,a e i 

como único alime11to sêco d,_i_rante as 8 se:n9,ne.s do períod � ex_pe -

rimental, sendo que diàriamente as sobraA eram pesadas.Os ani 

mais recebendo ração inicial mais fibra consumiram maiores qua� 

tidades de mat�ria s�ca que aqu�les com raç�o inicial sem fibra 

surle-n entar. O efeito da Stl_plen:enta<_;ão de fibra sôbre a inges -

tüo de rnatária s;ca foi maior para os bezerros·com-a raçio ini-

cial simrles do que corr a complexa. Para análise estatística,os 

desempenhos foran: c0nsiderados ele l ::1. 4 se:r:anas, de 4 a 8 sema­

nas e de l a  8 semanas de vida. No período de 1 a 4 semanas, os 

bezerros suylementados com fibra consuffiira� mais mat�ria s�ca -

que os com raç�o inicial simrles serr fibra suplementar, mas n�o 

consumiram significativa□ente mais ~ 

que no caso da raçao inicial 

complexa sem fibra. Os 1eríodos de 1 a 8 e de 4 a 8 semanas a-

presentsram,· nªste asp�clo� resultados semelhantes:animais com 

raç-ão inicj_al com11lexa sup:.ementada cou: ftbra in.::;eriram signifi 

t• t • t' • A ca 1vaxen e mais ma Pr1a seca que qualquer das ra��es n�o supl� 

men tafü1s con: fibra.Entretanto s na r2.çan �.i;11_ples maj_s fibra bou.-
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foi significativacente maior que na ração complexa.Durante tô 

dos os l'eríodos a ingestão foi, em ordem decrescente:complexa + 

fibra, sirrples+fibraj co�plexa e simples. O. ganho de 

bezerros recebendo raç�es iniciais simples ou complexas foi se­

melhante. Com suplementa��º de fibra houve maior ganho de p&so­

em comparaç�o a raç3es nio suplementadas durante todo o ex�eri­

mento. No entanto, @ste fato f�i mais evidente por volta da 

e 6ª semanas de vida. A eficiência alimentf;r foi calculada em -

têrmos de quilogramas de consumo de mat�ria s;ca e em energia -

líquida estimada por quilograma de ganho de p;so. As m�dias de 
•',/ 

. 

t . d . l' ºd • ,:i  'l � . h d ermias e enrgia J.qui a consurr1uas por qu1 ograma �e gan.o .e 

pªso foram durante todb o experimento- simples:3,70; simples + 

fibra:3
7
92; complexa: 3 7 98; compleia+fibra:3,67. Em todos os �a 

tamentos ocorreram diarréias. A média de dias corri diarréia por 

bezerro(3 bezerros de cada �ru1-J0 tj_veram diarréia) forarc.:sim11.es 

:O
j
5 ; simples+fibra:0,8;- comvlexa:1,8; complexa+fibra:l

j
O. A 

apar�ncia geral dos bezerros foi semelhante e� todas as raç�es . 

...:.:.:::. . Os Alt., baseados nêstes resultados, afirmaram que, se nenhu.rr:a -

forragem� fornecida pa�a bezerros i níveis de fibra bruta muito 

baixos deveffi ser evitados. Os efeitos ben�ficoe obtidos nos ga­

nhos de p@so dos be�erros quando se adicionou fibra às raçoes , 

f t 'b .,, ' . . --1-
,v 

, J. " à f' . orar;; a ri 1.n,100 a :maior inges "ªº ete a_ '.Lmentos. �uanto · 8 1c1.-

@ncia alimentar, raç�es iniciais com e sem fibra suplerr entar a­

presentaram valôres de conversso f3err.elhantes. Os :AA. acham i:n -

provJvel que o "enchimento" do arar@lho digestivo tenha sido 

resp.:,nsável relo aurnpnto de rêso dos bezerros que recebiam rrais 

fibra. Foi levantada a hir6tese 11ue o melhor desem1enho nas ra -

ç�es com fibra suplementar pode estar associado com alteraç�es­

met�b6licas; Assim, os AA. consideram que, para o caso de bovi 

nos ud1ü tos em dietas 1J01:.1re2 de fibra, 01i diet'ê:18 nncle Of, al j_ -

tos � de �anhos de p�so. Isto ocorre em associa��º ' 

IB mudanças-
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nos microorganismos do rumen, queda de pH, mudanças nas I)ropor-
-

d 
' . d l 't . çoes e aci os graxos vo a e,is e, finalmentF:, nos temros despe!! 

diàos em rurninaçã,õ. Afirmaram que fenômenos dêste -tipo, semelh!_! 

tes aos que ocorrem em bovinos adultos, tambérr: poder;; ocorrer -

em bezerros j6vens. Finalmente foi lembrado o fato de que embo-

ra a fibra seja relativa!I.ent,=> ineBi,ecífica, Sllas propriedades -

químicas e físicas v:.,riam amplamente de2endendo das fontes, em 

consegu&ncia seus efeitos sôbre o desempenho ani�al e seu rreta­

bolisrr;o tambérr_ devem variar. Assirr: os �'._A. conclu(ram ser prov_§. 

vel que os efeitos da adiçio de fibra à raç3esiniciais variem -

com a fonte de fibra utilizada e com os ingredientes empregados 

nos concentrados da raç�o. Os AA. fjaalisaram dizendo que muito 

pouca fibra afeta adversament2 o desempenho dos be�errose, emb2 

ra seu nível 6timo n�o tenha se estabelecido, parece existir u­

ma faixa considerlvel na qual o desempenho seria �-ouco afetado. 

Em níveis mais altos de fibra bruta, o fator liffiitante seria a 

inca_;_ ,acidade das rêiçÕes em satisfazer as exlgências ener.:;éticas 

dos an::'Lmai s. 

JAHN,Cl-UiJ;:-DLER & POLAN(l97C) util'"'.i.zaram 4C bezerros­

machos Holstei�, desde 8 at� 20 semanas de idade, comparando 10 

raçoes isonitrÓ!"enas 
'-' com 5 níveis de 

mento fatorial. Como fintes de fibra utilizaram palhas de trigq 

de arroz e de cev�da em partes iguais e nas seguintes porcenta-

0 regt -

me alimentar adot�do foi o seguinte: do nascimento acs 42 dias 

de vida ) leite integral mais suced�neo do leite mais ração in! 

4 a 6 se;r.anas forneceu-se a todos os animais mistura 

bruta.Com 8 semanas de idade os animais foram colocados em exp� 
. t ~ rimen .. açao, sendo sorteados Jiversas raç�es e estudados 

t, '"'l -
.:i 

• - 0 ., , , ~ 
a e ��,J �emanas ue vida. _ �er1oao de ooservaroes 

-
. o 

foi dividido
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em duas partes: de 8 a 14 semanas e de 14 a 20 semanas. Os ga­

nhos de pêso vivo foràm oalculados e com 21, 5 semanas todos o·s 

animais,foram abatidos sendo pesados os conteúdos de seus apa­

rêlhos_digestivos. Os níveis de fibra bruta afetaram significa­

tivamente várias res.postas dos animais. Foi notada uma intera­

ção período x tratamento no desempenho dos bezerros, tendo aqu! 

· les com dietas pobres em fibra, no primeiro período, ganhos de

pêso inferiores. Os AA. acharam que esta ocorrência nos animais

que receberam rações com pouca fibra foi devida ao menor "enchi­

mento" do aparêlho digestiv.o. Este aumentou linearmente(p�0,01)

com o incremento de palhas na ração. Os ganhos de pêso vivo,cor

rígidos para o "enchimento" do aparêlho digestivo, diminuíram

(p�0,01) á medida que o nível de palha. aumentou dentro _da ração.

Houve relacionamento íntimo entre ganhos de pêso vivo corrigido

e digestibilidade da matéria sêca ingerida. Os resultados ainda

indicaram que com maiores níveis de fibra bruta uma parte consi­

derável do ganho de pêso vivo se deve a aumentos nos conteúdos

dos tratos alimentares. Assim sendo, quando 
- , . raçoes com varias

pró:porções de fibra bruta são avaliadas apep.as na base do ganho

de pêso, os resultados podem ser fàcilmente enganoso·s devido à

diferente intensidade de "enchi�ento". Os AA. indicam que, com

5% de palha na ração, o "enchimento .. atingiu 10% do pêso vivo;

com 18,7% chegou a 14%; com 32,5% alcançou 16% do pêso vivo;com

46,2% subiu para 20% e com 60,0� foi a 23% do pêso vivo$ Ficou

estabelecido que bezerros consomem mais alimentos com 14 a 20 s�

manas que com 8 a 14 semanas de idade. A ingestão voluntária de

alimentos aumentou com os maiores níveis de fibra bruta na ra

ção até um máximo atingido por volta de 32% de palhas,caindo

a seguir. Como a interação períodos x ingestão de rações não foi

significativa, os AA. sugeriram que o ponto onde a massa fibrosa

torna-se fator limitante para ingestão de alirrentos nao se

altera com a idade. Estes resultados confirmaram o fato de que
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em dietas pobres de fibra, a ingestão pelos ruminantes é maior 

com o aumento dos· teores dêste componente, ocorrendo o inver -

so com aquelas ricas em fibra. 

MACLEOD,BURNSIDE & GRIEVE(l970) colocaram 32 beze� 

ros Jersey e 32 Holstein em um experimento fatorial com 4 trat� 

mentes: I)l50 kg de leite integral + feno mist.o 
-

inicial; + raçao 

II) 150 kg de leite integral + feno misto
~ 

inicial + raçao com

20% de feno incluído; III) 84 kg de leite integral + feno 

misto + 
~

raçao inicial e IV) 84 kg de leite integral + feno mi�. 

to + ração inicial com 20% de feno incluído. A época de desma 

ma foi determinada pelos fatôres práticos de saúde, desenvolvi­

mento e apetite. Todos receberam colostro nos 3 primeiros dias 

e leite de vacas Holstein duas vezes por dia, em seguida. Ades 

mama foi feita abruptamente, com média de 7,1 e 4,4 semanas de 

idade para os bezerros Holstein e 10,9 e 7,3 semanas para os 

Jersey, nos tratamentos com alta e baixa quantidades de leite, 

respectivamenteº Foi utilizado feno misto de alfafa-bromo, con­

siderado razoàvel�ente bom. A análise químico-bromatol6gica das 

misturas forneceu os resultados seguintes, para rações iniciais 

sem e com feno, respectivamente: nutrientes digestíveis totais: 

74% e 70%; proteína bruta: 22,5% e 21,5%; fibra bruta:5,2% e 9,6 

%. Como resultado, a saúde e crescimento dos bezerros de ambas 

as raças foram satisfat6rios para as duas rações iniciais e as 

duas quantidades de leite. Os animais com menores quantid�des 

de leite ingeriram mais ração inicial(p:fO,Ol)que aquêles rece -

bendo maiores doses. A inclusio de feno na base de 20% da ração 
• 

inicial resultou em maior consumo desta mistura(p�o t Ol) mas com 

menor ingestão de concentrados e não houve decréscimo no consu-

mo voluntário de feno nêste tratamento, 
~ 

em comparaçao com o 

tratamento de ração inicial sem feno, sendo êste ofertado isola 

damente. As taxas de crescimento e a_ eficiência alimentar foram 

semelhantes para ambas as rações� e os AAº deduziram que a maior 

ingestão da ração inicial com feno incluído ocorreu devido à m� 

18



N � 

nor concentraçao de enert;ia deste tratamento. Com 12 semarn.1s de 

idade, os bezerros Jersej a�resentaram-se com c&rca de 50kg e 

os bezerros Holstein com aproximadamente 90kg de p�so vivo. 

2.2. Digestibilidade das ra�oes. 

Mciil"E"?.KAN(l943) calculou o coefj ciente· de correla 

çao entre porcentagem de fibra bruta e porcentagen de maté-

"" · d. t' ., ria or�anica iges 1veL, rara 
,1\ 

diversos alimentos, em base 

de p�so s�cci · e livre de minerais. O coefjciente obtido foi 

igual a -0,944, negativo e bastante elevado. 

CONRAD & HIBBS(l953) ressaltaram que a digestibili 

dade da fibra bruta diminuiu quando altos níveis de hjdratos� 

carbono rirontarrnnte ferrnentescíveis foram incluídos na ra�:ão.Os 

AA. utiltzara:: machos Jersey con: 13 semanas de vida para. deif.;: 

mina��º da digestibilidade de ra�cies com proporç�es de feno : 

grfÍos igué.d.E: a 4:1, J:2 e 2:3. Os fenos utili:c,ados foram de a.l 

fafa e trevo-tim6teo.Con10 resultado, a digestibilidade a�aren­

te da proteína aumentou com m::.,:i. cr rror10r;ê.o de concentrados ern 

relaç�o ao feno. O coeficiente da proteí�a foi rrais elevado -

com feno de alfafa que com feno de trevo-ti�6teo. Rouve maior-

retenção de n� trno·êrii o ... L '-·b -- nas ra�6es com 3:2 ou 2:3 de feno:con -

centrados �ue na de 4:l(p�0,01).Quanto à celulose, sua di�ssti 

bilidade foi �enor na propor;âo 2:3 compar�da às de 3:2 ou 4� 

(p�O,Cl).Assim, quanto maior a proporç�o de feno, mais alta a 

digestibilidade da celulose. Esta diferen�a nio estava assoei 

ada com a flora rurninal coreo a princípio-

se acredi ts. va, r•oi s com a ri.uc1anc;a da 1;ro ror�·ão de 2: 3 para 4; 1 

a digestibilidade da celulose aumentou tüo rapi darcen te que 

foréim sugeri dos outros fatôres q'rn não 8- ausência ele bacté -

rl" ,:,c., cel1·lol1'ti"c,::,c, i':10 er-t•-ri + � 1·1ct·-·.r•:::,.cp ''.·'• .. 'e es�.-.a.s bc:·:tcte'r·1•0q n-c•Y,, e.•,,, . _,_ . . . , '-4 ._, • • .� ::;;, •. ..!, ,_, ' '- - e. -� - - e;,� • , ... 

ç�o continha alto nível de celu. 
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1ose e da 1Jroteína foi al tB.rr;ente influenciada _pela proporção de 

feno:concentrados na raçio. Considerando a retenç�o de nj_tro��­

nio e a digestão da celulose, a relação mais indic8da serj a a de 

3:2.A di5estibilidade da matéria sêca variou entre 60,3% e 6.3,41�

CONRAD &: 1:IInBS(l956) realizaram ensaios de digesti­

bilidade e reten��o de nitrogênio err bezerros Jersey com 13 se­

manas de _idade, recebendo forragem de trevo ladino mais 2 lb de 

aveia integral por bezerro _por dia., ou. feno de alfafa mais grc:{¼ 

na propor��º de 2:1.0s resultados obtidos s�o apresentados no 

Quadro VII. 

Nutri.entes 

'QUADR-'1 VII-Coeficientes de digestibilidade de ra(;;ão 
11ara bezerros, em porcentagens, ses. Conra.d &H ibb s, 

1956. 

Trevo Feno de 
Ladino Alfafa 

vTatéria sêca 64
i

2 65 i 4 
Oeltüose 
Proteína 

64,8 
ç:7 1 ,:> , 

·67 ,1
66,3

HOGUE e 0utros(l956) estudaram os efeitos da idade 

dos bezerros sõbre a digestibilidade dos nt�rientes fornecidoa 

As rirovas de digestibjlidade foram executadas com 7 e 16 sema­

nas de vida, mantendo-se a ingest�o de nutrientes digestíveis­

totais ao nível de 110% das exigências das normas de T,forrison. 

Os .AA. escolheram l)ro:port.,,ão alimentar de 2 de feno; 3 de grã.o� 

em ambas as rrovas, e coletaram an;ostr8.s de urina 1:a1•2; c1eternj 

naçio da reten�io de nitrng�nic. Os coeficientes de djgestibi� 

lidac1e obttdos no Quadro VIII. 

Observá.•;: or• E,

7 semana.o

6 semanas 

QUADRO VIII-Coefj cient.P s de d i ic·est i 1:iili d ade de ra­
ç�o de bezerros,conforme a ida�e, em porcentagens, 
see. Hoeue e nutros,1956. 

�1� � s � F t) B ;p P·�B º
.,.., "!;' 

-------

'. .J 9 :J • � i. i� $ r-r� 

71,4 4 7, 2_ 74,0 65,1 79,8 
7" o , e, ,,., 4-7, 6 76,2 63,7 80,6 



A digAstibilidade da proteína bruta foi muior com 

16 que com 7 semanas de idade(p�O,O1).Com 16 semanas, maior -

rroriori;·ão de ni trogêrd o da dieta e do nitrogênio absorvido fQ 

ra.rr: retidos, do que com 7. Assim, bezerros m&is idosos di6er_i 

ram a proteína e usaram o nitrog�nio absorvido m�is eficient� 

mente. Os_AA. su�eriram que um mell1or aproveitamento do· nitro 

g�nio seja resultado de mudan�as na funç�o do rumen, afetando 

a degradação e a aíritese rrotJicas. 

McA.R'I'HUR(1957) comparou a digestibilidade de ffl.S­

tagens de alta qualidade em 3 vacas adul té.S sêcas e 3 bezer:rm 

con, 8 a 10 se�anas de idade, sendo todos animais da ra�a Jer­

sey. Os bezerros ti vi?raY:. acesso a 1iastat;ens desde o na.scirr_entc, 

sendo que na 5ª e 6ª semanas raBsaram a receber e. forra.6em CD!: 

ta.da e oferecida t vontade, em côchos. Uma �=;emana antes do 

. , . , . t 1n1c10 uo experimen o o consnrr:o de :pastc:.gPns foi lhritado a

tos. As forragei1·as for&m colhj jas em rastos r,errn&,nentes de a­

zevem, paspalu�, dátilo e trevo branco, S8ndo distribuídas em 

d f . ~ 
ua s r e · e 1 ç o<:': s : is 10:0C e 16:00 h. Fci executado o processo-

convencional de c0letar tõdas as fezes dos an1rra1s. As forra-

eeiras utili�adas tivera� teor de 24,7% de fibra bruta.Os re-

' sultados sao ns apresent�dos �o (uadro IX. 

�� ,-,, 
jlj � \_J 0-

�lj � s (1 

P.3.
F. :S.
-1.., ,.., 

!�J G ,L:J � 
'Tl,r 7.rr 
li! ,r. ;V.: o 

TiT. O. =matéria 

CUA DTIO IX-Got?fj cürn. te s de d:; gesti bi1:i cfa.de de for-­
n-, . .:::;e :::..ras 1,sr::"c bezerros e vacar,i, em rorcent:,,gerri EQ_;;. 
".�cArthur 

1 
1957. 

... . oriarJ.ca 

77,5 
74,6 
72, íl 
79,7 
65:6 
52,6 
81 1 1 

0 A. con�;idercu (F1P. o co8fjcjente de d:igestibiJj-

tal vr:.• z., J.evt do u m2:.ior taxa de .secr0. ç·ão da 1,rote íria rr:eta'tJÓl j -
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ca que ocorre em ruminantes j6vens. Também foi chamada a aten­

çio para o fato da forrageira empregada ser de alta 1ualidade, 

e que a digestibilidade com forragens inferiores _talvez trou -

xesse resultados diversoH- No entanto, a conclusijo-foi de q�e -

as fun._;Ões do rumen come(Jam em idades bem mais precoces. O n:es 

mo A. relatou observar�·ão ant9rior, não 1 ublicad.a, onde tetltou · 

medir a capacidade de bezerros para digerir celulose, introdu­

zindo algodão caseiro ( uma for:na pura de celulose) no ru.men de 

6 bezerros fist'llados, de apenas 2 a 3 semanas de ida.de.Dois -

dêles se desenvolveram bem e a desintegração do alGodâo no r� 

men foi observada n5sses animais desde 3 serranas de vida,suge­

rindo que a fi.rnç·ão r1.1minal na di0e,3tao ela celulose se iniciou 

em idades mais precoces que as comumente acettas. 

BRO�N e outros(l958) encontraram em trabalho corr -

bezerros Holstein e Jersey, que os coeficientes de digestibili 

dade da mat�ria s&ca e da proteína bruta diminuíram com o a -

vanç·ar da idade dos animais, })ar� várias rações testadas. A d_:b 

gestibilidade da fibra bruta p9r�aneceu a mesma� independente-_

da maior ,pro1)orção de feno, ec rela;âo a gr�os, ingeridos em -

maiores idades. 

ELLIS 8:: Pr'Al{DER(l95B) trabalhando cor� ovinos j estu 

daram os eféitos de vários níveis de celulos� e nitrog�nio sa­

bre a digestibilidade dn raç�o e o balanceamento do nitro��nb. 

Dietas semi-purific�das fora� utilizadas com o fim de se al�e-

rar os níveis de celalose e • f 
,. • 

nJ cr·ci_:::;eri10 com o 

ç-ao erL ou.tros com1,onen te s. ;_s diete.s 

CAl1,10se atJ:""V,.<s ,-1•1.- "'L'b�tJ· +1,-; ,.-;;o i''t"" -' _,t_ .� • \Ã- Ç "- \. ( .__, 4. h,. . V . .-\. .L y-r_,c, \.. ...-

cont:i0ham 

b�1se 

mírümo de vs,:cia-

e 49;"de 

foi com'oinada. 

e Orr � 3 1 t . t 1 t " 7 /"\ C"1 1? � ,-1 . 1 'J.m ( .. os sup err:en os ni roJ;r::nacoo con errn.o ..... u, ;,,c 1 -,'J," e 
1 � -,-;· • A • ,. • ,wl ...., 

. 

J,0,,, de n1tro.:.5ernO.ú'.3 co:;::b1naç.or,s das r,iço0s base com os su-
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e 2,45% de nitrog&nio. Os resultados indicara� ter 6 aumento 

do nível de celulose na raç,ão, diminuído si.:$nific1-::1,tivamente· 

a digestibilidade dos estrativos nio nitrogenados(p�0,005) , 

da rnat�ria or�ânica (pfo,005) e dos nutrientes dieestíveis 

t t. . ( t.. o O· ç:- ) l\
T

� o ,'l • f t o ..,a1s p- , ,J • ,,�. ocorreram Ctl eren(,;as en re a digestibil� 

dade dos extrativos n�o nitrogenados das rar�es contendo ., 

21,4t e 31,4%(teores respectivamente baixo e m�dio) de celu� 

lose, quando continha� 1,65% e 2,05% (tepres respectivamente 

baixo e m�dio) de nitrogênio (pf0,05). O attrnento dos níveis­

de celulose provocou o incremento, de forma significativa e 

linear(p,O,C]) da diB9stibilidade da fr6�ria celulose e do� 

trato etéreo, mas não alterou si0nificativacente a digestibi 

lidade aparente do nitrog@nio. Ta�b�m não forarr constatadas 

. t ~ . . f. t. 1n,eraçoes s1sn1 1ca 1vas entre níveis de celulose e níveis-

de nitrog@nio� Eiscutindo os resultados, os AA. lembram que 

para obtenç:Ê:.o dos diferentes nívciG de celulose estufü:�dos j 
f,2 

ram alterados , . os ruveis de extrativos nao nitroclenados

raç�es. Tanto o aumento :i • 
~ d" Qa 1n�estao esses extr: __ tivos n;;::;o ni 

trogenados 
~ ~ 

como a diminui�an da ingestao de c�lulose, 

mira:u� a digestibilidade da celulose e auments.n::·m, a elos extra 

tives ?oi chrnnada a

atenç�o para o encontro e altawente 

significativa(pfO,Cl) entre porcenta�em de 

e di6est i b:Llidc:;,de da n:atéria or .:;âni ca. Bs ta co:rTe .l :1çs.o suge -

ri:;:_ U:"f, "envolvimento" ou iW,a 
� , . , associaçao qui�ica estavel en -

tre nutrientes faci l 'Tente di�erí veis com 1_:iol i sacarí de os fra­

carnen te diôeridos, redimindo assim "> valor da di0estib'tlida� 

os A!i.. mostraram que a 

, • , .  4 .J .., ., +' .  h'-'J 
~

max1m&. uJ.6es l;ao u.e ce.LUJ.ose .i:01 o .. ·,1.r :.;_ com raç·oes 

de nitroe�nio. O Quadro X fornece os coeficientes 

contendo 2/ 

bili1ade obtiJos paru os diversos nutrienteG 1 e� ror�ent��e� 

para os diversos trata�entos. 
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QUADRO X-Coeficientes de digestibilidg.de de rações 
com diferentes 1,roporçõe s de �a trogênio (N) e Cela­
lose ( C), em rorcenta:::;;em, se.:;.Ellis & Pfander,J.9 58. 

1.r;,S N l,65N 1, 6 5r; 2,05N
Nutrientes 

21,4 e 3J,4C 4� 6C 2J,4C 
2, 05N 2,051'� 
31, 4C 4�6C 

2, 4:jl\í ' ... , 
21, 4C 

2, 45N 2,4Jl�

3�40 416C . -, 

N 58,6 58,5 59,0 74, 7 76, O 74,4 76,2 77,3 75,2 

e 44,2 51,9 53,0 50,7 56,7 59,7 47,4 49,6 r-7 3 ") ... ' 

E-. fi. !1. 90,1 89,0 84,8 91,5 90,5 85,4 90, 5 88,7 83,2 

1;' � 
-- • !:_, • 68,4 68,2 77,4 70,6 70,0 80,5 65,7 70,6 78,3 

M.O. 74,4 71,5 66,6 78,4 75,3 70, 8 76, 5 72;0 66,0 

N.D.T. r7 ') 
o j ' ... 64,8 60,4 69,9 67,9 64,2 68,5 64,9 60,0 

forn8ceram feno de 

alfafa e tim6teo fazendo cortes precoce e tardio da forra�em, 

para bezerros com 14 semanas e bovinos com 3 anos de vida.A,di 

eestibilidade foi feita com �eríodos de adapta�io de 14 a 21 

dias e coleta de 7 dias. Os resultados obtidos são fornecidos-

no Quadro XI. 

Ferlo 

Corte 
Prc� -

coce 

Corte 
Tar -

dio 

QU�DRO XI-CoeficiAntes de digestibilidade para bo­
vinos em diferentes idades, em porcenLasem, se3. -
Hen,};:en, Trjmbel\:�er & Turk, 1958. 

·---·

'td.i:id.e PºE� E.E e P.B. E Q T'1" .1'1" º N.D.T.
..,. __,_ 

14 
8 emo.nas 

60,62 43,25 63,70 63,30 59,49 

3 64,22 50,63 62,68 70,48 63;51 
anos 

.. 

14 44, 46 27,33 38,88 45s4-8 40,14 
sen1r:1..na .. s 

3 43,12 44., 41 47, 15 57,41 50,52 
anos 

O experimento permitiu concluir que bezerros mais 

idosos dj.:;·er·iréu1 mai:,, fibra, quando o corte fü:J. forru.,:;ern fói 

tardio;o feno cort�do precoceffiente possuía 32,9% e o tardia -

n:.ente, 41 1 .31 de fibra bruta. Fi'l)s.l:tente. os nutrientes di.zet::tí , ._, 
-

veis totais foram sempre mais elevados p�r& os bezerros mais i 
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GODFREY(1961-b) realizou trabalho de digestibilida­

de durante 20 dias, com bezerros machos de 5,8,11 e 14 semanas, 

usando 3 para cada grupo de idade. Foi fornecido pasto como ali 

mento, possuindo 21,0% e 17,1% de proteína bruta, e 21,6%e 2�8% 

de fibra bruta, em duas épocas distintas. Os coeficientes oo di­

gestibilidade obtidos constam do Quadro XII. 

Idade 
(semanas 

5 
8 

· 11
14

QUADRO XII-Coeficientes de digesti_bilidade de pas -
tagens em épocas distintas, em porcentagem, seg. 
Godfrey,1961-b. 

In�estão Coeficientes digestibilidade 
(+) % . 

0,97 
1,30 

1,49 
1,90 

M.O. P.B. F.B. 
sêca 

76,2 71,1 81,5 
77,6 72,6 . 83, 6 

73,7 73,2 76,2 
75,7 71,1 79,9 

Teores de nu�­
trien.tes das 1 
pastagens(%) 
P.B. F.B. 

21,0 21,6 

17,1 26,8 

(+)-kg de matéria sêc'a de pasto/bezerro/dia. 

O A. concluíu que bezerros com 5 semanas digeriram 

gramíneas tão bem quanto com 14 semanas de idade e ainda que os 

valores de digestibilidade encontrados foram elevados • 

ADDANKI,HIBBS & CONRAD(l966) conduziram experimen -

tos de digestibilidade com bezerros machos Holstein e Jersey,fo� 

necendo como um dos alimentos, ração granulada com 67/� de feno­

de alfafa. Os coeficientes de digestibilidade encontrados foran, 

para esta ração: 60,1% para mat/ria sêca; 69,0% para proteína; 

41,7% p�ra celulose; 27,1% para fibra bruta;56,6% para extrato 

etéreo; 53,5, para cinzas e finalmente para os nutrientes di-

gestíveis totais valor de 59,1%. 

SMITH,S�ITH & BZESON(l966) forneceram para bezerros 

Holstein dietas purificadas com zero 9 25% e 50% de celulose. Os 

resultados indicaram que a digestibilidade da matéria sêca dimi 

nuíu com o aumento do nível de celulose, o mesmo ocorrendo com 

a digestibilidade da energia. Os coeficientes encontrados são -
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fornecidos no Quadro XIII. 

Nutrientes 

,. 

[atéria seca 
Proteína 
Energia 

QUADRO XIII�Coeficientes de digestibilidade de die­
tas purificadas com diferentes níveis de celulose , 
em porcentagem, seg.Smith,Smith & Beeson ,1966. 

Nível de celulose 

zero I 7c 25% 50% 
91,4 75,3 58,3 
76,l 79,4 83,9 
89,8 72,4 54,5 

STOBO,ROY & GASTON(l966-b) estudaram 24 bezerros 

Ayrshire machos criados em dietas com altas quantidades de cog 

centrados(9 concentrados:l feno) ou alta quantidade de volumo -

sos(l concerrtrados:3 feno).Os resultados das provas de digesti­

bilidade indicaram que, quando são fornecidas dietas ricas em 

concentrados, a matéria seca, �roteína bruta, extrato etéreo e 
·-

extrativos não nitrogenados são fraç�es digeridas mais, e a fr! 

ção fibra br_uta digerida menos eficientemente, em comparação mm 

dietas constituídas principalmente de feno, como pode ser vis -

to no Quadro XIV. 

oncentradas 
:feno 

9:1 
1:3 

QUADRO XIV-Coeficientes de digestibilidade de raçÕ$ 
com diferentes proporções concentrados:feno,em por­
centa6em,seg.Stobo,Roy & Gaston,1966-b. 

Ino-estão Iv1. S • P.B. F.B. EoEe E.N.N. 
(+) % % %

.---·, % 7'-' 

2,1 75,1 73,0 18,4 69,8 82,3 
1,5 62,5 54,9 57,3 31,6 68,6 

(+)-kg matéria sêca/dia. 

BRYMn outros(l967) e relataram a ocorrencia de aU'.""." 

mento significativo(p�0,01) na digestibilidade aparente do ni -

trogênio, de 3 até 7 serranas de idade, em bezerros. tste aumento 

foi atribuído a mrritos fatôres, inclusive à adapta�ão dos ani -

mais à ração e diminuição de diarréiasº 



GARDNER(l9o7) determinou a digestibilidade de vári 

as rações iniciais: simples e complexa, granulada ou não, tôdas 

acrescidas com 20% de feno. Quatro bezerros Holstein com 85,0kg 

de pêso foram utilizados num experimento convencional de diges­

tibilidade, executado em celas de metabolismo, com coleta de f� 

zes e urina durante 5 dias.A digestibilidade da fibra bruta foi 

igual a 44,5%, não sendo afetada pelo tipo de ração inicial quan 

do o feno compreendia 20% do alimento ingerido diàriamente·. Os t2 

ores de fibra bruta elas rações iniciais variaram de 8,5% a ll,6'Í 

GARDN3R(1968) trabalhando com rações completas con­

tendo diversos níveis de proteína digestível:8,5%, 11;3%�2,5% 

encontrou resultados indicando que a digestibilidade da fibra· 

bruta não diminuíu nos níveis mais baixos de proteína. 

HUBER(l969) em revisão da literatura sôbre desenvol 

vimen,to das funções digestivas de bezerros demonstrou que com 1 

semana de vida a digesti bj_lidade da celulose "in vi tro" foi de 

25% a 40%, e esta porcentagem dobrou por volta de 15 semanas de 

idade. 

CRAMPTON & EARRIS(l969) ar;rese�taram a seguinte e -

quação, para cálculo dos coeficientes de digestibilidade dosrog 

centrados, quando estão disponíveis: a)coeficientes de digesti­

bilidade da mistura de concentrados+feno; e b)coeficientes de 

digestibilidade do feno: 
100 (T-B) 

s + B

onde: S=coeficiente de digestibilidade do concentrado;T=coefi -

ciente de digestibilidade da mistura concentrado+feno; B=coefi­

ciente de digestibilidade do feno; s=porcentagem do elerrentom 

ra o qual se caJ.cula o coeficiente de digestibilidade na mistu.­

ra concentrado+feno, isenta de umidade. 
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JAHN,CHANDLER & POLAN(l970) trabalhando com bezer 

ros, observaram a digestibilidade de rações com 5,0%, 18,7%, 

32,5%, 46r2% e- 60,0% de palhas, respectivarr.ente com 5,1% a .5,4%; 

10,0%· a 11,0%; 16,5% a 18,1%; 21,8% a 23,0% e 25,8% a 27,2% de 

fibra· bruta. Os resultados mostraram que a matéria sêca e pro � 

teína bruta foram menos digeridas à medida que a fibra bruta da 
~ raçao aumentou. A digestibilidade da fibra cresceu com o maior 

teor de fibra bruta desde o nível de 18,7% até o de 46,0% de p� 

lha na ração, e depois disso, aumentando a proporção de palha,a 

digestibilidade da fibra bruta dirrinuíu. 

2.3. Desenvolvimento ruminal. 

LAMBERT e outros(l955) estudaram o crescimento de 

bezerros Holstein, Brown Swiss, Ayrshire e Jersey, do nascimen­

to aos 116 dias de vida. Os tratamentos compreenderam feno deal 

fafa à vontade mais rações iniciais simples e complexas, até o 

máximo de 2,0 kg por dia.Os AA. acham que com 7 semanas de ida 

de os animais já apresentavam rumens suficientemente desenvol­

vidos de tal forma que nesta oportunidade, retiiado o leite da 

alimentação, não ocorreram decréscimos nas taxas de cresciment� 

LENGEMANN & ALLEN(1955) trabalharam com anin!ais nas 

seguintes idades: 0-1 mês, 1-2 meses, 2-3 meses, 5-6 meses, 10-

12 meses e vacas em lactaç-ão com mais de 2 anos. Para cada gru­

po de idade, um mínimo de 5 anin:ais foi amostrado, coletando-se 

material do rumen por tubos gástricos. A dieta constituiu-se de 

leite integral, em baldes abertos, feno e concentrados com 16 %

de proteína.tstes, até os 6 meses, erarn misturados com raç:ão i­

nicial altamente protéica, e daí em diante fornecidos isolada -

mente.Co�o resultados, as amostras dos conteúdos dos rumens dos 

animais adultos e daquêles com 12, 6 e 3 meses foram uniformes 

quanto à cBr, odor e conteúdo de feno. As amostras provenientes 

de bezerros com 1 e 2 meses variaram amplamente em suas carac -
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terísticas físicas, tendo a maioria apresentado odor muito for­

te, compondo-se de grãos e lei te coagulado, com um pouco de fmo. 

BROWNLEE(l956) forneceu a 24 bezerros machos Ay.mlire 

puros e mestiços e Holstein-Friesian puros, as 4 dietas seguin­

tes atá a 12ª semana de vida: a)leite apenas; b)leite+feno; c)-

leite+gramíneas; d)leite+concentrados. Abatidos os animais quag 

do com 12 semanas, os resultados do exame da mucosa do rumen de 

monstraram para os diferentes tratamentos: a)não houve desenvol 

vimento de papilas; b)presença de papilas com 5mm de comprimen-

. to; c)presen�a de papilas com 7mm de comprimento; d)presença de 
1 

papilas com 8mm de comprilliento. Os rumens apresentaram ainda os 

seguintes pesos médios 'como órgãos isolados: 640g, 1056g, 1448g 

e 1454g, respectivamente para os tratamentos a,b,c e d.Da mesma 

forma, os pêsos vivos dos animais foram: 148,8 lb, 154,01 lb ' 

175,6 lb e 191,0 lb, respectivamente. 

PRESTON(1956) levantou a hipótese que o desenvolvi -

manto da função do rumen até alcançar ·nível semelhante ao de um 

animal ad�lto é dependente menos da idad� e mais da precocidade 

do ato de ingerir alirrentos sólidos. 

WARNER,FLATT & LOOSLI(l956) compararam 4 rações fcr­

necidas a machos da raça Holstein, após 2 dias de vida, de for­

ma já vista anteriormente.Os bezerros foraw sacrificados em 

várias idades, para determinação dos volumes dos rumen-retícu -

los, constantes do Quadro XV.Os pêsos corporais, livres do inge� 

ta para animais com 13 semanas de idade, para os diferentes tra­

tarr.entos foram os seguintes:a) 205 lb; b)231 lb; c)118 lb;d)207 Jb • 

Os AA. concluíram que os alimentos s6lidos alteraram profundameB 

te a taxa de crescimento do retículo-rumen, corr.o também do ornas� 

Quanto ao abomaso, apresentou apenas ligeiras diferenças nos di­

versos trata::r.entos. Foi observado que o feno, pelo seu rr.aior volu­

me, aumentou a capacidade dos proventrículos sem afetar o cresci­

mento total dos tecidos. 
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Tratarr:éntos 

Leite(a) 

RaSrão 
inicial(b) 

:Feno+ra�ão 
2:1 (e) 

Feno+rac;ão 
2 :3 ( d) 

QUADRO XV-Volume do rumen--retículo de bezerros em 
difer.entes idades, submetidos a várias. dietas, em 
litros por 45,4kg de pêso livre de ing�sta, seg . 
Warner, Flatt & Loosli,1956. 

T c'latles 
recém- 4. 7 10 13 

nascido semanas semanas semanas serr:anaf, 

2,0 3,7 4,2 3,4 3,2 

- 5,8 11,3 14,4 13,3 

- 4,4 10,6 22,2 31,4 

- - - - 13,6 
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SWANSON & HARRIS(1958) forneceram para 26 bezerros 

Holstein e Jersey, colocados em baias individuais desde 2-3di.as 

de vida, ração inicial e feno à vontade. O leite foi retiradora 
f\ ,. 

dieta quando os bezerros Hols'tein atingiram cerca de 75 kg de p� 

so vivo, e os da raça Jersey c&rca de 50 kg de piso vivo, o que 

ocorreu aos 44 e 50 dias de idade, respectivamente.Sacrificando 

um bezerro que não ruminava e outros 3 que praticavam êste ato, 

logo ao fim de uma observação das atitudes por 24 horas, foram 
~ 

encontrados rrateriais diferentes err seus rumens. Assim o que nao 

ruminava apresentou como conteúdo feno e palhas em pedaços gros 

seiros(mais que 2,5 cm de comprimento), poucos grãos e muito li 

quido. Por sua vez, os outros 3 apresentaram conteúdo ruminalfi. 

namente macerado. 

FLATT,V.'ARNER & LOOSLI(l959) asseguraram que o consg 

mo de alimentos sólidos, feno ou 6rãos, ou arr,bos, desenvolve cog 

si!tentemente as papilas do rumen.Separando os tecidos muscular 

e mucoso daquêle Órgão, demonstraram que bezerros recém-nascidos 

tinham 50;f ou rr:enos de mucosa enquanto bezerros que haviam rece­

bido alin:entos sólidos tinham 60% ou mais, ou seja, a rr:esma pro­

porção encontrada em bovinos adultos. Afir�aram ainda êstes AA. 

que o desenvolvirrento da mucosa e das papilas estava estreita -

mente relacionado, e que ambas as extruturas, por �ua vez, se re 



lacionavam diretamente com ,o consumo de matéria sêca por parte 

dos animais. 

GODFREY(l961-a) trabalhou com 54 bezerros machos e 

fêmeas de um rebanho predominantemente Jersey, fornecendo die­

tas de colostro por 3 di�s, seguido de leitelho em p6, dissolv! 

do em água, até a desmama, com 14 semanas de idade. Após a des­

mama o regime foi exclusivo de pastagens. Desde o nascirr.ento a 

té 17 serr.anas de vida os bezàrros foram sendo sacrificados re -

gistrando-se alteraç;es em pêsos frescos de seus órgãos diges -

tivos, constantes do Quadro XVI. 

Idade 

(semanas) 

nascimento 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
8 

10 

11 

12 

14 

15 

17 

QUADRO XVI-Variações dos pêsos frescos dos órgãos 
de bezerros, conforme o avançar da idade,seg. 
Godfrey, 1961-a. 

Pêso- P.êsos _dos órgãos(g)
vivo(k€} Rumen-

retículo Omaso Abomaso 

23,9 95 40 140 

33,5 160 45 265 
25,8 180 65 200 
33,5 265 85 195 
32,6 335 '70 210 

35,7 565 1Q5 205 

41,6 710 115 245 
42,9 770 160 250 

54,2 875 230 320 

52,4 1235 290 290 

59,7 1150 265 330 

55,2 1375 355 345 
·60, 5 1350 '340 230 

76, 3 2040 550 425 

STOBO,ROY & GASTON(l966-a) trabalharam com 30 beze� 

ros machos Ayrshire estudando-os de 3 a 12 semanas de vida,qua� 

do receberam dietas com diferentes proporções de concentrados e 

feno. O pêso do conteúdo do retículo-rumen aumentou de 0,7 kg com 

3 semanas de idade até 7,7kg e 10,9kg com 12 semanas 9 respectiva­

mente para dietas com altas quantidades de concentrados ou altas 
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quantidades de volumosos.Cêrca de 68% a 79% do total do conteú 

do de todo o trato alimentar estavam· presentes no retículo-ru­

men. O volume disponível dêstes órgãos aumentou com maiores 

quantidades de feno nas rações, havendo também ganho de pêsoébs 

seus tecidos por unidade de pêso vivo, enquanto abomaso e intes­

tinos apresentaram pequenas alterações.Os AA. sugeriram que com 

o aumento do tecido muscular das paredes do retículo-rumen, de­

vido à ingestões de maiores quantidades de alimentos sólidos,os 

movimentos dêstes Órgãos podiam se iniciar numa idade mais pre-
• 

coce .No entanto, lembraram que o aumento mais notável ocorreu no 

tecido mucoso, o qual se expressou particularmente no retículo e 

sacos ventral e dorsal anterior do rumen. Parece também que be­

zerros recebendo altas quantidades de concentrados tiveram me -

nos músculos· e mais mucosas naquêles proventrículos que animais 

alimentados com feno. Os AA. desenvolveram uma equação para de -

terminar o conteúdo total do trato alimentar, a partir das quag 

tidades de concentrados e feno ingeridas. A equação é a seguin­

te:Y=l2,49+0,200(x1-69,0)-3,33(x2-l,35)+0,40(x3-o,72), onde:Y =

conteúdo total do trato alimentar em quilogr.amas; x
1 

=pêso vivo

em quilogramas; x2=ingestão diária de concentrados na semana an­

tecedente(k,g); x3=ingestão diária de feno na semana antecedente

(kg)• 

STOBO,ROY & GASTON(1966-b) prosseguiram seus estu­

dos trabalhando com 24 bezerros Ayrshire criados com altas,qua� 

tidades de concentrados ou altas quantidades de volumosos.Quag 

do sacrificados, observou-se que o pêso dos conteúdos do retícu 

lo-rumen e omaso, e o volume disponível dêstes órgãos foram sig 

nificativamente maiores em bezerros que receberam feno nas últi 

mas 3 se�anas de vida(de 14 a 17 semanas),em comparação com o s  

que se alimentaram de concentrados no mesmo período.Da mesma 

forma, o p&so dos tecidos daquêles 6r�ãos foi si�nificativamen­

te maior em bezerros recebendo concentrados que naquêles ali -
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· mentados com feno durante as 3 últimas semanas de vidá.Quando ,

nas 3 semanas antecedentes ao sacrifíc.io, inverteu-se a dieta , ;

ou seja, quando a ração alta em concentrados foi fornecida ap6s r

· a alta em volumosos ofertada durante todo o período de cresci -

mento, as papilas do rumen desenvolveram'.""se ràpidamente.No caso

inverso, retirando-se os concentrados e fornecendo-se volumosos

durante as 3 últimas semanas ocorreu regressão acentuada das p�

pilas.Dêste fato os AA. concluíram que os ruminantes se adaptam

prontamente a profundas altera�Ões dietéticas e que diferenças

no volume e estrutura do estômago de ruminantes, provocadas per

dietas. heterogêneas, não têm efeito permanente. Quanto ao tama­

nho dos proventrículos, notaram os AA. que o l)êso do conteúdo -

do retículo-rumen em bezerros que receberam feno como único al:;h

mento de 14 a 17 semanas foi cêrca de 2 vêzes maior em relação

àquêles que se alimentaram de concentrados, durante o mesmo pe­

ríodo(l4,4kg e 6,7kg de conteúdo, respectivamente).Para o omasa,

o pêso médio do seu conteúdo foi muito maior em bezerros alimen

tados com feno, comparativamente aos com concentrados. Os AA •. Q

pina:ram que a passagem dos concentrados lielo retículo-rumen é

mais rápida, e a do feno mais lenta,daí a diferença obtida com

dietas de um e outro alimento.Provàvelmente no omaso ocorreria o

mesmo fenômeno.

PEIXOTO(l967) em revisão de trabalhos referentes ao 

assunto, concluíu que existe concordância �or parte dos AA. nos 

seguintes pontos: a)a admnistração de alimentos s@cos(misturas 

concentradas e fenos) aceler� o desenvolvimento do rumen;b)quag 

to mais tempo o animal tiver à sua disposição quantidades abun­

dantes de leite, mais lenta será a evolução do rumen. 

HUB3R(19ó9) fez extensa revisão da literatura exis 

tente sôbre o desenvolvimento do rumen de bezerros narrando que 

em animais com 4 serranas de vida, o retículo-rumen perfaz até -

64% do volume dos 4 estômago� quando a dieta consiste em leite 
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mais feno e grãos.Essa proporção sobe para 75% por volta de 12 

semanas, e prossegue aumentando até atingir 87% em ruminantes a 

dultos.A importância da dieta ficou evidenciada pelos resulta -

dos de um experimento no qual a capacidade do rumen de bezerros 

.com 12 semanas de idade submetidos à ração de leite fresco mais 

grãos foi cêrca de 2 vezes maior que a capacidade de bezerros 

com a mesma idade, submetidos apenas à ração de leite.Abordan -

do o assunto do desenvolvimento das papilas, o A. relatou o fa­

to destas medirem cêrca de 1 mm de altura por ocasião do nasci­

mento do bezerro, mas cresceram rapidan:.ente com a introdução de 

alimentos sólidos na dieta atingindo o máximo de comprimento 

(5 a 7 mm) com cêrca de 8 semanas de vida. Complementando,cha -

mou a at'enção para o fato de serem as misturas concentradas as 

responsáveis pelo desenvolvimento das papilas, através da libe­

ração de ácidos graxos voláteis no interior do rumen. No entan­

to,afigurou-lhe certo que rações com concentrados mais feno fo­

ram melhores que concentrados apenas, para o desenvolvimentofus 

papilas. 

34



3.MATERIAL E MtTODOS

3.1.Material 

Foram usados 24 bezerros machos, mestiços de raças 

européias(Holandêsa, Jersey ou Flamenga) e raças tropicais(Ca -

racu e zebuínas), com idêntico 6rau de rr:estiçagerr. ou seja, 5/8 

Europeu e 3/8 Tropical, provenientes do rebanho da Estação Exp� 

rimental de Colina,S.P . •  

O.presente estudo foi totalmente executado na Esta

ção Experimental de Nova Odessa, em bezerreiro provido de 9 ba­

ias individuais ffiedindo 1,20m x 2,30m e 12 baias individuais 

de 1,10m x 1,40m, feitas de madeira. As baias possuíam pisos& 

estrados de �adeira, 1 côcho para ra�ão e 1 para feno, em altu 

ras ajustáveis, e 1 balde para servir água(Fotografia 1).Como 

todos se encontravam ao abrigo do sol, foi utilizado,também, 1 

cercado de 25 m2, móvel, colocado sôbre áreas cirrentadas(Foto­

grafia 2). 

FOTOGRAFIA 1-Baia individual 
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FOTOGRAFIA 2-Cercado móvel 

----

=====--= -
=== ==-- -
==-� 
--- -

Três 
~ 

tratamentos foram comparados: 3 raç·oes inici-

ais, com diferentes níveis de fibra bruta, as quais serão cham� 

das: Rl, R2 e R3 res�ectivaffiente a mais pobre, a média e a mais 

rica em fibra. Além destas misturas, o arraçoarr.ento compreendeu 

lei te ( a princípio integral, posteriormente desnatado). e feno de 

soja perene grosseiramente picado, para todos os tratamentos. 

Resurr.indo, os 3 tratamentos comparados constitui -

ram-se de: 

Tratamento I-Rl(até 2,0kg/bezerro/dia)+leite(limi­

tado) + feno de soja perene(à vontade). 

Tratamento II-R2(até 2,0k6/bezerro/dia) + leit�li 

mitado) + feno de soja perene(à vontade). 

Tra tan.ento III-R3 (até 2, Ckg/bezerro/dia) +lei te ( li 

mitado) + feno de soja perene� vontad�. 

A composição das rações iniciais é fornecida no 

Quadro XVII. 
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Ingredientes 

ilho(f'.lbá) 

Trigo,farelo 

Soja,farelo 

Leite 
,em :po 

Sal+far.ossos 

QUADRO XVII-Compopição das raç�es iniciais utili­
zada� , em porcentagem. 

R-1 R-2 R'-3 

58,8 41,9 31,8 

11,8 20,9 15,9 

24,5 23,0 24,2 

4,9 7,2 12,1 

2,0 2,0 2,0 

Sabugo de milho 7,0 16,0 

-

As raçoes iniciais foram preparadas em julho e ou-

tubro de 1970. 

O leite integral utilizado provinha de vacas inesti 

ças as quais se encontravam em lactação durante a época experi­

mental, sendo empregado cêrca de 1 hora após a ordenha. 

O lei te desnatado foi obtido :por centrifugação em 

de.snatadeira, logo após a ordenha da manhã, permanecendo a quag 

tidade a ser utilizada na refeição vespertina, em recipiente i­

merso em barrica de água fresca, para melhor conservação. 

O feno empregado foi de soja perene(Glycine javani­

ca)adquirido no comércio, de qualidade b8a, folhoso, de c8r ver 

de e sem materiais estranhos. M:ELOTTI,BOIN '! LOBÃ0(1969)traba -

lharam com fardos da mesrra partida, realizando prova de di�est! 

bilidade com carneiros e encontraram os seguintes coeficientes 

médios de digestibilidade: matéria s�ca=56,79%;proteína bruta= 

70,105f; fibra bruta=47, 63%; extrativos não ni trogenados=62, 51%; 

extrato etéreo=65,59% e energia bruta=58,60%.A forrageira foi 

obtida de cultura pr6pria para fenação, sendo cura4a ao sol por 

1 dia. Os fardos eram desfeitos e grosseiramente picados em pe­

daços de aproximadamente 2cm e em quantidades calculadas para -

7-10 dias, aproxirradamente, sendo armazenados em sacos de ania­

gem. 
~ 

Para pesagem das raçoes utilizou-se balança rrarca 

"Chatillon 11com capacidade máxima de 15kg, sensível para 2C gr� 
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mas.Para pesagem dos bezerros utilizou-se balança marca "Filiz,2 

la" com capacidade máxima dé 150kg e sensibilidade de 166 gra 

mas,sôbre a qual foi adaptada uma gaiola de madeira de 0,83 m x 

0,40m, para �elhor contenção dos animais, conforme Fotografia J.

FOTOGRAFIA 3-Balança com gaiola adaptada 

Para medir os perímetros to:rácico e abdominal foi 

utilizada fita métrica centimetrada e para as alturas empregou­

se escala graduada em centímetros, provida de barra corrediça -

horizontal para apoio na cernelha, confor�e Foto�rafia 4. 

FOTOGRAFIA 4-Fita �étrica e escala 5raduada 
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As provas de dióestibilidade foram executadas em 

3 baias individuais de aproximadamente 2,20m x 2,lOm, providas 

de estrados de madeira sôbre os quais repousava rêde de �alhas 

- 2 
de aço com vaos de 1cm , com a finalidade de facilitar a cole-

ta das fezes que porventura caíssem ao chão. 

A coleta de fezes foi feita com auxílio de bôlsas 

coletoras, arreadas aos bezerros. Estas bolsas prestavam-se P! 

ra coleta de fezes em carneiros, sendo ·feita uma única adapta­

ção:abertura de orifício para introdução da cauda, segundo Fo­

tográfia 5. 

FOTOGRAFIA 5-Eezerro arreado com bolsa coletora 

As baias eram providas de 1 côcho especial para evi 

tar perdas de alirr.entos, sendo feita a digestibilidade das raçÕffi 

iniciais Rl,R2 e R3 rr.isturadas corr. feno de soja grosseiramente -

picado, desta feita em fragrrentos de aproximadarr.ente 1cm, na pr2 

porção de 2 partes de ração para 1 parte de feno, em pêso. Estas 

novas misturas serão chamadas: Dl(P.l+feno);D2(R2+feno);e D3(R3 + 

feno). 

Os bezerros foram utilizados nas idades de 14 a 22 

semanas, com 6 se�anas de ex�erirr.entação. 
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Os animais números 22, 23 e 24, nascidos todos na 

mesma data, foram sacrificados aos 94 dias de vida, retirando -

se os ventrículos do aparêlho digestivo.Foi utilizado o materi­

al cirúrgico necessário, _,consistindo de seringas, agulhas, bis -

turis, pinças, tesouras e facas.Um paquírr.etro comum auxiliou as 

observações sôbre altura(comprimento)das papilas.Como anestési­

co empregou-se o tio-nembutal. 

3.2.Métodos. 

O trabalho foi conduzido de 15/7/1970 a 10/2/1971. 

O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso,for­

mando-se os blocos a medida que ocorriam os nascimentos dos be­

zerros. Foram estudados 8 blocos com 3 bezerros cada um,totali­

zando 24 animais. Os bezerros de cada bloco eram destinados a 

cada tratamento pela ordem de nascimento:o primeiro recebia o 

tratamento I, o seguinte o II, e o ú'l�imo, o III. 

O período experimental teve início quando o anirr.al 

tinha 15 dias e encerrou-se aos 92 dias de vida. Todos os bezer­

ros receberam 6 refeições de colostro, durante os 3 primeiros 

dias; depois, 4kg de leite integral por dia, em 2 refeiçÕes,con� 

tituíram sua única alimentação. Por volta de 4-10 dias de vida , 

eram conduzidos de Colina para Nova Odessa, em camioneta cober =

ta com encerado, fazendo-se o transporte no horário das 17:00 às 

20:00 horas, em geral. Com 12 dias de vida, passavam a re�eber 
-

raçao e feno, isoladamente. O arraçoamento dos animais seguiu o 

programa constante do Quadro XVIII. 

A ração láctea foi fornecida em 2 refeições, em 

baldes abertos: uma pela manhã às 7:30h e outra à tarde,às 15:30h 

As quantidades ofertadas eram rigorosamente pesadas e as so= 

bras também, quando ocorriam. A partir do 71º dia de vida o lei , ,  = 

te passou a ser fornecido em uma única refeição, pela manhã, to-
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mando-se o cuidado de fornecer água fresca a êstes animais,as 

15:30 h. 

Dias de 
Vida 

1,2 e 3 

4-14

15-21

22--42

43-56·

57-70 
1-78

9-92

(+)-colostro. 

QUADRO XVIII-Progran::a de arraçoamento dos animais 

Leite 
integral 

4,0kg(+) 

4,0kg 

2,0kg 

Lei te·­
desnatado 

2,0kg 

4,0kg 

3,0kg 
2,0kg 

1,0kg 

Ração 
inicial 

um pouco 
' vontade a

li 

ti 

li 

t1 

ti 

um pouco 
' vontade a 

li 

li 

li 

li 

n 

As rações iniciais eram servidas em uma única re­

feição, entre 13:00-14:00h, sendo as ofertas e as sobras pesa­

das diariamente,com rigor.As sobras eram desprezadas, trocando­

se o alimento diàriamente. As ingestões de todas as rações ini­

ciais foram limitadas à um máximo de 2,0kg por dia por bezerro. 

Para os animais novos, foram executadas as·n::anobras usuais com 

a intenção de ensiná-los a comer a n::istura concentrada • 
• 

O feno de soja foi ofertado em uma única refeição, 

entre 13:00-14:00 h, à vontade. Havendo a preocupação dêste ali 

mento jamais faltar nos côchos, algumas vezes foi necessário a 

adição de novas quantidades,na manhã seguinte.Tanto as porções 

ofertadas como as refugadas fora� pesadas diàriamente, despre -

zando-se as sobras. 

Água foi fornecida desde os primeiros dias de vida, 

nas seguintes condiçÕes:uma hora após a mamada da manhã, sendo 

retirada por ocasião da admnistração de leite, à tarde.Os bezer 

ros que passavam, com a idade, a receber refeição láctea apenas 

pela manhã, recebiam à tarde suprimento fresco de água ao invás 

de leite, ficando aquela à disposição dos animais por t8da a nd 
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te.Os bezerros em idade de não receber leite, tinham sempre á -

gua à disposição, dia e noite. 

Após as mamadas, quando era fornecido leite, ou nos 

horários das mamadas, para os que não o recebiam, era admnistrada. 

uma colher das de chá com 6leo de fígado de peixe, 2 vezes ao dia 

e por bezerro, como suplemento de vitamina A. Esta suplementação 

era iniciada tão logo fôsse o leite integral substituído pelo des 

natado. 
-

O balanceamento das raçoes iniciais foi feito com 

o intúito de alterar os seus teores de fibra bruta, fixando-se o

nível de proteína digestível e aproximando-se, ao máximo possível, 

os teores de nutrientes digestíveis totais. Com esta finalidade 

em mente, em primeiro lugar foram coletadas amostras de vários in 

gradientes das rações: milho, farelo de trigo, farelo de soja,lei­

te em p6 e sabugo de milho e conduzidas ao laboratório para deter­

minação dos teores de matéria sêca, l)roteína bruta, extrato eté -

reo, fibra bruta� matéria mineral e extrativos não nitrogenados. 

Estas análises foram executadas segundo as normas estabelecidas 

pela A.O.A.C.(1960), com 2 repetiç�es cada. Em seguida procurou­

se estimar os valores de proteína digestível e nutr�entes diges=

tíveis totais de cada alimento, empregando-se os coeficientes de 

regressão estabelecidos por SCHNEITIER e outros(l951),segundo a -

fórmula: 

onde: Y= coeficiente de digestão de um nutriente ou N.D.T. 

para uma amostra; Y= valor médio do coeficiente de digestibi= 

lidade ou valor médio dos N.D.T. para o alimento representa­

do pela amostra; x1,x2,x3 e x4=porcentagens de proteína bruta,

fibra bruta, extrativos não nitrogenados e extrato etéreo 

na amostra particular, respectivamente; e 

centagens de proteína bruta, fibra bruta i extrativos não nitro=

genados e extrato etéreo para o alimento , respectivamente 
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{lançando-se mão Úos dados fornecidos por SCHN'EIDER(L947) e N. 

R.C.-Canadian Tables(l969) ); b1,b2,b3 e b4=coeficientes de 

regressão, fornecidos em tabela, por SCHNEIDER e-outros(l951). 

A composição dos alimentos e os teores es.timados 
' 

de P.D. e N.D.T. são apresentados no Quadro IXX. 

AlimentcP 

Milho 

Trigo, 
Farelo 

Soja, 
Farelo 

Leite 
em po 

Sabugo 
de 

Milho 

QUADRO I:XX-Composição dos ingredientes das rações, 
em porcentagem da matéria original e da matéria sê­
ca, e valores estimados de P.D. e N.D.T. 

Nutrientes analisados Nutrientes 
estimados 

M.S. P.B. E.E. F.B. M.M. E.N.N. P.D. N.D.T.

1oqoo 10,20 5,21 2,06 1,16 81,37 6,22 89,4� 
88,26 9,00 4,60 1,82 1,02 71,82 5,49 78' 941 

1oqoo 19,92 4,88 10,90 5,00 59,30 15,97 79, 18
!88,31 17,59 4,31 9,63 4,41 52,37 14,10 69,92 

7,2 �6 
l 

lOQOO 55,99 1, 67 7,26 50,93 80,261 
87,28 48,87 1,46 6,34 6,30 24,31 44,45 70,05 

lOQOO 18,83 15,15 0,27 3, 70 62,05 15,00 100,04 
94,84 17,86 14,37 0,26 3,51 58,84 14,23 94, 88r 

lOQOO 3,00 0,39 38,54 1,75 56,3 2 48' 811 
! 

9],7 2 2,75 0,36 35,35 1,60 51,66 - 44 '771

Fazendo uso do quadrado de Pearson e através do pr� 

cesso de tentativas, foram balanceadas as 3 rações iniciais cu­

jos teores estimados de proteína digestível, nutrientes diges -

tíveis totais, fibra bruta e proteína bruta são fornecidos no -

Quadro XX. 
Às 3 rações foram adicionadas, para cada 100,0kg , 

· mais 2,0kg da seguinte mistura de minerais: 50% de sal fino co­

mum, peneirado, mais 33% de farinha de ossos e 17% de minerais·

(fórmula comercial da firma 1
1 Tortuga 11

, para bovinos).

As seguintes amostras foram coletadas: do leite des 

natado(se�analmente) fazendo-se análises de gordura pelo proces­

so de Gerber; das rações iniciais no rromento do ensacamento, a-
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panhando-se um bocado de cada saco; do feno, após a picagem,no 

momento de ensacar, apanhando-se um punhado de cada saco; e das 

sobras de ração, 1 para cada bezerro, quando atingiam os 71 di­

as de vida. 
-

As amostras de feno e raçoes eram cuidadosamente 

moídas e enviadas ao laboratório para nálise químico-bromatoló­

gica, segundo as normas da A.O.A.e., 1960.

Rações 
iniciais 

R-1
R-2
R-3

QUADRO XX-Teores estimados de matéria sêca, prote-
ina digestível, nutrientes digestíveis totais,fi­
bra bruta e proteína bruta. 

M.S. P.D. N.D.T. F.B. . P.B. 

88,3 16,5 76,5 3,8 20,2 
88,8 16,5 7 3,8 6,7 20,2 
89,4 16,5 71,8 9,3 20,l 

O desenvolvimento dos animais foi controlado atra­

vés de pesagens e mensurações dos perí��tros torácico e abdomi -

nal e da altura na cernelha, executadas semanalmente nos mesmos 

dias de idade para cada bezerro, isto é, com 15, 22, 29, 36, 43,

50, 57, 64, 71, 78, 85 e 92 dias de vida. :Estes contrôles réali­

zaram-se sempre entre 14:00 e 15:00 horas, antes da refeição de 

ieite da tarde. Foram considerados para análise, os ganhos de 

pêso dos 15 aos 92 dias, dos 15 aos 42, dos 43 aos 70, dos 71 aos 

92 dias e o pêso final aos 92 dias; perímetros torácicos e abdo­

minais e alturas na cernelha, em centímetros ganhos dos 15 aos 92

dias. 
As pesagens seguiram a seguinte rotina: colocação 

da balança em posição nivelada; acêrto do ponto zero; colocação 

da gaiola sôbre a balança e finalmente introdução do bezerro na 

gaiola. Retirado o bezerro, a gaiola era pes�da para determina -

ção do pêso do animal. 

O perímetro torácico foi tomado abordando-se o ani 



mal pelo lado esquerdo e tirando-se a·média de 3 leituras con­

secutivas. 
O perímetro abdominal foi medido tambérr, abordando-

se o animal nele lado esquerdo e tirando-se a média de 3 leitu-

ras consecutivas. 

As alturas na cernelha foram medidas abordando-se 
-

o animal pelo lado esquerdo.Nesta operaçao despendia-se o tempo

necessário para que o bezerro se colocasse em posição adequad� 

tirando-se então a média de 3 leituras consecutivas. 

Por ocasião das mensurações observou-se com cuida 

-do o estado geral dos bezerros: vivacidade, apetite, aspécto do

pelame e condições físicas eram anotadas.O estado físico apre -

sentado pelos bezerros, à saída do experixento, ou seja, com

92 dias de vida, foi avaliado em 3 categorias:a)estado físico -

bom para excelente: animal vigoroso, alerta, pelos lisos, asseg

tados e brilhantes, com boa condição física, olhos vivos e bri­

lhantes; b)estado físico bom: animal vi$oroso, alerta, pelos 1�

sos,assentados e brilhantes, com olhos vivos e brilhantes, boa

condição física, mas.ligeiramente magro, sendo desejável um po�

co mais de carnes; c)estado físico bom para regular: animal com

aspecto bom, saudável, com boa condição física, olhos vivos e -

brilhantes, porem magros, com pelame grosseiro e sem brilho.

Di�riamente, todos os animais em experimentaç�o e­

ram inspecionados, registrando-se quaisquer anomalias. Na ocor 

rência de diarréias, procedeu-se da seguinte maneira: diminui -

ção de ração láctea, re6istro do nú�ero de dias com fezes anor­

mais e medicação por via oral com antibióticos, e en: certos ca-

sos rebeldes, com sulfas. 

Q t \ . . .
uan o a hi6iene, cuidou-se para que fôsse, duran-

te o experixento, perfeitamente satisfat6ria.Assim, os animais 

eram retirados de suas baias, lo�o arós o aleitaJento rratutino 
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e dispostos em solário m6vel, colocado sôbre áreas cimentadas , 

onde tomavam sol de manhã durante cêrca de 1 hora. Nessas oca­

siões os estrados de madeira das baias eram retirados para lim­

peza. Os baldes e vasilhames empregados no fornecimento do lei 

te foram sempre lavados cuidadosamente e desinfetados diàriamen 

te com vapor de água fervente. 

Os dados meteorol6gicos utilizados foram aquêles 

tomados pelo pôsto de observação da Estação Experimental de No­

va Odessa, situado a cêrca de 600 m do bezerreiro onde se desen 

volveu o experimento. 

A análise estatística foi feita segundo modêlo a­

presentado por Pnl!ENTEL GOMES(l963) para blocos ao acaso, cons_! 

derando-se uma parcela perdida(bezerro nºl, bloco n2l). Tôdas as 

análises de variância realizadas apresentaram assiru a perda de l 

gráu de liberdade para o resíduo. Para comparação entre as médias 

dos tratamentos, empregou-se o teste de Tukeye 

Foi feita digestibilidadé aparente das rações atra 

vés do processo convencional de coleta total das fezes, com 6 

bezerros os quais tinham encerrado o período de experimentação. 

O delineamento experi�ental adotado foi o quadrado latino segu� 

do o esquema no Quadro XXI.

Os períodos foram iguais a 14 dias, sendo 7 de ada.E= 

tação e 7 de coleta. Dos dias de coleta, o primeiro foi despre=

zaào, em todos os casos. O total do período de experimentação foi 

igual a 42 dias. 

Como não havia arreios em número suficiente para t2 

dos os animais, os grupos de 3 bezerros foram defasados em 1 se = 

mana, ou seja, quando um estava arreado para coleta, o outro se 

encontrava em adaptação. 

-

As raçoes A, B e C correspondiam respectivamente 
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as misturas Dl, D2 e D3, já mencionadas, as quais eram oferta 

das à vontade para os animais durante as semanas de adaptação , 

e as quantidades obtidas no fim dos 5 �rimeiros dias destas se­

manas, restr�ngidas a 80% .para os períodos de coleta. 

QUADRO �I-Esquema experimental da digestibilidade 
das raçoes. 

Períodos Bezerros 
2 3 4 5 6 

I A B e A B e 

II B e A e A B 

III e A B B e A 

No início dos períodos de coleta pesavam-se as ra­

ções dos bezerros, dispondo-as em sacos plásticos fechados,l S§ 

co· para cada dia e bezerro. Nesta orortunidade antes da pesagem 

final de cada saco plástico retirava-se· um punhado da mistura e 

o total de 7 punhados servia como amostra da tüstura fornecida.

A ração era ofertsda 2 v�zes ao dia, às 8:00 e 

14:00 h despejando-se nos côchos aproximadamente meio saco 

as 

de 

cada vez. As sobras, nas raras vezes que ocorreram, foram pesa­

das e desprezadas. 

As fezes eram colhidas 6 vezes por dia em sacos ar 

reados nos anin,ais, para evitar acúmulo de pêso e conseguente 

queda de rratéria fecal no piso: às 7:00, 10:00, 13:00, 16:00 

22:00 e 3:00 horas. O material retirado dos sacos arreados era 

col�cado em sacos plásticos, onde juntava-se a coleta de 24 ,ho­

ras, para conduzir. ao laborat6rio, onde eram pesados e dispos -

tos em congelador a cêrca de -15º0. 

Os bezerros em período de coleta nao saian: para o

solário, pern:ane cendo sempre confinados. Água para beger foi n.an 

tida à disposição dos anin:ais. 

Findo tua período de coleta de 6 dias, os sacos eram 

retirados do congelador e colocados em refrigerador, para descon 
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gelamente lento, o que exigia de 4 a 5 dias de espera.Uma vez 

descongelada� as fezes de cada bezerro eram cuidadásan:ente mi� 

turadas com colher de pedreiro, coletando-se a seguir amostra 

de aproxirr.adamente 5% do total, de vários pontos da massa ho­

m'Ogeinizada. Esta amostra era rigorosamente pesada e colocada 

em estufa a ?OºC, sendo diàriamente mexida com esp&tula para -

secagem por igual. Decorridos 4 ou 5 dias, as amostras se en -

centravam suficientemente s&cas, sendo então pesadas para de -

terminaç.ão dá 1:ierda de água naquela temperatura, após ser de_! 

xada em condição ambiente por 1 hora. Após esta operação, pro­

cedia-se à amostragem para finalrr .. ente passar o material ao la­

boratório, onde foram feitas análises químico-bromatológicasce 

mat�ria s&ca, proteína bruta� extrato et�reo, fibra bruta, cin-

zas, extrativos não nitrogenados e energia bruta, seguindo-sec:S 

normas da A.O.A.C.(1960). A energia bruta foi determinada por 2 

xidação de lg da an:ostra em calorímetro de Parr. 

O experimento de digestibilidade foi efetuado em 

novembro e dezembro de 1970, sendo as condi��es atmosf�ricas -

controladas pelo P8sto hleteorol6gico da Estação Experi�ental -

de Nova Odessa. 

A análise estatística foi executada segundo os mo­

dêlos de PIMENTEL GOMES(l963) para experimentos em quadrado la­

tino, com animais. 

Os dados analisados foram: os coeficientes de di -

gestibilidade das misturas Dl, D2 e D3. Foram também analisa -

•dos estat�sticarrente os coeficientes de digestibilidade das r�

çÕes iniciais Rl, R2(e�RJ, obtidos através do processo de CRAllI­

PTON & HARRIS(l969), a partir dos resultados das misturas Dl,D2

e D3; e dos coeficientes de digestibilidade do feno de soja pe­

rene, deterrr:inados por MELOTTI ,BOIN & LOBÃO( 1969) com feno da

mesma procedência e partida daquêle empregado no presente estu-



do, fornecido como único alimento para ovinos adultos. 

No final do experimento, o conhecimento das quan -

tidades de proteína digestível e nutrientes digestíveis totais 

ingeridas por dia por animal em cada tratamento, pern_i te a·.com­

paração com os valôres fornecidos pelas tabelas de exigências 
ll ll 

de MORRISON(l957) e do National Research Council(N.R.C.),1966. 

Com 94 dias de vida, no mesmo horário, pela manhã, 

os bezerros números 22, 23 e 24 foram separados da alimentação 

e um por vez, anestesiados com lg de tio-nembutal, via endove­

nosa. Imediatamente após estarem insensíveis, foi executada a 

ret±rada dos ventrículos do aparêlho digestivo, executando- se 

para tanto ligaduras na porção final do esôfago; entre retículo 

e omaso; e entre abomaso e primeiras porções do duodeno, logo§ 

pós o esfíncter pilórico. 

Os ventrículos retirados foram pesados com seus cm 

teúdos, considerando-se as porções rumen-retículo e omaso-aboma 

so. Em seguida separou-se o rumen-retículo que foi pesado com 

seus conteúdos. O pêso·do omaso-abomaso, mais conteúdos, foi o­

btido por diferença. Finaln:;ente, praticou-se incisão do rumen 

retículo e do omaso-abomaso, livrando-os dos seus conteúdos e a 

pós cuidadosa lavagem para retirada dos resíduos ali:rr:entares,fg 

ram pesados os tecidos(continentes). Por diferença calculou -se 

o pêso dos conteúdos do rumen-retículo e do omaso-abomaso.

A mucosa do rumen foi exarr,inada quanto à formação 

de papilas, fazendo-se documentação fotográfica. As papilas fo­

ram medidas em suas alturas, coIL. auxílio de um paquímetro; para 

tal mister foram tomadas 5 leituras ao acaso de um corte de 10 

cm2 da mucosa do saco anterior dorsal do rumen. 

A estimativa do pêso·do material ingerido contido 

no aparêlho digestivo foi feita utilizando-se a fórmula de .STOBQ 

ROY & GASTON(1966-a) discutida anteriormente 1 na revisão da li -

teratura. 
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4.RESULTADOS

4.1.Desenvolvimento dos bezerros. 

Os resultados médios em ganhos de pêso(quilogramas 

por bezerro), em ganhos de pêso como porcentagens do pêso vivo 

final, em ganhos nas alturas tomadas na cernelha(centímetros por 

bezerro), em ganhos nos perímetros torácicos(centímetros por be 

zerro) e ganhos nos perímetros abdominais(centímetros por bezer 

ro) são fornecidos no Quadro XXII. 

QUADRO XXII-Resultados médios dos ganhos obtidos em 
pêso, em pêso como porcentagem do pêso vivo, em al­
tura na cernelha e em perímetros torácicos e abdo -
minais. 

Tratamento Ganhos Ganhos 
de pê- de pê­
so (kg) so (f{) 

Ganhos .Pêso Pêso 
de pêro:micial final 
15a92 15di- 92dias 
dia$� a$� (kg) 

Ganhos Gaihos 
a.l t ura per-ím. 
cerre]'a tórax 

(cm) ( cm)

Ganhos 
perim. 
.abdome 

(cm) 

I 

II 

III 

0,413 

0,413 

0,499 

51,3 

50, 6. 

53,4 

31,8 

31,8 

38,4 

29,6 

30,2 

33,0 

61,4 

62,0 

71,4 

8,7 

8,1 

10,6 

19 �

19 

22 

40 

42 

44 

Os ganhos de pêso foram considerados dos 15 aos 

92 dias de vida, isto é, durante o período experimental pr�priª 

mente dito e se referem às diferenças entre os pêsos finais(aos 

·92 dias) e iniciais(aos 15 dias de vida).

O tratamento I apresentou ganho de pêso igual a 

31,8kg; o II igual a 31,8kg e o III igual a 38,4kg por bezerr� 

O êrro 1�adrão das médias foi de 2, 2kg e o coeficiente de varia­

ção atingiu o valor de 17,8%, considerado médio.A análise de va 

riância pode ser apreciada no Quadro XXIII. 
~ 

Devido ao elevado valor de F, embora nao significª 

tivo, foi feito o teste de Tukey para comparação entre tratamen 

tos, o qual apresentou os se�uintes valores como diferenças mí­

nimas significativas, ao nível de 5�� de probabilidade: 7,98 kg 

e 8,35 kg, resr)ectivalliente, em se tratando de comparação entre 

mádias de tratamentos sem parcela perdida e com parcela perdi -

da. A partir d&stes valores pode ser afirmado que as •diferen -
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ças entre tratamentos nao foram significativas. 

' 

F'ontes de 
Variação 

trratamentos 
tBlocos 
!Resíduo 

Total 

QUADRO XXIII-Análise de variância dos ganhos de 
pêso, em quilo5ramas por bezerro, dos 15 aos 92 
dias de vida. 

r 

G.L. S.Q. Q.M. F .. 
--

2 231,44 115, 72 3,16 
7 595,84 85,12 2,32 

. 13 476,29 36,63 
-

22 1.303,57 

Os ganhos de _peso obtidos semanalmente durante o ex 

perimento são fornecidos no Quadro XXIV, em quilogramas por be -
- • f"W " -zerro, juntamente com os coeficientes de variaçao e erros padroes

das médias.

Dias 
de 

Vida Ga���s

15-22 2,4 
15-29 4,2 
15-36 5,8 
15-43 8,7 
15-50 ll,O 

15-57 13,7 
15-64 17,2 
15-71 20,2 
15-78 23,3 

15-85 "6 r .:::: J o 

15-92 31,l 

QUADRO XXI V-Ganhos de pêso acurr,ulados, em quilogramas 
por bezerro, coeficientes de variação(C.V.) e êrros 
padrões das médias (s-). 

m 

Tra ta:rren tos 

I II III 
s- s- s-

C.V. :rn Ganhos C.V. m Ganhos c.v. m 

42,9 0,4 1,8 63,3 0,4 2,8 35,7 0,3 
22,6 0,4 3,5 57,1 0,7 5,4 32,6 0,6 
31,9 0,1 5i3 122,6 2,3 8,2 25 f 8 0,7 
25,1 o,8 8,3 39,9 1,2 10,9 23,6 0,9 
29 1 0 1,2 11,0 31,8 1,2 14,8 23;7 1,2 
27,6 1,4 15,7 30,2 1,7 18,9 20,3 1,4 
19,7 1,3 l.S,9 25,8 1,7 22;8 19,4 1,6 
19,2 1,5 22,1 25,5 2,0 27,2 18 6 

, 1,8 
19,8 1,7 25,2 25,3 2,2 31,4 21,5 2,4 

17,7 1,8 28,5 22,8 2,3 35 j 4 13,6 2,3 
20,6 2,4 31,8 25,7 2,9 38,4 17,9 2,4 

. (+)-Os dados referentes ao tratamento I podem apresentar �édias 
diversas das encontradas nas análises estatísticas, devido a par 
cela perdida ter sido estimada nas análises. 

=

O Gráfico 1 mostra os ganhos de p@so acumulados ob­

tidos durante a experimentaç�o, serranalmente. 
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Forarr: analisados esta.tísticamente os resultados de 

ganhos de pêso em quilogramas por be�erro, nos seguintes subper1 

odos : de 15 a 42 dias, de 43 a 70 dias e de 71 a 92 dias de vi­

da. 

A análise para o período de 15 a 42 dias é apresen­

tada no Quadro Il.V. Os ganhos obtidos foram iguais a 8,9kg;8,3kg 

e 10,9 kg por bezerro, respectivarrerite, para os tratamentos I,II 

e III. O êrro padrão das médias foi 0,7kg e o coeficiente de va­

riação atingiu o valor de 21,6%, considerado alto. 

Fontes de 
Variação 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

QUADRO :XXV-Análise de variância dos ganhos de pêso, 
de 15 a 42 dias de vida, em quilogramas por bezerr� 

G.L. S.Q. Q.M. }i' 

2 29,29 14,65 3,57 
7 101,68 14,53 3,54 *

13 53,36 4,10 

22 184,33 

!=significativo ao nível de 5% de probabilidade 

Devido ao �levado valor de F, embora nao signific� 

tivo, foi feito o teste de Tu.key para comparaçao entre tratamen 

tos, o qual apresentou os seguintes valores como diferenças mí­

nimas significativas , ao nível de 5% de probabilidade: 2,65 kg 

e 2,79kg,respectivamente,em se tratando de comparação entre mé­

dias de tratamentos sem parcela perdida e com parcela perdida . 

A partir dêstes valores, pode ser afirmado que os tratamentos 
~ 

nao diferiram significativamente entre s,,i. 

A análise de variância para o período de 43 a 70 

dias é apresentada no Quadro XXVI. Os ganhos obtidos nêste perf 

odo forarr iguais a 11,9kg; 13,8kg e 16,3kg por bezerro, respec­

tivamente, para os tratartentos I,II e III. O êrro padrão das mé 

dias foi 1,1kg e o coeficiente de varia�ão atingiu o valor de 

22,2/, considerado alto. 



Fontes de 
Variação 

Tratarr.entos 

Blocos 

Resíduo 

Total 
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QUADRO XXVI-Análise de variância dos ganhos de pê­
so,de 43 a 70 dias de vida, em quilogramas por be­
zerro.(+) 

G.L. S.Q. Q.M. F. 

2 80,43(73,60) 40,22(3ó,80) 4,16(3 ,81) l 

7 82,20 11,74 1,21 

13 125,64 9,66 

22 288,27 

J=signifi�G.tivo ao n1vel de 5rc de probabilidade 
(+)=os valores entre parênteses foram recalculados seg.Piméht�l 
Gomes,1963. 

A comparação entre tratamentos foi feita pelo tes 

te de Tukey, o qual apresentou os seguintes valores como dife -

renças mínimas significativas ao nível de 5% de probabilidade : 

4,10 kg e 4,29 kg, respectivan:ente, em se tratando de compara­

çio entre mádias de tratamentos sem parcela perdida e com par -

cela perdida. A partir d@sses valores, pode ser afirrrado que: 

a) o tratamento III superou significativamente ao tratamento I;

b)as diferenças entre os tratamentos III e II; e II e I não fo­

ram consideradas significativas. 

A análise para o período de 71 a 92 dias é apresen 

tada no Quadro XXVII. Os ganhos obtidos nêste período foram i -

guais a 10,0 kg, 9,7 kg e 11,2kg por bezerro, respectivamente , 

para os tratamentos I, II e III. O êrro padrão das mádias foi 

1,5kg e o coeficiente de variação atingiu o valor de 40,9%,con­

siderado muito alto. 

QUADRO XXVII-Análise de variância dos ganhos de pê-
so de 71 a 92 dias de vida,em quilogramas porbezarro. 

Fontes de 
Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

Tratamentos 2 10,84(10,57) 5,42(5,28) Q3682(Q3 587) 

Blocos 7 67,04 9, 58 Q6508 

Resíduo 13 191,36 14,72 

Total 22 269,24 

A análise dos ganhos de A obtidos dos 15 peso aos 

92 dias, como porcentô.6ens dos pêsos vivos aos 92 dias, e apr� 



sentada no Quadro XXVIII. As porcentagens obtidas foram iguais 

a 51,3%, 50,6% e 53,4}& respectivamente para os tratamentos I,II 

e III. O êrro padrão das médias foi 1,8% e o coeficiente de va­

riação atingiu o valor de 10,0%, considerado baixo. 

Fontes de 
Variação ...... 

Tratamentos 

Blocos 

!Resíduo 

Total 

QUADRO XXVIII-Análise de variância das porcentagens 
de ganhos de p&so s8bre os p�sos vivos finais dos 
bezerros. 

G.L . S.Q. Q.M. F .. 

2 34,59(34,35) 17,28(17,17) Q64ll(Q6366) 

7 409,01 58,43 2,17 

13 350,63 26,97 

22 794,23 

A análise dos ganhos erri altura, em centímetros,to­

mada na cernelha dos 15 aos 92 dias de vida, consta do Quadro 

XXIX. -As médias obtidas foram iguais a 8,7cm, 8,1cm e 10,6cm re_ê

pectivamente :para os tratamentos I,II e III. O êrro :padrão d&s 

médias foi 0,6cm e o coeficiente de variação atingiu o valor de 

18,0%, considerado rrédiq. 

)!,ontes de 

l Variação 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

rotal 

QUADRO XXIX-Análise de variância dos ganhos em altu­
ra, em centímetros por bezerro, tomadas na cernelha, 
dos 15 aos 92 dias de vida. 

G.L. s.�e Q.riT. F .. 

2 27(26,83) 13,50(13,41.) 4,87(4,84 t) 

7 32 4,57 1,65 

13 36 2,77 

22 95 

l=significativo ao nível õe 5% de probabilidade 

A comparaçio entre tratamentos foi feita pelo tes­

te de Tukey, o qual apresentou os seguintes valores como dife -

renças mínimas significativas, ao nível de 5% de probabilidade: 

2,2 cm e 3,2 cm, respectivarrente, em se tratando de comparaç�o 

entre médis.s de tratamentos sem parcela perdida e com 1>arcela 

perdida. A �artir d�stes valores, pode ser afirmado que:a) o 
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tratamento III superou significativamente o tratamento II; b)eE, 

tre os tratamentos III e I e I e II as diferen,;;as não foram 

consideradas significativas. 

A análise dos ganhos em perímetros torácicos, med! 

dos em centímetros dos 15 aos 92 dias de vida pode ser vista no 

Quadro X.XX. As médias obtidas foram iguais a 19 cm, 19 cm e 22 

cm, respectivamente, para os tratamentos I,II e III. O êrro pa­

drão das médias foi 1 cm e o coeficiente de variação atingiu 

o �alor de 14,3%, considerado médio.

Fontes de 
ariaçao 

ratamentos 

locos 

esíduo 

otal 

QUADRO XXX-.i:�nálise de variâncis. dos ganhos em perí-
metros torácicos, de 15 a 92 dias de vida, medidos 
em centímetros por bezerro. 

G.L. S.Q. Q.M. F 

2 40 20,00 2,44 

7 212 30,29 3,69 * 

13 107 8,23 

22 359 
=significativo ao nivel de 5Jo de probabilidade 

O Quadro XXXI apresenta a análise dos ganhos em pe­

·rímetros abdominais de 15 a 92 diérn de vida, medidos en:: centín:e­

tros .tstes ganhos foram iguais a 40 cm, 42 cm e 44 cm ,respecti­

vamente, para os tratarrentos I,II e III. O @rro padr�o das mé -

dias foi 2 cm e o coeficiente de variação atingiu o valor de

13,4}, considerado médio.

Fontes de 
Variação 

Tratamentos 

locos 

esíduo 

Total 

QUADRO XXXI-Análise de variância dos ganhos em pe­
rímetros abdominais de 15 a 92 dias de vida,medi -
dos em centímetros por bezerro. 

G.L. S.Q. Q.M. F 

2 60(58) 30,00(29,00) Q9512(Q9195) 

7 621 88,71 2,81 

13 410 31,54 

22 1.091 



4.2. Digestibilidade aparente 

A análise químico-bromatológica de 6 amostras de 

cada ração ex11erirr!ental Dl, D2 e D3, cada uma correspondente 
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à um dos períodos em ambos os grupos de animais(quadrados la­

'tinos) apresentou os resultados médios, em porcentagens na ma­

téria sêca e na matéria original constantes do Quadro XXXII. 

Rações 

Dl 
(Rl+feno) 

D2 
(R2+feno) 

D3 
(R3+feno) 

QUADRO X.UII-Análise químico-bromatológica das ra­
ções empregadas nas provas de digestibilidade. 

Nutrientes 

M. S. P.B. E.E. F.B. Iv1. Tl. E.N.N. Ener�ia 

88,4 18,70 3,53 13,42 6,00 46,75 4.101,56 

11.00,0 21,15 3,99 15,18 6, 79 52,89 4.639,78 

88,7 18,46 3,57 15,55 6,02 45,14 4.065,91 

1100,0 20,81 4,03 17,53 ó, 79 50,90 4.583,89 

89,1 18,18 3,55 17,81 6,33 43,23 4.060,06 

1100,0 20,40 3,98 19,99 7,10 48,52 4.556,75 

~ 

No Quadro XXXIII sao apresentados os coeficientes 

de digestibilidade obtidoB para as misturas Dl,D2 e D3. Apro -

veitando os dados de digestibilidade do feno de soja perene a­

presentados :por ::rELOTTI,BOIJ\T & LOJ3Ã0(19ó9) trabalhand.o com car 

neiros, foram estimados os coeficientes de digestibilidade das 

misturas Rl, R2 e R3, se6undo processo de CRAI.'fPTON & HARRIS -

(1969). 

Os dados referentes à digestibilidade da fibra 

bruta do bezerro núrrero 5 do grupo de bezerros 1 foram excluí 

dos devido a grande disparidade e� relaç�o aos demais(Anexos , 

Quadro 10). 

matéria seca 

A análise dos coeficientes de digestibilidade da 

das raç5es Dl,D2 e D3, em porcentagens, pode ser 

vista no Quadro XXXIV. As médias obtidas foram iguais a 72 
7 
3;/, 

71,li e 69 1 4%,respectivaKentc, para os tratamentos Dl,D2 eD3. 

O @rro padr�o das médias foi 1,6% e o coeficiente de vsria -

ç�o atingiu o valor de 5,6/4. 



QUADRO XXXIII-Médias dos coeficientes de digesti­
bilidade para as rações Dl,D2 e D3; para as ra -
ções Rl,R2 e RJ;e para o feno de soja perene. 

Raç:Ões M. S. P.B. E.E. F .B .( +) EnergLa E.N.N. 

Dl 72,3 71,9 6b,b 47,4 70,b b0,5 

D2 71,1 75,4 74,2 45;4 69,2 78,9 

D3 69,4 73,1 72,4 50,7 . 67 ,1 76,2 

Rl 79,8 73,8 99,6 56,8 76,8 84,9 

R2 78,2 77, 5· 77,6 59,6 74,2 83,2 

R3 75,7 74,9 74,8 61,8 70,9 79,5

Feno(++) 56,8 70,1 65,6 47,6 58,6 62,5 

l+)=os resultados de fibra bruta foram calculados desprezando-
se os dados do bezerro nº5,grupo nºl. 
(++)=seg. !v!elotti,Boin & Lobão,-1969. 

QUADRO XXXIV-Análise de variância dos coeficientes 
de digestibilidade da mat�ria s&ca das rações Dl , 
D� e D3, em porcentagens. 

Fontes de 
Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 2 24,37 12,18 0,7768 

Grupos de :.bezerros 1 0,18 0,18 0,0115 

113e zerros d. grupos .4 128,41 32,10 2,0472 

Períodos d. grupos 4 26,41 6,60 0,4209 

Tratameríoszyupos 2 0,74 0,37 0,0236 * 
Resíduo 4 62,72 15,68

Total 17 242,bJ 

i-significativo ao nível de 5íó de probabilidade.

A análise dos coeficientes de digestibilidade esti-

d , .  " d ~ 

R ma os para materia seca as raçoes Rl, 2 e RJ, segundo o preces= 

so de CRM/'.PTON & HARRIS(l969) pode ser vista no Quadro mv .· As 

mádias obtidas foram iguais a 79,8%, 78,2% e 75,7%, respectiva­

mente, para os tratamentos Rl, R2 e R3. O &rro padrio das m�dias 

foi 2, 47{ e 

de 7,6%. 

o coeficiente de variaçao atingiu o valor 
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QUADRO XX.XV-Análise de variância dos coeficientes
de digestibilidade da matéria sêca das rações Rl,
R2 e R3, em pdrcentagems. 

Fontes de Variação G.L. 

Tratamentos 2 
Grupos de bezerros 1 
Bezerros d grupos 4 
Períodos d. grupos 4 
Trata�entosxgrupos 2 
Resíduo 4 

Total 17 

S.Q. 

53,22 
0,37 

286,78 
59,04 

1,58 
139,03 

540,02 

Q. IvI •

26,61 
0,37 

71,69 
14,76 
o, 79 

34,76 

F 

0,7655 
0,0106 
2,0624 
0,4246 
0,0227 t

� J= significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

A análise dos coeficientes de digestibilidade da 

proteína das rações Dl,D2 e D3, em porcentagens, é apresentada 

no Quãdro XX.XVI. As médias obtidas foram iguais a 71,970, 75,4% 

e 73,1%, respectivalliente, para os tratamentos Dl,D2 e D3. O êr 

ro padrão das lli�dias foi 1,6� e o coeficiente de variação atin 

giu o valor de 5,4%. 

Fontes de 

QUADRO X'JCXVI-Análise de variância dos coeficientes
de digestibilidade da proteína das rações Dl,D2 e
D3, em porcentagens. 

variação! GºL. S.Q. QºM. F 

Tratamentos 2 37,12 18,56 1,168 
Grupos de bezerros 1 23,12 23,12 1,455 o
Bezerros d. gru1Jos 4 142,20 35,55 2,237 3 
Períodos d. grupos 4 39,86 9,96 0,626 8 
Tratarnentosxgrupos 2 8,52 4,26 0,268 1 
Resíduo 4 63,56 15,89 

Total 17 314,38 

A análise estatístic& dos coeficientes de. di gesti-

bilidade estimados da proteína das ~ 

Rl,R2 R3 raçoes e e ap resen-

tada no Quadro XXXVII. As médias obtidas foram iguais a 73,8%, 

77,5% e 74,9%, respectivamente, para os tratamentos Rl,R2 e RJ. 

O êrro padr�o das m�dias foi 2,8� e o coeficiente de v�ria��o § 

tingiu o valor de 9,0%. 



QUADRt) XXXVII-Análise de variância dos coeficien 
tes de digestibilidade da proteíha bruta das ra 
ções Rl,R2 e RJ, em porcentagens. 

Fontes de 
- G.L. S.Q. Q �,r F variaçao . e .!JJ • 

Tratamentos 2 41,75 · 20, 87 0,4510 
Grupos de bezerros 1 36,69 36,69 0,7929 
Bezerros d. grupos 4 234,29 58,57 1,2658 
Períodos d. grupos 4 54,77 13,69 0,2959 
Tratamentosx6rupos 2 15,37 7,68 0,1660 
Resíduo 4 185,08 46,27

retal 17 567,95 

A análise dos coeficientes de digestibilidade do 

extrato etéreo das raçõe� Dl,D2 e DJ, em porcentagens, pode ser 

vista no Quadro XXXVIII . .As médias obtidas foram iguais a 68,8%, 

74,2% e 72,4%, respectivaxente, para os tratamentos Dl,D2 e D3. 

O &rro fadrio das médias foi 2,5% e o coeficiente de variaçio � 

tingiu o valor de 8,4%. 

QUADRO XXXVIII-Análise de variância dos coeficien­
tes de digestibilidade do extrato etéreo das rações 
Dl,D2 e D3, em porcentagens_. 

Fontes de Variação 

irratámentos 
hrupos de bezerros 
Bezerros d. 
Períodos d. 

o-runos 
o � 

grupos 
Tratamentosxgrupos 
Resíduo 

Total 

G.L.

2 

·1

4
4
2 

·4

17 

S.Q. Q. r:: º F 

94,60 47,30 1,2815 

1,02 1,02 0,0276 
291,76 72,94 1,9762 
109,80 27,45 0,7437 

14,31 7,15 0,1937 
147,66 36,91 

695,15 

A análise estatístic& dos coeficientes de digesti­

bilidade estiiados do extrato etéreo nas ra��es Rl,R2 e R3 � a­

presentada no Quadro XXXIX. As médias obtidas foram i6uais a 

69,6%, 77,6% e 74,8%, respectivamen�e, para os tratamentos Rl , 

R2 e R3. O �rro padr�o das médias foi 3,2% e o coeficiente de 

v�riação atingiu o valor de 10,5�. 
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QUADRO XX:XIX-Análise de variância dos coeficientes 
de digestibilidade do extrato etáreo nas raç�es Rl, 
R2 e R3, em porcentagens. 

variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratarr.entos 2 193,54 96,77 1,6045 

Grupos de bezerros 1 1,86 1,86 0,0308 

!Bezerros d. grupos 4 511,31 127,83 2,1195 

Períodos d. grupos 4 196,57 49,14 0,8148 
Tratamentosxgrupos 2 26,14 13,07 0,2167 
Resíduo 4 241,24 60,31 

Total 17 1.170,66 

A análise dos coeficientes de digestibilidade da fi 

bra bruta das raç�es Dl,D2 e D3, em porcentagens, pode ser vis -

ta no Quadro XL. As médias obtidas foram iguais a 47,4-%, 45,4 '1,

e 50,7%, respectivamente, para os tratarr.entos Dl,D2 e D3. O êr­

ro padrão das m�dias foi 3,1% e o coeficiente de variação atin­

giu o valor de 16,1%. 

Fontes de 

· QUADhO XL-Análise de variância dos coeficientes de
�igestibilidade da fibra bruta das raç�es Dl, D2 e
D3, em porcentagens.

varia'::.:ão G.L. S.Qº Q.M. F. 

Tratamentos 2 86,62 43,31 0,7291 
Grupos de bezerros 1 108,53 108,53 l,8271 

Bezerros d. grupos 4 712,88 178,22 3,0003 
Períodos d. grupos 4 138,15 34,54 0,5815 
Trata�entosx�rupos 2 35,99 17,99 o, 3029 
Resíduo 4 237,59 59,40 

Total 17 1.319,76 

A análise est2tística dos coeficientes de digestibi 
~ 

lidade estirrados da fibra bruta nas raçoes Rl 9 R2 e R3, segundo o 

processo de CRA17TON & HARRIS(l969) deixou de ser feita em vir -

tude dos dados esti�ados apresentare� e� alguns casos valores n� 

gativ6s(Anexos,Quadro 10). As n.�dias obtidas foram iguais a 468$ 

39,8;{ e 57,7% respectivan:ente para os trat&rrentos Rl,R2 e R3 



considerando-se todos os resultados. Excluindo-se aquêles perteg 

centes ao animal nº 5, do grupo 1, por se apresentarem muito de­

siguais co�parativamente aos outros, as médias passaram a 56,8� 

59 ,d
' º'

º e 61,8%, respectiva�ente, para os tratamentos Rl,R2 e R3. 

A análise de variância dos coeficientes de digest� 

bilidade dos extrativos não nitrogenados das raç5es Dl,D2 e D3, 

em porcentagens, é apresentada no Quadro XLI. As médias obtidas 

foram iguais a 80,5%, 78,9% e 76,2%, respectiva�ente, para os 

tratamentos Dl,D2 e D3. O êrro padrão das médias foi 1,21" e o 

· coeficiente de variação atingiu o valor de 3,8;.

QUADRO XLI-Análise de variância dos coeficientes de 
digestibilidade dos extrativos não nitrogenados das 
raç�es Dl,D2 e D3, em pnrcentagens. 

Fontes de variação G.L. S.Q. Q vr 
• .  u • • F 

Tratamentos 2 59,20 29,60 3,3945 
Grupos de bezerros 1 1,13 1,13 0,1296 
Eezerros d. grupos 4 113,96 28,49 3,2672 
Períodos a. • . t:Srupos 4 12,11 3,03 0,3475 
Tra tarrnntosxgrupos 2 1,83 0,91 0,1044 

!Resíduo 4 34,90 Q 7r' 
u' ;;:

Total 17 223,13 l 
A análise estatística dos coeficientes de digesti­

bilidade estimados dos extrativos n�o nitrogenados nas raç�es Rl, 

R2 e RJ, é apresent&da no Quadro XLII. As Kádias obtidas foram i­

guais a 84,9% 1 83,2% e 79,5%, respectivamente, p8..ra os trat.s:,rr.en­

tos Rl,R2 e RJ.O @rro padrão das rnádiac foi l,5% e o coeficiente 

de variação atin6iu o valor de 4,5%. 

As análises de variância dos coeficientes de diges­

tibilidade da energia brutq das raç3es Dl,D2 e D3, em porcenta­

gens, é apresentada no Quadro XLIII. As médi2-s obtidas foram i -

guais a 70,6;, 69,2% e 67,1%, respectivamente, para cs trata 

rrentos Dl,D2 e D3. O �  ' :, - .., ,.,. f . erro paarao aas Eeaias -□l 2, C;i e o coefi -

ciente de varia�ão atingiu o valor de 7,1%. 
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QUADRO XLII-Análise de variância dos coe.ficientes 
de digestibilidade dos extrativos nio nitrogenados 
das rações Rl ,R2 e R3, em po.rcentagens. 

variação G.L. S.Q. Q. L!. F 

ratamentos 2 91·, 48 45,74 3,3682 

rupos de bezerros 1 1,72 1,72 0,1267 

ezerros d. grupos 4 178,16 44,54 3,2798 

eríodos d. 6rupos 4 18,84 4,71 0,3468 

ratamentosxgrupos 2 2,81 1,40 o,1d31 

esíduo 4 54,33 13,58 

otal _17 347,34 

QUADRO XLIII-Análise de variância dos coeficientes 
de digestibilidade da energia bruta das rações Dl, 
D2 e .DJ, e� porcentagens. 

Õntes de variação G.L. S.Q. Q
H 

• 1�.!. e F. 

ratalllentos 2 39,08 19,54 0,8189 
Grupos de bezerros 1 3,83 3,83 0,1605 

ezerros d� grupos 4 195,56 48,89 2,0490 

eríodos d. grupos 4 78,24 19,56 0,8198 

ratamentosxgrupos 2 24,40 12,20 o, 5113 

esíduo 4 95,46 23,86 

otal 17 436,57 

A análise estatística dos coeficientes de digesti­

bilidade estimados da energia bruta nas rações Rl,R2 e R3, � a-

presentada no Quadro XLIV. As m�dias obtidas foram iguais a 

76,2% 1 74,2% e 70,9%, respectivamente, para os tratamentos Rl , 

R2 e RJ. O êrro padrão das médias foi 3,0% e o coeficiente de 

variaç�o atingiu o valor de 9,9%. 



QUADRO XLIV-Análise de variância dos coeficient8s 
de digestibilidade da energia bruta das rações Rl, 
R2 e R3, em porcentagens. 

Fontes de variação G.1. S.Q. Q .i'l'I. .E' 

Tratamentos 2 106,82 53,41 C,9974 

Grupos de bezerros 1 9,24 9,24 0,1725 

ezerros d. grupos 4 428,82 107,20 2,0019 

Períodos d. grupos 4 165,22 41,30 0,7712 

Tratamentosxgrupos 2 55,17 27,58 0,5150 

1esíduo 4 214,21 53,55 

Total 17 ·979, 48

4.3. Inaestão de ali�entos. 
o 

Os resultados das análises químico-bromatol6gidas 

das amostras de rações iniciais Rl,R2 e R3, colhidas durante os 

. processos de ensacamento, na saída do misturador, são forneci -

das em porcentagens de matária s�ca, proteína, extrato etéreo, 

fibra, extrativos não nitrogenados, �atária mineral e energia , 

no Quadro XLV. No rr.esmo quadro são vis.tos tan::bém os resultados 

· das amostras de feno de soja, coletadas durante os processos de

ensacamento, na saída da máquina 1ücadora, e do lei te ( j_ntegral

e desnatado) segundo SCHNEIDER,1947.

Do Quadro XLVI constam os nutrientes digestíveis 
~ 

das raçoes iniciéüs e do feno de soja perene, em porcentagens. 

Para as raçEes iniciais os nutrientes digestíveis foram obti -

dos aplicando-se aos nutrientes brutos os coeficientes de di-

gestibilidade obtidos. nêste estudo, através do processo de 

CRAI<PTC'N & HARRIS ( 1969). Para o feno de soja perene, os nutrien 

tes Qigestíveis for&m obtidos aplicando-se aos nutrientes bru -

tos os coeficientes de digestibilidade relatados por MELOTTI , 

BOIN & LOBÃO(l969) para feno da rresma partida e proced@ncia , 

fornecido a carneiros. 
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QUADRO XLV-Resultados das análises bromatológicas 
das raç�es iniciais e feno, em porcentagens na ma­
t�ria original e na matéria sgca;resultados para 
o lei te integral(I) e desnatado(D), seg.Schneider,1947.

1imento M.S. P.B. E.E. F.B. E.N.N. M.M. Energia 

l,MO 

2,MO 

2,MS 

3 ,rto 

3,MS 

I,MO 

LD,:MO 

89,00 

100,00 

89,20 

lG0,00 

89,óO 

100,00 

l2,3 

9,1 

19,94 

22,40 

20,00 

22,42 

�0,25 

22,60 

4,16 

4,67 

3,87 

4,34 

3,94 

4,40 

3,6 

3,92 56,27 

4,41 63,22 

6,61 

7,41 

8,21 

9,16 

53,74 

60,25 

51,87 

57,89 

4,6 

5,0 

4, 72 

5,30 

4,98 

5,58 

5,33 

5,95 

o,8 

0,7 

4.067,91 

4.570,69 

4.145,62 

4.649,80 

4.202,36 

4.690,13 

Feno,MO 89,04 ,13
1 49 

Feno,¼S 100,00 15,15 

2,97 

3,34 

34,94 

39,24 

28,96 

32,53 

8,67 

9, 74 

MO=mat�ria original;MS=matária s@ca;LI=leite integral;LD=leite 
desnatado .;Energia, em cal/g • 

· Alimento 

Rl,MO 

l,MS 

2, rc:o

2,MS 

3,MS 

LI,MO 

LD,MO 

Feno,T.10 

Feno,MS 

QUADf:O XLVI-Nutrientes digestíveis das raçoes ini­
ciais, do leite(integral e desnatado) e do feno de 
soja perene, em porcentagens na mat�ria ori3inal e 
tia matária sgca. 

71,02 

79,80 

69,75 

78,20 

67,83 

75, 70 

50,57 

56,80 

P.D.

15,49 

17,37 

15,17 

16,93 

3,2 

3,2 

9,46 

10,62 

2,89 

3,25 

3,00 

3,37 

F.D.

2,22 

2,50 

3,94

4,42 

5'107 

5,66 

1,95 16,63 

2,19 18,68 

47,77 

53, 67 

44, 72 

50,13 

41,23 

46,02 

4,5 

5,0 

18,10 

20,33 

3 -,2A l' , • ..,_ +' b 

3.510,29 

4.147,62 

4.649,80 

2.979,47 

3.325,30 

lIDT. 

71,21 

80,01 

70,91 

79,50 

68,10 

76,0l 

15,8 

8,2 

D. = digestível; E.D. =energia digestível, err cal/g •
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Análises bron�atol6gicas de amostras dos refugos das 

misturas são apresentadas no Quadro XLVII, em nutrientes na maté 
,.

ria seca. 

Sobras 1;º 

QUADRO XLVII-Resultados das análises químico-brorra­
tol6;icas das sobras das rações Rl,R2 e R3, em por­
centagens na matéria sêca. 

be-
:· .de · zerros 

-~ 

(+) NI. S. P.B. 1;' 4' r.B. E.N.N. M.M.raçoes .u. :_;. 

Rl 6 100,00 22,83 3,93 4,20 63,36 5,68 
R2 7 100,00 22,39 4,03 6,91 60,66 6,01 
R3 7 100,00 22,98 4,36 9,68 56,98 6,00 

(+)=nº bezerros amostrados. 

Os consumos rr.édios de lei te, integral e desnatc�do, 
~

raçoes iniciais e feno de soja perene, dos 15 aos 92 dias de vi 

da, são apresentados no Quadro XLVIII, en, quilogramas por be -

zerro. Também são dadas as proporções de ração inicial:feno in­

geridas erL cada tru tan:ento, e o consumo de rações iniciais em 

porcenta�ens do p�so vivo final. 

Tratarr;ento 

I 

II 

III 

QUADRO XLVIII-Consurro de leite, raç3es iniciais e 
feno _yara cada tra ta;:-_ento, em quilo5nimas Jior be­
zerro, dos 15 aos 92 dias de vida. 

Leite L.I. L.D. ReI e, Feno I.. I. R.I ./
total té"r1õ 100kg 

(+)· :peso 

188 '} 614 16 i, 9 171,7 46,746 19,912 2,3:1 75,2� 
187 f 300 1595 171,8 48,596 2l j 762 2,2:1 77, 37� 
189,612 17,9 171,7 68,421 19 1 200 3,6:1 o - 1º1 

:/) 'i ,., 

A análise de variância do consumo de ra�Ões iniciais 

durante o período experi�ental(l5 a 92 dias de idade) é apresent� 

da no Quadro XLIX, em quilo6ramas de ração ingerida por bezerro. 

As médias obtidas foram iguais a 46,746 kg, 48,596 kg e 68,421 kg 

para as misturas Rl, R2 e R3, respectiva�ente. O �rro padrão das 

m�dias foi 4,7 kg e o coeficiente de variaç�o ati�giu o valor de 

24,2%, considerado alto. 



ontes de 
ariação 

QUADRO XLIX-Análise de variância do consumo de ra­
ções iniciais, de l5 a 92 dias de vida, em quilo -
gramas por bezerro. 

GL. S.Q. Q.M. F., 

ratamentos 2 

locos 7 

2.310,36{2.218,12) 1.155,18(1.109,06) 6,63(6,36 t: 

3.112,09 453,16 

174,31 

· 2, 59 

esíduo 13 .2.266,03 

Total 22 7.748,48 

j=significativo ao nível de 5% de probabilidade.· 

A diferença mínima significativa pe.lo teste q.e Tu.key., 
; ,, . ._ 

· .; .. ao nível de 5% de probabilidad:e foi igual a 17 ,5J kg para compara-

ção entre médias sem parcela perdida, e 18,2kg entre m,dias com 

parcela perdida, o que permite afirmar: a)o consumo de ração R3 

foi significativamente superior aos consumos das rac;Ões R2 e Rl; 

b )a diferença de ,ó,P,:�\'Umó en't:re as rações Rl e R2 não foi conside­

rada significativa. 

A análise de . ,. . var1anc1a 
~ 

dos consumos de raçoes inici-

ais em porcentagens dos p&sos vivos aos 92 dias� apresentada no 

Quadro L. As mádias obtidas foram iguais a 75,2 kg, 77,3kg e 95,1 

kg, respectivamente, para as rações iniciais Rl,R2 e •R3. O êrro­

padrão das m�dias foi 4,9 kg por 100kg e o coeficiente de v�ria­

ç�o atingiu o valor de 17,G%, considerado lli�dio. 

"'ontes de 
Variação 

Tratamentos 

locos 
esíduo 

Total 

QUADRO L-Análise de variância dos consumos de rações 
iniciais effi porcentagens dos pêsos vivos aos 92 dias. 

G.L. S.Q. Q. I1i. F .. 

2 l.906,lJ(l.898,06) 953,06(949,03) 4,84(4,82 t)

7 4.388,49 626,93 3,18 j 
13 2.560,70 196,98 

22 8.855,32 

=si�nificativo ao n1vel de 5� de probabilidade. 
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A diferença mínima significativa entre tratarrentos, 

pelo teste de Tukey e ao nível de 5% de probabilidade foi igual 

a 18,3 kg para corrparar m�dias sem parcela perdida e 19,3 kg P! 

· ra médias com parcela perdida, o que permite afirmar: a)o consu

mo da ra�ão R3 em porcentagem do pêso vivo, foi significativa -

mente mais elevado que o consumo da ração Rl; b)os consumos en­

tre as rações R2 e R3, e entre Rl e R2, não diferiram estatls­

ticamente, em têrmos de quilogramas de ração ingerida por 100kg

de pêso vivo.

A análise de variância do consumo de feno de soja 

- perene durante o período experimenta1(15 a 92 dias de vida)

apresentada no. Qµ.adro LI, em quilogramas de feno ingerido por

bezerro. As rrédias obtidas foram iguais a 19,912 kg, 21,762 kg

e 19,200 kg para os tratamentos I,II e III, respectiva�ente. O

êrro padrão das médias foi 1,8 kg e o coeficiente de variação

atingiu o valor de 24,9%, considerado alto.

·ontes de
aria'·ão . � 

ratamentos 

locos 

esíduo 

otal 

QUAD�O LI-Análise de variância dos consumos de fe­
no, de, 15 a 92 dias de vida, em quilogramas por 
bezerro. 

G.L. SeQ. Q.M. F. 

2 27,96(27,72) 13,98(13,86) 0,.?478(0,5431) 

7 600,17 85,74 3,36 * 

13 331,77 25,52 

22 959,90 

=significativo ao nivel de 5� de probabilidade. 

O consumo de leite não foi analisado pois a oferta 

era limitada. 

As ingestões semanais de misturas concentradas po-

dem ser observadas no Quadro LII, err.. quilogramas de alirr..entos -

consumidos por semana e por bezerro, dos 15 aos 92 dias de ida­

de e para cada tratamento. Tarnb�m podem ser vistos os coeficien 

tes de variaç�o e &rros padrões das mJdias. 
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Dias 
. de:--
vida 

kg(+) 
15-22 0,243

22-29 o·, 490

29-36 o, 767

36-43 1,383

43-50 2,449

50-57 3,463

57-64 5,499

64-71 5,936

71-78 7,197

78-85 9,124

85-92 10,059

QUADRO LII-Ingestão de rações iniciais por serrana 
de vida, coeficientes de variação(C.V.) e êrros 
padr�es das médias(sm).

Tratamentos 
I II III 

e. vto s-m kg kg(+) c.v.%
s-m kg kg(+) C.V;/o

s- ko-
ffi b 

41,6% 0,038 0,255 10,1% 0,091 0,656 70, 07/o 0,162 

77,6 0,143 0,577 136,4 o, 278 1,274 75,2 0,338 

67, 5 0,195 0,771 94,4 0,257 1,986 50,1 0,352 

46,1 0,240 1,764 71,0 0,443 2,819 37,7 0,376 

52,5 0,485 3,655 53,6 0,693 4,275 42,5 0,643 

44,2 0,578 4,782 50,3 o,851 6,375 32,9 0,740 

25,6 0,532 6,030 41,7 o,889 8,147 25,2 0,725 

24,2 0,541 ó,279 41,0 0,911 8,815 23,0 0,718 

37,4 1,017 7,625 34,1 0,919 10,609 25,1 0,940 

23,2 0,799 8,714 31,6 0,973 11,465 24,1 0,978 

24,6 0,932 9,204 28,7 0,934 12,000 22,3 0,947 

(+)=kg por bezerro. 

As ingest�es semanais de feno são encontradas no 

Quadro LIII, em quilogramas de alimento consumido por semana e 

por bezerro ,. dos 15 aos 92 dias de idade, e para cada tratarr.en 

to. Também são incluídos' os coeficientes de variação e êrros p� 

drÕes das rr.édias. 

Dias 
de 

vida 
kJ(+) 

15-22 0,096

22-29 0,177

29-36 0,401

36-43 0,906

43-.50 1,491

50-57 1,967

57-64 2,060 

64-71 2,510 

i/1-78 3,020 

78-85 3,570 

85-92 3,949 

QUADRO LIII-Ingestão de feno de soja perene por 
serrana de vida, coeficientes de variação(C.V.)e êr­
ros padr3es das rr.édias( s-). 

ffi 

Tratamentos 
I II III 

e. v,:,í' •!"
s- kg

11: k,z ( +) Co�;f. 
s- k 0• 

m º k2:(+) C.VJf 
s- kg

m 

85,4 0,031 0,046 108,5 0,018 0,062 77,4 0,017 

52,5 0,035 0,166 82,7 0,048 0,231 46,7 0,038 

48, 6 0,074 0,399 98,5 0,139 0,492 47,6 0,083 

29,6 0,101 o,887 223,2 o, 700 0,825 45,8 0,134 

42,7 0,241 1,357 39,1 0,187 1,229 42,9 0,186 

25,8 0,192 1,725 42,8 0,261 1,432 49,2 0,249 

20,5 0,160 2,447 46,0 0,398 1,845 44,9 0,293 

23,1 0;219 2,710 39,7 0,380 2,394 49,4 0,418 

23,0 0,263 3,184 46,8 0,526 3,000 41,7 0,442 

20,8 0,281 4,270 42,9 0,647 3,674 24,8 0,322 

15,6 0,234 4,585 46,5 0,753 4,017 25,2 0,358 

(+)=kg por bezerro. 
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O gráfico nº2 ffiOstra a evoluç�o dos consumos de ra-
-

çoes iniciais, feno de soja e le01te, nos tratan:entos I,II e III, 

semanalmente dos 15 aos 92 dias de idade. 

Através dos ali�entos rações iniciais, feno de soja 

e leite integral e desnatado, os bezerros ingerira� diversos nu­

trientes entre os quais foram separados, dentro das possipilida­

des e de sua importlncia, os seguintes: �at�ria s�ca, proteína 

bruta, proteína digestível, fibra bruta e nutrientes digestíveis 

1' totais. O Quadro LIV apresenta as ingestões dêstes nutrientes em 

quilogramas por bezerro, durante todo o período experimental, se 

parando as quantidades de ac8rdo com os alirrentos de que provi -

nham. 

QUADRO LIV-Ingestã,-:i de nutrientes, em quilogramas 
de matária original por bezerro, durante o ex�eri­
mento(+). 

limento Tratamento P.B. P.D. F.B. 

eite 

eno 

1 

otal 

eite 

eno 

2 

otal 

eite 

I 

II 

III 

17,7 
17,9 
41,5 
77',l 

17,5 
19,4 

43,3 
80,2 

17,8 
17,1 
61,3 
96,2 

6,4 
2,7 
9,3 

18,4 

6,3 
2,9 
9,7 

18,9 

6,4 

2,6 

13,8 

22,8 

6,0 
1,9 
6,8 

14,7 

6,0 

2,0 

7,5 
15,5 

6,1 

1,8 

10,4 

18,3 

7,0 
1,8 
8,8 

7,6 
3,2 

10,8 

6,7 
5,6 

12,3 

16,7 

9,8 
33,2 
59,7 

16,5 

10,6 
34,5 
61,6 

16,9 

9,3 

46,6 
72,8 

(+)=as médi&s totais não correspondem obrigatoriamente às encon­
tradas nas análises estatísticas para o tratamento I, devido à 
parcela �erdida ter sido estirrada. 

A análise de vari�ncia da inuest�o de rratéria s&ca 
o 

durante o �eríodo ex�erimenta1(15 a 92 dias de idade) é apresen­

tada no Quadro LV em quilogramas por bezerro, considerando-se o 

total de leite integral e desnatado, rac�es iniciais e feno. 
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6 

GRÁFICO 2-Consumo de ra<;Ões iniciais e f'eno,em 
quilogramas por bezerro por semana,fara os tra­
tamentos I,II e III;consumo de leite em quilo­
gramas por bezerro por dia em todos os tratamen 
tos. 
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As médias obtidas foram iguais a 77,0 kg, 80,3 kg 

e 96,3 kg de rr.atéria sêca por bezerro, resr>ectivamente nos tra-

tamentos I,II e III.O êrro padrão das :rrédias foi 3,8 kg e o coe 

ficiente de variação atingiu o valor de 13,2%. 

ratamentos 

QUA.DB.O LV-Análise de variância das in�estões de ma­
téria sêca provenientes do leite, raçoes iniciais e 
feno, em quilogramas por bezerro, dos 15 aos 92 di­
as de vida. 

G.L.S.Q. Q -r" ... �J. F.

2 l.701,30(1.617,67) 850,65(808,83) 7,41(7,05 u

7 2.021,50 288,79 2,52 

13 1.491,34 114,72 

22 5.214,14 

=significa�ivo ao nivel de l� de frobabilidade. 

O teste de Tukey mostrou diferenças mínimas signi­

ficativas ao nível de 5% de probabilidade, iguais a 14,2 kg e

14,8 kg respectivamente para comparaç�o entre médias de trata -

mentas sem parcela perdida e co� parcela perdida, e permite a 

firmar que:. a)a ingestão de matéria sêca no tratamento III foi 

esta tisticarLente supe1ior & do tratamento I; b) a ingestão de ma 

téria sêca no tratamento III foi estatisticamente superior a do 

tratamento II; c)as in6estões de n�atéria sêca nos tratamentos 

II e I não foram significativamente dif'erentes. 

A análise de variância da ingestão de proteína bru 

ta durante o período experimental(l5 a 92 dias de idade) é a -

:presentada no Quadro LVI, em quilogramas por bezerro, conside -

rando-se a proteína ingerida através do leite integral e desna­

tado, rações iniciais e feno. 

As médias obtidas foram iguais a 18
9 4 kg, 18,9 kg 

e 22,8 kg de proteína bruta por bezerro, respectivamente, nos -

trata�entos I,II e III. O @rro fadrio das m�dias foi 0,9 kg e o 

coeficiente de variação atingiu o valor de 12,2%, considerado mé 
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Fontes de 
Variação 

tl'ratamentos 

lBlocos 

Resíduo 

['otal 

QUADRO LVI-Análise de variância das ingestões de 
proteína bruta provenientes do leite, rações ini­
ciais e feno, e11 quilogramas por bezerro, dos 15 
aos 92 dias de vida. 

G.L. S.Q. Q.M. F. 

2 93,06(89,22) 46,53(44,61) 7,75(7,43U) 

7 107,75 15,39 2,56 

13 78,07 6,00 

22 278,88 

JJ=signif'ica ti vo ao nível de lfa de probabilidade. 

O teste de Tukey mostrou diferenças mínimas signi­

ficativas a 5% de probabilidade, iguais a 3,4 kg e 3,4 kg res­

pectivamente para n;édias de tratamentos sem parcela perdida e 

com parcela perdida. Estes valores permitem afirmar que: a)a in 

gestão de proteína bruta foi estatlsticamente superior no tra -

tamento III, comparado ao tratamento I; b)a ingestão de proteí­

na bruta foi estat1.sticamente superior no tratamento III, com -

parado ao tratamento II; c)a diferença entre os tratamentos II 

e I não foi considerada significativa. 

A análise de variância da ingestão de proteína di­

gestível durante o período experirrental(l5 a 92 dias de idade)é 

apresentada no Quadro LVII em quilogramas por bezerro, consi -

derando-se a proteína ingerida através do leite integral e des­

natado, raç�es iniciais e feno. 

As médias obtidas foram iguais a 14,8 kg, 15,6 kg 

e 18,2 kg de proteína digestível por bezerro, respectivamente , 

nos tratamentos I, II e III. O êrro padr�o das médias foi igual 

a 2,4 kg e o coeficiente de variação atingiu o valor de 41,7%, 

considerado muito altq. 

O teste de Tukey rr.ostrou diferenç.as mínimas signi­

ficativas ao nível de 5% de probabilidade iguais a 8 1 9 kg e 9,3 

kg resr,ecti vamente para comparação entre médias dos tratamentos 

,' sem parcela perdida e com parcela perdida. lstes v&lores permi-
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tem afirmar que, por êste teste, não houve diferenças signific� 

tivas entre quisquer das médias dos tratamentos. 

QUADRO LVII-Análise de variância das ingestões de 
proteína digestível provenientes do leite, rações 

---•-b •' iniciais e feno, em quilogramas por bezerro, dos 
15 aos 92 dias de vida. 

ontes de 
ariação G.L. S.Q. Q.M. F 

ratamentos 2 52,17(49 t 09) 26,08(24,54) 1, 41 (6, 97U) ·. 
locos 7 63,68 9,10 2,58 
esíduo 13 45,72 3,52 

Total 22 161,57 
=significativo ao nivel de l}c _de probabilidade. 

A análise de variância da ingestão de fibra bruta 

durante o período experimental (15 a 92 dias de vida) é a_pre�-;n:... 

tada no Quadro LVIII, em quilogramas por bezerro, considerando­

se a fibra ingerida através das rações iniciais e do feno. 

As médias obtidas foram iguais a 8,8 kg, 10,8 kg e 

12,3 kg respectivamente nos tratamentos I,II e III. O êrro pa -

drão das médias foi igual a 0,5 kg e o coeficiente de variação 

atingiu o valor de 14,5%, considerado médio. 

Fontes de 
Variação 

Tratamentos 
locos 
esíduo 

Total 

QUADRO LVIII-Análise de variância das ingestões de 
fibra bruta provenientes das rações inici&is e do 
feno, em quilogramas por bezerro, dos 15 aos 92d:i:­
as de vida. 

-------- - -

G.L. S.Q. Q .M. F. 

2 50,00(45,14) 25,00(22,57) 10,:55(9,52 fl) 

7 54,07 7,72 3,26 *
13 30,87 2'i37 

1 22 134,94 
!=significativo ao nívef de j% de probabilidade 
U=significativo ao nível de 1% de probabilidade 

O teste de Tukey mostrou diferenças míniffias signi­

ficativas iguais a 1,9 kg (5% de probabilidaQe, para m�dias de 

tratamentos sem parcela perdida) e 2,1 kg ou 2,8 kg respectiva -

mente, aos níveis de 5;� e 1·;0 de probabilidade, pars. médias de tra 
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com parcela perdida.:t:stes valores permitem afirniar que: 
" 

a)a inges �o de fibra bruta foi estatlsticamente superior no tN

tamento III em ") ação ao tratamento I, ao nível de 1% de proba-

billdade; b)as diferen'i� � t_�atamentos III

II e entre II e I n&o foram consideradas si6nificativas. 

A análise de vari�ncia da ingestão de fibra bruta 5 

considerando-se apenas a fibra ingerida através das rações ini­

ciais, é apresentada no Quadro LIX, en" quilogramas por bezerro, 

durante o período experimental(l5 a 92 dias de idade). 

As médias o.btidas. fo,ram iguais. a 1,.8 kg, 3, 2 kg e 

5,6 kg respectivamente 
-

A para as raçoes Rl, R2 e R3. O erro pa-

drão das médias foi igual a 0,3 kg e o coeficiente de variação 

atingiu o valor de 27,4%, considerado alto. 

ratamentos 

QUADRO LIX-Análise de variância das ingestões de fi­
bra bruta provenientes das rações iniciais, err quilo­
gramas por bezerro, dos 15 aos 92 dias de vida. 

G.L. S.Q. 

2 57,65(53,32) 
7 13,91 

13 12,16 

22 83 t 72 

Q.M. F 

28,82(26,66) 30,99(29,67JJ) 
1,99 .2,14 

Ol/93 

=signific&.tivo ao nivel de 1% de probabilidade. 

O teste de TukeJ n:ostrou diferenças mínimas si5ni­

ficativas iguais a 1,1 kg e 1 1 5 kg respectivamente aos níveis de 

5% e l}f de probabilidade para comparação entre médias de trata 

mentos sem parcela perdida e diferenças mínimas significativas 

iguais a 1,3 kg e 1,8 kg respectivamente aos níveis de 5% e 1%

de probabilidade para comparações com parcela perdida. tstes 

valores per1ri tem afirn,ar que a ingest&o de fibra bruta através 

da mistura R3 foi significativarr:.ente s·uperior (1;{ de probabi­

lidade) à mesma ingestão através da mistura Rl e R2; a inges -

tão de fibra bruta através da rristura R2 foi significativarr:.en-
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. te superior (1% de probabilidada)� mesma ingestãó através da

.. mistura Rl. 

A análise de variância da ingestão de hutrientes 

. digestíveis totais é apresentada no Quadro LX, em quilograrras

por bezerro, durante o período ezperimental(l5 a 92 dias de i­

dade). 
As médias obtidas foram iguais a 59,7 kg, 61,5 kg 

. e 72,8 kg respectivamente para os tratarr�entos I,II e III. O êr 

ro padrão das médias foi 3,0 kg e o coeficiente-de variação a-

tingiu o valor de 13, 2%, consid.erado médio. 

Fontes de 
Variação 

ratamentos 
locos 
esíduo 

Total 

.... ~ 
QUADRO LX-Análise de variancia da ingestao de nu -
trientes digestíveis totais err quilogramas por b� 
zerro, dos 15 aos 92 dias de vida. 

G.L. S.Q. Q.M. F. 

2 805,25(767,75) 402,62(383,87) .5,50(5,25f) 

7 1.301,10 185,87 2,54 

13 950,93 73,15 

'-·-

22 3.057,28 

=significativo ao nivel de �� de probabilidade. 

O teste de Tukey mostrou diferenºas m.Íni�as signi-

"~--ficati vas, ao nível de 5% de probabilidade, iguais a ,11, 2 kg e 

11, 8 kg res1ectivamente para médias de tratarr:entos serrj parcelas 

perdidas e com parcelas perdidas. �stes valores permitem afir � 

mar que : a)a inlest�o de nutrientes di�estíveis totais foi es­

tatlstica�ente maior no tratamento III em relaç�o ao tratamen -

to I; b)a ingestão de nutrientes d�gestíveis totais foi estat1s 

ticamente �aior no tratamento III em relaç�o ao tratamento II; 

'c:-)a ingestão de nutrientes dig,::,stíveis totais foi semelhante nos 

tratamentos II e I. 
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75 
4.4. !ndices de conversão. 

Os índices de converfào foram calculados consideran­

do-se os nutrientes ingeridos a partir dos alimentos: leite in -

tegral e desnatado, ração inicial e feno, por quilograrra de ga -

nho de pêso. 
A análise de variancia dos índices de conver�ão de 

matéria sêca ingerida por ganho de pêso vivo, em quilogramas, 

aprese�tada no Quadro LXI. As médias obtidas foram iguais a 2,5 

kg, 2�6 kg e 2,5 kg, respectivamente, nos tratarrentos I,II e III. 

O êrro fadrão das médias foi igual a 0,1 kg e o coeficiente de 

variação atingiu o valor de 16,4%, considerado médio. 

ontes de 
ariaçao 

ratamentos 
locos 

·.esídt10

otal 

QUADBO LXI-Análise de variância dos Índices de con­
versao de M.S. ingerida por ganho de pêso, em kg . 

G.L. S.Q. Q.M. F" 
--"'-- - ___,., --·-

2 0,11(0,10) 0,05(0,05) 0,29(0,29) 

7 1,59 0,23 1,35 
13 2,24 0,17 

22 3,94 

A análise de variância dos , ..., . 1na1ces de conversao dos 

N.D.T. ingeridos por ganho de 1iêso, en: quilogramas, é &}Jresent&­

da no Quadro LXII. 

B, ., 
OUvE'S de 

Variação 

Trate,mentos 
Blocos 
Resíduo 

Total 

QUADBO LXII-.Análise de v&riância dos Í:r:dices de con­
versao dos N.D.T. ingeridos por ganho de p&so,em kg . 

G.L. S.Q. Q º I\1. F 

2 0,07(0,07) 0,04(0,04) C,44(0,44) 

7 1,00 0,14 1,56 
13 1,21 0,09 

22 2,28 J 
As médi�s obtidas foraK iguais a 1,9 kg, 2,0 kg e 

1,9 kg, respectivamente, nos tratamentos I,II e III. O êrro pa­

dr�o das ��dias foi 0,1 kg e o coeficiente de variaç�o atingiu 

o valor de 15,8�, considerado médio.



4.5.Exames do aparêlho digestivo. 

Após o sacrifício de um bezerro de cada tratan:ento, 

com a 11, , cmr · "ad1=>, o rumen, retículo, orr.aso e abomaso foran se-

parados pal'a exame. O Quad... XTI� resultados de pesagens

do rumen e retícv .. lo( a=conteúdo+continente�teúdo; c=continen­

te) e o�aso e aborraso(a=conteúdo+continente;b=conteú�o;c=conti 

nen te), em quilogramas. No mesmo quadro consta o pêso dos ani 

mais antes do sacrifício e os valores do rumen e retículo como 

porcentagens do pêso vivo, bem corr.o os valores dos seus conteúdos 

como porcentagens dos pãsos vivos. 

Tra- RR

ta-'OA 
% 

a 

QUADRO LXIII-?roporções e pêsos do rumen-retículo e 
owaso-aborraso , em quilogra!Eas de n:aterial fresco; 
peso dos bezerros e proporçao dos Órg�os e seus co& 
teúdos por 100 kg de pêio vivo. 

Pêso R-R
R-R O-A be - %pêso 

b c a b c zer- vivo 
ro�g) e b 

63,3 7,000 5,720 1,280 2,370 1,590 0,780 69,4 1,9 8,2 
36 ., 7 

II 59 ,_2_ 6,830 5,640 1,190 2,290 1 7 480 0,810 73'i0 1,6 7,7 
40,5 

III 59i3 9,020 7,940 1�080 2,340 1,600 0,740 72,0 1,5 11,0 
40,7 

RR=rumen-retículo; OA=omaso-abomaso; a=conteúdo+continente; 
b=conteúdo; c=continente 

A Fotografia 6 mostra os bezerros momentos antes do 

sacrifício, na seguinte ordem de tratamentos: I,II e III, da di­

reita para a esquerda. 

A Fotografia 7 mostra aspéctoe do rumen, retículo , 

omaso e abornaso do bezerro no tratamento III, morr;entos após o i

solamento. 
A Fotografia 8 apr�senta asp�ctos do desenvolvimen-

to das papilas dos rumens, nos tratamentos I,II e III. A inspe 
~ 

çao, a mucosa do rumen do bezerro no tratamento III apresentou -
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se ligeiran.ente inferior à .dos outros bezerros, quanto à riqu� 

za em papilas. No entanto, todos os ruILens a.1,resentararn papilas 

abundantes e bem desenvolvidas, com cêrca de 6-7 mm de altura , 

em n:édia. 

FOTOGRAFIA 6-Bezerros rrorrentos antes do sacrifício. 
Da direita para a esquerda,representam os tratamen­
tos I,II e III. 

FOTOGRAFIA 7-Asp;�ctcs dos proventrículos do bezer­
ro no trata�entoIII,�omentos a�6s o isol�manto. 
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FOTOGRA:I<'IA 8-Aspéctos das par,ilas dos rumens, nos 
tratamentos'I,II e III, representadQs �elas legen­
das HI,RII e RIII, resr;ectivan;ente. 

Quanto aos conteúdos encontrados no interior do ru­

men e retículo dos 3 bezerros, o aspécto foi sempre o mesmo: ma­

terial alimentar finamente macerado, de c�r amarelo-claro, sem o. 

dores desa6radáveis. 
� 

... A análise de v�riancia dos pesos err quilograllias dos 

conteúdos dos tratos digestivos, estin:ados pelo processo de STO­

BO,ROY & GASTON(l966-a) é fornecida no Quadro LXIV. 

Fontes de 
Variaç:ão 

Tratamentos 

locos 

Resíduo 

Total 

QUADRO LXIV-Análise de variincia dos p�sos do con­
teúdo do trato digestivo, em quilogramas. 

G.L. S.Q. Q.Me F'. 

-----------

2 2,86(2,53) 1,43(1,26) C,9794(0,8630) 

7 18,23 2,60 · 1, 78 
13 19,00 1,46 

22 40, 09·
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4.6. Higiene dos animais., 

O Quadro LXV apresenta o número de bezerros que em 

cada tratamento, foi classificado nas categorias, segundo o cr! 

tério descrito em "Material e Métodos"., 

Trata -
entoa 

I 
II 

III 

N2 

QUADRO LXV-CondiçÕes físicas dos animais, aos 92 
dias de vida, no fim do período experimental • 

be- Classifica .., do estado fí.sicoao 
zerros 

a b e 

7 6 l zero 
8 4 2 2 

8 6 2 zero 

a=bom para excelente; b=bom; c=bom para regular 

Entre as ocorrênci&s clínicas, aquelas observadas 

com mais minúcias foram os dias de fezes anormais, cuja distri-

buição se encontra no Quadro LXVI, dos 15 aos 92 dias de·idadeº 

QUADRO LXVI=Número del casos de fezes anormais por 
bezerro e por tratamento, e duração em diase

Bezerros nº: l 4 7 10 13 16 19 22 to- me- Trata
1 tal dia mento 

N2 de casos: - 2 o 2 2 4 3 2 15 2,5 

N2 de dias: - 1,3 o 1,1 3,8 1;48,1. 1;41 1 11 2 35 5,0 

to- mé: Trata 
Bezerros nº: 2 5 8 11 14 17 20 23 tal dia mente 
N!2 de casos: O, o 1 2 3 3 5 l 15 1,9 II 
N2 de dias: o o l 3,1 �4 Z½l J,l,441 3 26 3,2 

-tõ.'..." � �  

me- Trata 
Bezerros nº: 3 6 9 12 15 18 21 24 tal dia mento 
NQ de casos:·l o l l o l 2 2 7 0,9 III 

Nº de dias: 1 o l l o l 1,1 1,1 8 1,0 

Outras ocorrências clínicas i com suas distribuições 

por tratamento, foram as seguintes: a)alopécias localisadas: 1 

caso no tratamento I, 2 no tratamei".;.�n :::: b)inapetência: 3 casos 

no tratamento I, 2 no tratamento II e 5 no trzl'tai.:.""n.to III; c)c� 

licas: 2 casos no tratamento I � 3 no tr�tamento II; d) empanzi­

namento: 2 casos no tratamento!, se.ad.0 um dêle::: fatal; e)bronqu_! 
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tes: 6 casos no tratamento I, 3 no tratamento II e 2 no tratameE 

to III.

Durante todo o experin;ento morreu um doa 24 bezer­

ros, pertencente ao tratamento I, aos 70 dias de vida. A "causa 

mortis" foi asfixia por empanzinarcento agudo, ap6s a tomada de 

leite. Praticou-se punção no rumen com trocáter, o mais ràpida-

----: · mente possível, mas o anin,al morreu antes que o gás :fosse expul-

so. 

4.7. Dados meteorol6gicose 

O experimento foi executado durante os meses de ju­

lho de 1970 a :feve�éiro de 1971, atravessando perí�dos bastante 
'l, 

,_ AI 

diferentes quanto as condiçoes de temperatura e de umidade .. 

O Quadro LXVII fornece as temperaturas médias men­

sais, em gráus Centígrados, em termômetros de bulbo sêco e bulbo 

úmido, as médias de temperaturas máximas e médias das mínimas de 

cada m&s, as temperaturas mais alta e mais baixa de cada m&s, e 

finalmente a porcentagem de umidade relativa do arº 

julho 
agosto 
setembro 
outubro 
ovembro 

dezembro 
janeiro 
fevereirc{-+) 

QUADRO LXVII-Temperaturas médias, médias das máxi-
"d' d 

' . " . ' . mas,me ias as m1n1mas, maxi�as e minimas, em graus 
Centigr&.dos, e umidade rela tiva do ar, em porcentagem 

Tem�º média Tem�1!l_édia Tempº Temp. 
beseco b.umido ii'iãxirna mrnima máxima mínima 

16,1 14 \) 4 24,9 l0p 0 29 j) 8 3,8 

18,5 14,3 25,6 10,3 31,8 5,4 

20,5 17 \) 0 26,7 13f7 30�8 8,4 

22r5 18,8 28 '} 7 15,5 33,4 10,2 
20,5 18,2 27,3 14,8 32,8 9110 

25,6 21,5 31,2 
', 

34,8 19,7 12,2 
25 \) 6 21,3 31,9 l9 p 0 36,2 15118 

27,l 21,8 3316 20,0 36,2 18,8 

83 

61 
70 
70 

79 

69 

68 

62 

(+)=fevereiro, ·-dia l º ao dia 10º inclusive; besêco=bulbo seco; 
b.úmido=bulbo úmido;UcRe =umidade relativa do ar ..
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5. DISCUSSÃO

5 G l.Desenvclvimento dos bezerros-

o 

iniciais com níveis de fibra bruta mais elevados que aquêles re­

comendados podem. conseguir bom desenvolvimento de bezerros .. A sim 

ples observação dos ganhos de pêsb di:ários e totais(Quadro XXII)'

já permite notar que a ração R3(8,2% de fibra bruta) apresentou 

maior ganho de p�so em comparação com R2(6,6% de fibra bruta) e 

R1(3,9% de fibra bruta). A análise estatística mostrou todavia -

que a vantagem do tratamento III sôbre os demais não foi consid� 

rada significativa a não ser no período de 43 a 7CJ dias de vida .. 

'luanto à.evolução das curvas determinadas pelos ganhes 

de p�so acululados (Gráfico l), as correspondentes aos tratamen­

tos I e II mostraram=se próximas e se entrecruzaram por vêzes ; 

já a relativa ao tratamento III sempre se destacou como superior 

às demais 9 parecendo que,j os ganhos mantiveram a mesma tend�ncia 

em tôdos os tratamentos nas diversas fases do experimento$ Para 

confirmar o fato 11 foram réalizadas análises estatísticas nos perí 

odos de vida seguintes: a) 15 a 42 dias, quando o leite foi admi 

nistrado nas qu�tidades de 4,0kg por dia(Quadro XXV);b) 43 a 

70 dias 9 
quando restrito para 3,0kg e depois para 2,0kg(�ua.d:roxxv:(ç 

e) de 71 .a 92 dias,quando foi retirado na primeira semanafQuadro

XXVII)., Em apenas um dos casos o teste F mostrou diferença favo­

recendo o tratamento III (43 a ·10 dias),embora êste apresentasse

sempre média superior aos demais .. Finalmente em; ganhos de p�so

como porcentagens do p�so vivo, a análise efetuada(Qu.adro ::ttXVII�
e'• 

e 

não demonstrou ser significativa a diferença a favor do tratamen
'l to IIIe A analise dos ganhos como porcentagens do p�so foi real!

zdda em virtude de GABDNER (1968) ter obser�ado que bezerros mai

ores ganharam mais p�so, :porém os ganhos pomo porcentagens do :P!
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so vivo favoreceram aos menores. 

Outras medidas do desempenho animal disseram respei-

to à altura medida na cernelha�perímetros torácicos e abdowina:is. 

Os ganhos em altura na cernelha, analisados estatisticamente , 

(quadro XXIX) permitem afirmar a superioridade do tratamentom 

sôbre o II(l0,6 cm contra 8,7 cm respectivamente). As análises 

dos ganhos em perímetros torácicos e abdominais não apresenta:mm 

diferenças sié,-nif'icativas entre t&-átamentos, embora o -tratamen­

to III mantivesse também para essas medidas ,superioridade· s0-

bre os demâis. Wing (1959) obteve ganhos em altura na cernelha 

dê 9 cm até 60 dias de vida� 

Várias estudos foram executados sdbre o aspécto da 

fibra bruta na dieta dos bezerros, fornecendo ração iniciel e 
.. ' 

feno .. Uma parte dos'AA.c abordou os efeitos de raçÕe� iniciais 

com diferentes níveis de fibra bruta, como foi o caso :prt;?sente; 

outra parte, a quantidade de fibra bruta �.n1ª). raçã_o co_mo dife = 

rentes proptiirçÕes de volumososiconcentrados, e uma terceira pa,r 

te a quantidade de fibra bruta em rações totais(volumosos+con­

centrados); em qualquer dos casos, foram utilizados como fontes 

de fibra: fenos, sªbugos e palhadas, e cascas de algodão .. 

O seguinte grupo de AAe estudou rações iniciais com 

diferentes porcentagens de fibra bruta:WING(l959) com 6,0% e 

13,9%, WHITAKER e outros(l957) com 5,0%, 9,0% e 13,0% 9 NôLLER, 

DICKSON & HILL (1962) com 5;4% a 12,5%, GARDNER(l967) com 5,2% 

e 9, 6% de fibra., 0s resul tad.os de todos @sses AA(i mão apresent.!:,

ram riliferença.s significativas entre, os ganhos de pêso obtidos , 

concordando com os do presente trabalho; inclusive MILLER9 MARTIN 

& FOWLER (19�9) encontraram melhores ganhos com rações iniciais 

de maior teID'r em:: fibra (acrescidas de 10% de cascas de algodão) 

quando estas rações foram os únicos alimentos sólidos ofertados. 

Um segundo grupo de AA,, considerou a fibra na raçao 

total, ·trabalhando com proporções diferentes de concentrados(r.!, 
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ção inicial): volumosos(feno); são êles HIBBS;POUNDEN & CONRAD 

(1953), HIBBS e outros(l956), WARNER,FLATT & LOOSLI(l956),HEMKEN, 

TRIMBERGER & TURK(l958), STOBO,ROY & GASTON(1966-a) os quais che 

garam à unânime conclusão que os g�nhos de pêso são maiores nas 

proporções de feno mais baixas, em relação aos concentrados, ou 

seja, nas rações menos fibrosas. Estes resultados contrariam PºE 

tanto aquêles apresentados no presente trabalho. DOLGE e outros 

(1953), HIBBS,POITNDEN & CONRAD (1953) e HIBBS e outros(l956) afir 

maram que a eficiência alimentar diminuíu com o aumento das pr,2 

porções de feno na ração total sendo que nos 2 últimos experime� 

tos o fato foi atribuído à baixa energia das raç�es mais ricas 

em fenoº Em um terceiro grupo de pesquisadores, trabalhando com 

rações totais(concentrados+volumosos) 11 situam-se ADDANKI, HIBBS 

\&:,CONRAD(l966) os.quais obtiveram ganhos considerados satisfató 

rios com rações granuiadas contendo 67% de volumosos, SMITH , 

SMITH & BEESON(1966) com rações purificadas contendo zero, 25% 

e 50tt de celulose deram com maiores ganhos e consumos com 25 % 

de celQlose, ambos os resultados concordantes com os do presen­

te trabalhoº No entanto JAHN,CHANDLER & POLAN(l970) utilizando 

rações dotadas das seguintes proporções de palhadas: 5,0%, 18,7%, 

32,5%, 46 7 2% e 60 1 0% encontraram menores ganhos de pêso com o 

aumento dos níveis de palhas na ração, contrariando as conclu -

sões dos demaise 

O presente experimento foi conduzido com a preocu-
~ paçao de transformar os bezerros em verdadeiros ruminantes, o ID§ 

�s�cedo possível. As vantagens dessa transformaçio em idades pr! 

coces são, entre outras:diminuição de diarréias e aumento da re­

sistência às infecções em geral;a capacidade de digerir celulose 

e outros constituintes das partes fibrosas dos vegetais; a capa­

cidade em sintetizar proteínas e vitaminas(PEIXOT0,1967)º 

O fato das mucosas do rumen�à inspeçaó ap�s o sacrf 
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fício, terem se apresen:tado bem desenvolvidas, confi:rn;.a que os 

animais dêste experimento já eram ruminantes no pleno sentido 

da palavra, antes dos 93 dias de idade., Se considerarmos a reti 

rada do leite dos 71 à.os 78 dias,de vida, e observarmos os refie 

xos desta medida nas curvas de ganb� de p�so (Fig.l) a conclUEão 

será que não ocorreram alterações no desenvolvimento dos anima 

is pela retirada daqu�le alimento ,em qualquer dos tratamentos 

estudados. Isto demostra que já aos 71-78 dias de vida os bezer 

ros eram plenamente capazes de aproveitar alimentos sólidos • 

LAMBERT e outros (1955) fazendo a mesma observação das curvas de

ganhos de pêso retiraram o leite com 7 semanas de vida, sem al­

terações nos desenvolvin;.entos dos animais; e NOLLER\'DICKSON & 

HILL(l962) da mesma- forn:a retiraram o leite com 21 dias de vi­

da sem modificações no- crescimento. 

Outros AA .. utilizaram critérios diferentes para deoo� 

minarem o ponto em que um bezerro passa a ruminante, dentro dos 

processos modernos de desmama., Assim, LENGEl\lIANN & ALLEN(l955 )ba 

searam-se nos aspéctos das amostras coletadas de animais de vá­

rias idades, submetendo ainda essas amostras a provas de diges­

tão de celulose e formação de gases. Estes AA. acharam que o d� 

senvolvimento de uma função ruminal do tipo de um animal adulto 

é gradual e se inicia c�do na vida dos bezerrosQ SWANSON &HABRIS 

(1958) observaram o início da ruminação através da simples ins­

peção dos animais,encontrando o período de 5=6 semanas como de 

transiçãoº GODFREY(l961-a)baseando-se nos desenvolvimentos pon­

derais dos órgãos digestivos j afirma que com 8 semanas a propo� 
....

çao entre os mesmos é semelhante à de um animal adulto., Outros 

AA., basearam-se nos teores de ácidos graxos voláteis no rumen: 

(GODFREY 196l=b) dizendo que o mais t��dar com 2 meses; e HUBER 

(1969) afi:l'.'lilando ocorrer a transição com 6 a --e semanas de vida .. 

Finalmente, outro grupo de AAe baseia-se no desenvolvimento e a 

84



85 

tividade: da flora :presente no rumen, como HIBBS,POUNDEN & CONRAll 

(1953) admitindo a idade de 4 a 6 semanas, baseando-se em exames 

microscópicos, STOBO, ROY & GASTON (1966-b) com 8 semanas eHUBER 

(1969) baseado na atividade celulolítica das bactérias forneceu 

o dado de 6 smmanas apenas, em desacôrdo com LENGEMANN & ALLEN

(1955). Os dados do presente experimento :permitem afirmar apenas 

que o rumen dos animais apa�entemente se encontravam desenvolvi­

dos antes de 10 semanas de idade, a julgar pelos ganhos de :p@so, 

· .,. por ocasião da retirada iilo lei te.

As condições físicas com que os bezerros encerraram o

experimento não :permitiram.à inspeção, distinguir os tratamento5t 

de maneira geral. O tratamento II no entanto apresentou 2 animais 

magros, com 92 dias de vida (Quadro LXV) .i mas apesar disso se 

encontravam saudáveis e com grande vivacidade,, 

As diarréias ocorreram em todos os tramentos, como foi 

visto no Quadro LXVI .. , tendo o III e o I o menor e o maior nú­

mero de casos de ocorrência de :fazes anormais, com a duração obe 

decendo a mesma sequ�ncia e favorecendo o tratamento III.,Este fJ! 

to pode encontrar explicação na maior ingestão da R3, que provà­

velmente propiciou um desenvolvimento mais precoce do ru.men do 

que as rações Rl e R2 .. 

O :presente traball::o foi planejado para execução em cê_r 

ca de 3 mêses: julho, agosto e setembroº Infelizmente,por fôrça 

da escassez de nascimentos de machos d�ste grau de sangue, esten 

deu-se por mais de 7 mesesc Como inconvenienbe, ocorreram tempe­

raturas de até 36,2° c mos meses de janeiro a fevereiro,e tempel'!, 

turas mínimas de 3,8° C{julho) e 5,4
°

C(agosto), conforme o Quadro 

LXVIIoSabe-se que os bezerros� em altas temperaturas 1 sofrem pr� 

blemas com a dissipação do calor, e realmente na incid�ncia de 

temperaturas elevadas os animais apresentaram-se com aspecto aba 

tidoº 
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Como último comen1;ário 9 
resta reafirmar que os resu.l 

tados ?-,presentados forem obtidos com; bezerros mestiços, de ma 

ior resist�ncia às condições desfavoráveis do meio ambiente,no­

tadamente à temperaturas mais altas 9 do que animais de raças PE; 

ras; assim a aplicação dêstes resultados para outras raças deve 

ser feita com as devidas ressalvasº No entanto, a escolha de m� 

chos mestiços europeu e tropical como material de experimenta=

ção é justificada pelo número expressivo dos mesmos em condições 

práticas, sendo nesta classe de animais que se faz sentir com 

mais intensidade a falta de infonnações e dados de pesquisas , 
1'. 

no sentido de sua criação se tornar econômicamente mais"' inte -

ressante, com o aproveitamento dos machos para. produção de car-

ne .. 

) -

5.2oDigestibilidade das raçoesº 

As provas de digestibilidade executadas com 6 be -

zerros foram conduzidas com bastante facilidade, quanto ao ma -

nljo doa animais e coleta das fezes. Nenhuma das m,dias dos coe 

ficientes de digestibilidade, para mat�ria s&ca , proteína, ex­

trato etéreo, fibra bruta 1 extrativos não nitrogenados e ener -

gia bruta mostrou diferença estatística entre tratamentos, em 

t6das as análises realizadas.Os coeficientes de digestibilidade 

encontrados constam do Quadro XXXIILA digestibilidade da maté -

ria s&ca foi mais elevada para a Rl, e mais baixa para a R3, em 

bora a análise estatística nio mostrasse esta diferença como sig 

nificativaº Quanto à fibra bruta� a digestibilidade seguiu sen=

tido inverso: menor para Rl e maior para R3, embora o confronto 

estatístico deixasse de ser executado, em virtude de perda de 

parcelas. Da mesma maneira que para a mat,ria s&ca 7 para a ener 

gia e extrativos nio nitrogenados, a digestibilidade decresceu 

de Rl para R2 par� R3, à med�da que as raç�es iniciais eram mais 



em fibra bruta. Os níveis de digestibilidade para fibra bru 

ta nas rações Dl, D2 e DJ foram 47 f 4%, 45 f 4% e 50,7%, e para as 

,, . estimativas de Rl� R2 e R3: 56,8%, 59,6% e 61,8%, respectivamente. 

Estes dados são pr6ximos aos encontrados também com bezerros por 

HOGUE e outros(l956) com 3 partes de concentrado e 2 partes de fe 

no, STOBO,ROY & GASTON(l966-b) com 1 parte de concentrado e 3 par 

· tes de feno, e GARDNER(l967) com 80% de ração inicial e 20% de

fenoº Todavia, fornecendo gramíneas de alta qualidade como alimeg

tos, McARTHUR(l957) e GODFREY(l961-b) encontraram resultados bas­

tante superiores aos do presente trabalho,.

A digestibilidade da matária s&ca do presente expe­

rimento, considerando-se as rações Dl, D2 e D3 9 apresentou resul­

tado muito próximo aos encontrados por HOGUE e outros(l956), por 

McARTHUR(l957) e STOBO,ROY & GASTON(1966-b), e resultados supe -

riores aos encontrados po.r CONRAD & HIBBS(l956) com bezerros re=

cebendo 2 partes de feno de 'a.lfafa e 1 de ração, e por ADDANKI , 

HIBBS & CONRAD(l966) com bezerros alimentados com rações granu­

ladas contendo 67% de volumososº 

Todos êsses trabalhos foram executados com bezer -

rosê Naturalmente, uma variável importante a ser controlada seria 

a idade dêstes animais, e vários AAe se dedicaram à êsse aspéctoº 

No caso do presente experimento, os 6 bezerros foram trabalhados 

na faixa de idade entre 14 e 22 semanas, gastando-se 6 semanas em 

experimentaçãoº Segundo HOGU-E e outros(l956),' McARTHUR(1957) e 

BRYANT e outros(l967) a digestibilidade da proteína é mais alta 

em animais de maior idade� Mas ? BROI.VN e outros(l958) apresenta -

raro resultados contrários, afirmando que a digestibilidade 

da proteína diminui em bezerros mais idososQ Esses AAº mostra =

ram que a digestibilidade dos outros nutrientes nao se alte -

raram nas diferentes idades dos bezerros, com excessão da 

matéria sêca�para cujos resultados Mc.ARTHUR(l957) e BROWN e ou-
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· tros (1958) relatam aumen·tos com animais de maior idade é 

Quanto à fibra bruta, HEMKEN,TRITuIBERGER & TURK(l958) 

trabalhando com bezerros de 14 semanas e 3 anos de j_dade, encon -

traram aumento na sua digestibilidade nos bezerros mais idosos , 

quando o teor de fibra do alimento (feno de alfafa) foi igual a 

41 9 3% � mas não quando foi mais baixo, igual a 32,9%otste resul­

tado contraria os encontrados por HOGOE e outros(l956), McARTHUR 

(1957) 7 BROWN e outros(l958) e GODFREY(l961-b) os quais não acha­

ram variações na digestibilidade da fibra bruta dos alimentos com 

�. . o avançar da idade e 

Muitos AAº preocuparam-se com o efeito dos níveis de 

fibra sôbre a digestibilidade dos outros nutrientes. McMEEKAf(l943) 

já deterrr.inara coeficiente de correlação elevado e negativo entre 

porcentagem de fibra bruta na ração e porcentagerr de matéria or­

gânica digestíveleCONRAD & HIBBS(l953) ressaltaram o fato da di= 

gestibilidade da fibra bruta por bezerros diminuir com maiores 

níveis de concentrados em relação ao fenoº ELLIS & PFANDER(l958) 

fornecendo vários níveis de celulose e de nitrog&nio a carneiros, 

notaram que o coeficiente de digestibilidade do nitrogênio nao 

foi alterado pelos diversos níveis de celulose; a digestibilida­

de d!ii- celulose foi maior quanto mais elevados os seus níveis;mas 

quanto ao teor de N.D.Te e à digestibilidade dos extrativos n�o 

nitrogenados, apresentaram, ao contrário, valores· menores nos 

níveis mais elevados de celulose, concordando com os resultados 

apresentados no caso presente. Também concordes com os resulta­

dos dêste estudos SMITR 1 SiiITITH & BEESON (1966) relátaram que a d1 

gestibilidade da matéria sêca diminuíu com o aumento da propor -

ção da celulose» em bezerros, e JAHN,CHANDLER & POLAN(l970) indi 

caram que a matéria sêca tem sua digestibilid.ade diminuída com 

o aumento do teor de fibra bruta e ainda que a digestibilidade

desta cresce com maiores teores de fibra até um certo nível, a-
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p6s o qual principia a decair. 

Com referência ao efeito do nível de proteína diges­

tível sôbre a digestibilidade dos demais nutrientes, GARDNER(l968) 

relatou que a digestibilidade da fibra bruta não diminuiu quando 

foram empregados níveis inferiores de proteína digestível, com 

bezerros. No presente trabalho, as ingestões de proteína diges -

tível foram diferentes quando feita a comparação através do tes­

te F.(Quadro LVII), _sendo favorecido o tratamento III. 

Finalmente, STOBO�ROY & GASTON(l966-b) chamaram a 

atençio para o fato que bezerros em dietas ricas·de concentrados 

r· digerirem a fibra bruta com menor eficiência que bezerros em die-

tas ricas de volumososº tste resultado deve s-er considerado no 

trabalho em pauta, pois a proporção ingerida de concentrados:fe­

no foi superior no tratamento III (Quadro XLVIII)º

5 .. 3ºConsumo de alimentos,, 

Dentre os aspáctos físicos das raç�es, a quantidade 

de alimentos sólidos ingeridos(concentrados e feno) está íntima e 

diretamente relacionada com o funcionamento do rumen(PRESTON,1956, 

FLATT 11 WARNER & LOOSLI, 1959� PEIXOTO, 1967)., A ingestão de alimen 

tos sólidos e grosseiros em tenra idade foi incentivada no 

presente trabalho pela restrição do leite (Quadro XVIII)º 

O Quadro XLVIII mostra o consumo de alimentos nos 

diversos tratamentos, desde logo sobressaindo a ingestão da ração 

inicial R3, nitidamente superior às demais R2 e Rl. O-mesmo ocorre 

quanto ao consumo por 100 kg de pêso vivo 1 indicando que o motivo 

da maior ingestão da R3 não foi o maior pêso dos animais nêste 

tratamentoc A análise de variância permite afirmar que a R3 

foi significativamente mais consumida que a Rl e R2, em qui= 

logramas de ração por bezerro e que a R3 foi mais consumida que a 

Rl em porcentagem do pêso vivo. Embora a R3 fôsse superior à R2 
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em porcentagem do pêso vivo, esta diferença em consumo não foi 

considerada significativa 1 do ponto de vista estatístico. 

As ingest�es de feno de soja revelaram valores se­

melhantes nos 3 tratamentos, o que pode ser visto no Quadro XLVIII 

e na análise de variância do Quadro LIº A suposição de que bezer­

ros em rações iniciais mais fibrosas poderiam compensar a fibra 

total de suas rações através de menor consumo de feno, balancean­

do expontâneamente suas dietas, nao ocorreu. Isto concordou com 

resultado fornecido por GARDNER(1968). 

Três hip6teses podem ser levantadas para ·justificar 

o maior consumo da ração R3e A primeira seria a do maior teor de

leite em pó nesta mistura(Quadro XVII), o que talvez melhorasse 

sua palatabilidade. Contra esta idéia coloca-se o consumo da ra­

ção R2, pràticamente igual à Rl, embora esta Última fôsse mais 

pobre em seu teor de leite em pó$ A segunda hipótese seria que 

os bezerros recebendo a R3 procurassem compensar a menor e�er -

gia através de um consumo mais elevado 1 como ocorreu no trabalho 

relatado por MACLEOD,BURNSIDE & GRIEVE(l970)º Finalmente, a ter­

ceira hipótese seria a da textura das rações: a R3, contendo ma­

ior proporção de sabugo, que foi desintegrado até pequenos grânu­

los 1 
seria preferida em relação a rações finamente moídas como 

a Rl i conforme afirmações de GARDNER(l967) e MILLER�MARTIK.& FO! 

LER (1969)º A mesma restrição colocada para a primeira hivó­

tese é válida aqui, pois a comparaçao entre li2 e Rl nao fun­

damenta aquela suposição0 

De qualquer maneira 9 os melhores desempenhos dos 

bezerros recebendo a ração inicial R3 estão forçosamente rela­

cionados com a maior ingestão da mesma, conforme também concluí­

ram de seus trabalhos M"ILLER,MARTIN & FOWLER (1969)o 

NOLLER, DICKSON & HILL ( 1962), MILLER, JLARTIN & FOW= 

LER (1969)e MACLEOD,BURN.SIDE & GRIEVE(l970) obtiveram maiores con 
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sumos com raçoes iniciais mais ricas em fibra, como no ca.so pre-

sente. Porém, WHITAKER e outros (1957) não encontraram diferen -

ças na ingestão das rações iniciais utilizadas s e do feno, forn� 

cido isoladamente, e JAHN,CHANDLER & POLAN(l970), trabalhando com 

rações totais, relataram que de 5 f 0% a 32 9 5% de palhas na ração,o 

consumo desta aumentou, mas daí em diante 9 com 32,5% a 60,0%,pa.s­

sou a diminuir., 

Proporç3es de feno mais baixas, em relaçio aos con -

centrados, garantiriam rr.aiores ganhos de pêso por parte dos bezer 

ros, e maior eficiência alimentar 1 conforme os trabalhos de DOLGE 

e ou.tros(l953) 9 HIBBS,POUNDEN & CONRAD(l953), HIBBS e outroE(l956), 

WARNER,FLATrr & LOOSLI(l956), HEMKEN,TRIMBERGER & TLIBK(l958) e STQ 

BO,ROY & GASTON(l966-a). Assim, pode-se imaginar que o tratamento 

III foi o mais beneficiado quanto à. proporção de concentrados:v2 

lumosos, igual a 3,6:l » enquanto os demais I e II ficaram res -

pecti vamente com 2, 3: 1 e 2, 2: l ( QuadroXINIII ) 

. As ingestões de alimentos por semana de vida podem 

ser observadas através do Quadro LII e do Gráfico 2. Pelo exame 

do gráfico nota.mos que os consumos voluntários aumentaram com a 

idade, em todos os tratamentos, tanto para as raç3e� iniciais -

como para o feno de soja, e que as curvas determinadas pelos co� 
~ 

sumos das raçoes iniciais mostraram vantagem para a R3 durante 

todo o transcurso do experimento e notadamente após os 64 dias de 

idadec 

O Quadro LIV fornece as ingestões de matéria sêca 9 

proteína bruta, proteína digestível, fibra bruta e nutrientes di 

gestíveis totais nos tratamentos I, II e III dos 15 aos 92 dias 

de vida. Em todos êsses dados, notamos vant�gens consideráveis p� 
,.. 

ra o tratamento III, e as análises de variancia confirmaram essa 

superioridade nos casos da M.S.(III maior que I; III maior que II� 

P.B.(III maior que I; III maior que II), F.B.(III maior que I),F.

B. oriunda apenas das rações iniciais(R3 ·maior que Rl; R3 maior
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que R2; R2 maior que Rl) 9 e N.D.To(III maior que I; III maior que 

II). Finalmente, o Quadro XLVIII mostra o consumo superior da R3 

em comparação às demais rações$ tsses dados permitem relacionar 
A 

os melhores ganhos de peso encontrados para o tratamento III com 

a maior ingestao de R3. 

Definidas as questões referentes a nutrientes diges-

. tíveis e quantidades ingeridas, restaria saber se a ingestão de 

nutrientes permitiu satisfazer as exigências recomendadas pelas 

normas atuais. Partindo dos dados fornecidos nos Quadros LII,LIII 

e XLVI para bezerros com 61,4kg, 62,0kg e 71,4kg nos trátamentos 

I P
II e III respectivamente, aos 92 dias de idader podem ser cal­

culados para a Última semana de vida os dados constantes do Qua­

dro LXVIII onde foram incluídas tan::bém as exigências de MORRISON 

(1957) e do N.R.C.(1966), para confronto. 

Trata- Ganhos 
mentes de 

pêso 
kg/dia 

I 0,642 

II 0,471 
III 0,428 

e.s ingestões 

sentadas por 

QUADRO LXVIII- Pêsos vivos finais, ganhos de pêso 
e consumos de nutrientes em quilogramas.por dia,du­
rante a dltima semana de experirnenta�io e exiglnci­
as do N.R.Ca(l966) e de MORRISON(l957). 

Pêso P.D. KD.T. N.R.C. Ganho MOHRISON 
final ingeridos � /dia P.D7 ND.T. 

kcr 
o kg kg kg kg kg kg kg 

61,4 0,265 11297 0,220 1 9 220 o, 500 0,200 1,10 
62,0 0�266 1,250 0,220 1,220 0 1 500 0,200 1,100

71,4 0,314 1,446 0,227 1,420 0,550 0,200 1, 1� 

Ao exame do Quadro LXVIII notamos :fàcilmente que 

de nutrientes foram . .. ' • w � sµper1ores as exigencias apre-

:MORRISON( 1957) e pelo N.R.C.(1966). iste fato mostra 

que a alin:entação dos animais foi bastante adequada, em qualquer 

dos tratamentos. Al6m disso o manêjo adotado e as condiç5es de hi­

giene, considerados perfeitamente satisfat6rios 9 sem d�vida tive­

ram efeito nos resultados obtidos. 

Finalmente, um grupo de AA. preocupou-se com o nível 

de proteína a ser utilizado em raç�es iniciais de bezerros. Nista 
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caso, foram empregados níveis de 22,4% a 22,6% de proteína bru-. 

ta, os quais parecem excessivos quando o trabalho de BROWNe•o� 

troa (1958) afirmou serem suficientes 12,0% a 16,0% para garag 

tir crescimento razoável de bezerros ? quando fosse colocado àdi! 

posição dos animais feno de alfafa de qualidade média, no perío­

do de 2 a 84 dias de vida� GARDNER(l968) foi menos exigente ain -

da, não tendo encontrado diferenças significativas entre ganhos 

de pêso por parte de bezerros recebendo rações iniciais de 8,5%a 

12,5% de proteína digestível, quando forneceu 20% de feno de al­

fafa em mistura com grãos t como grânulosº BRYA!�T e ou. tros ( 1967) 

explicaram a elevada -0apacidade de bezerros para conservar pro­

teína em seus organismos, pois desdobram menores quantidades do 

nutriente para atender às necessidades energéticas, comparativa­

mente aos animais adultosº· 
... 

Atrav�s dos índices de conversao mat,ria seca por 

quilograma de ganho de pêso, e NsDºTº por quilograma de ganho de 

pêso i julgamos qu� a eficiência do aproveitamento dos alimentos 

foi semelhante nos tratamentos I, II e III(Quadros LXI e LXII).A

ração R3 9 pela sua riqueza em fibra, foi a mais pobre em N.DeT. 

( Quaa.ro XLVI). Os Índices de conversão de !vi., S., ingerida por qui -

lograma de ganho de pêso foram da ordem de 2,5 , 2,6 j e 2,5 

kg � respectivamente, para os tratamentos I, II e III, resulta -

dos mais favoráveis que os obtidos por GARDNER(l967) com 3,0 kg 

de ThLS" por quilograma de ganho de pêso, usando 80% de ração ini 

cial e 20% de feno. 

5o4o Exames do aparêlho digestiVOe 

Os exames dos aparelhos digestivos dos anirr,ais 1 após 

o sacrifício aos 94 dias, revelaram dados interessantes:à inspe -

ção dos órgãos e seus conteúdos, notou-se que os rumens dos 3 a­

nimais a:presentara'T1 papilas berr: desenvolvidas, embora a mucosa ru 

minal do bezerro do tratamento III fôsse ligeiramente inferio�J1s 

93



papilas mediram em média 6-?'mm de altura, semelhantes às encon:... 

tr�das em animais adultos, segundo HUBER(l969)e BROWNLEE(l956)e­

xaminando rumens de animais com 12- semanas de vida, encontrou -

comprinientos de papila.s(alturas) que variavam de 5 a 8 mm, depen­

dendo da dieta empregada. 

Os conteúdos, em todos os casos, apresentara�-se fi­

namente macerados, o que demonstra plena atividade de ruminação , 

11!, segundo LENGEMANN & ALLEN(l955) e SWANSON & HARRIS(l958) .. 

A pesagem dos 6rgãos(continentes) livres de seus con 

teúdos mostro� que o rumen-:retículo foi mais leve no bezerro do 

trataaento III em relação aos dernaise Corno porcentagem do pêso vi 

vo t o pêso dos ru.mens-retículos obedeceram à sequência: I Il'.iaior 

que II 1 e êste maior que III. As pesagens dêstes órgãos foram se­

melhantes às encontradas por G0DFREY(l961--a) com 1 9 150 kg para be 

zerros com 12 semanas mantidos em pastagens e pesando 59,7 kg; no 

, presente caso os pêsos variaram de 1,080 kg a 1 9 280 kg, para ani­

mais com 13 semanas de vida e com 69,4 kg a 73 9 0 kg de pêso vivoº 

Quanto às pesagens do omaso e abomaso, GODFREY(1961-a) apresentou_ 

dados de 595 g ? enquanto nêste caso foram obtidos 740 g a 810 g. 

As proporç5es entre os 6rgios rumen e retículo: omaio e abomaso, 

obtidas no estudo presente(Quadro LXIII) foram inferiores às in -

dicadas por HUBER(l969) de pelo menos 75%:25% para a idade de 13 

semanas. No entanto, os dados dêste A. baseiam-se em dietas onde 

foram empregadas maiores quantidades de feno em rela9ão a ccncen= 

trados. As pesagens dos conteúdos do rumen-retículo mostraram su­

perioridade J)ara o bezerro do tratamento III, e quando forarr; o=

bservados como porcentagens dos p&sos vivos» surgiu a sequ&ncia 

decrescente III maior que I 9 e �ste maior que Ile STOBO, ROY & 

GASTON(l966-a) encontraram pêsos de conteúdos de rumen-retículo 

iguais a 7 11 7 kg e lü,9 kg, quando examinarat1 bezerros de 12 se­

manas recebendo, respectiva�ente, dietas altas em concentrados e 

altas em volumosos, dados superiores aos do presente trabalho,og 
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de foram encontrados pêsos de 5,6 kg a 7,9 kg. STO�O,ROY & GAS­

T0N(l966-b) em outro trabalho relataram pesagens de conteúdo do 

rumen-retículo iguais a 6 j 7 kg e 14 j 4 kg em bezerros com 17 sema­

nas, que recebiam respectivamente 1 apenas concentrados e apenas 

feno. Finalmente, a capacidade do rumen-retículo foi medida com .. , 

dietas compreendendo diferentes proporç�es de concentrados:feno , 

LOOSLI(l956) e FLATT,WARNER & LOOSLI(l959),te!'! 

do êstes AA. con ído de seus t:rabal-110s que o rurr,en-retículo de 

bezerros em dietas com maiores quantidades de feno tem maior capa 
A. 

cidade em litros e em litros :por 45 ,4 kg de peso vivo livre de en--
-----� 

chiRento. D&sses fatbs, podemos deduzir que as maiores quantida -

des de rações inge.ridas no tratamento III foram responsáveis pelo 

maior conteúdo de alimentos no rumen do bezerro correspondente 

Quanto à discordância dos dados do presente estudo concernentes 

as pesagens de rumens-retículos e de conteúdo dêsses órgãos, in­

feriores aos apresentados por outros AA.� � importante considerar 

que nêste caso foram utilizados ani�ais mestiços europeus com ra­

ças zebuínas e nacionais 7 ao passo que os dados citados por ou -

tros AA .. foraru concernentes às raças Ayrshire(STOBO,ROY & GASTO� 

1966-a;STOBO,ROY & GASTON,1966-b) e raças européias(HUBER,1969) e

Os ánicos dados bastante próximos aos do presente trabalho foram 

fornecidos por BROWNLEE(l956) em bezerros Ayrshire puros e �es -

tiços e Holstein Friesian puros, e GODFREY(l961-a) ., mas êste Ae -

trabalhou com animais onde predominava a raça Jersey, conhecida 

pelo seu pequeno porte� 

A Fotografia 7 mostra os ventrículos gástricos do 

bezerro no tratamento _III, notando-se a maior proporçio do ru -

men-retículo, em comparação com o o�aso-abomasoº Esta mesma si­

tuação, embora por um lapso não documentada fotograficawente,o­

correu nos bezerros dos tratamentos I e II. 
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6e CONCLUSÕES 

Nas condiç5es do experimento, para os m,todos de ar­

raçoamento empregados com bezerros mestiços 9 os dados obtidos per 

mitirarr. emitir as seguintes conclusões: 

lª)Os ganhos de pêso 9 considerados dos 15 aos 92 dias

de vida, foram ·semelhantes estatlsticamente nos tratamentos I, II 

e III.

2ª)0s ganhos de pêso considerados no período de 15 a 

42 dias de idade, foram semelhantes estatisticamente nos tratamen 

tos I, II e III., 

3ª)0s ganhos de pêso considerados no período de 43 a

70 dias de idade, apresentaram superioridade estatística para o 

tratamento III em relação ao tratamento I, mas não em relação ao 

IIº Os tratamentos I e II foram semelhantes estatisticamente. 

4@)0s ganhos de p&so considerados no período d� 71 a 

92 dias de idade� foram semelhantes estatisticamente nos tratamen 

tos I � II e III.,. 
5ª)0s ganhos de p&so, considerados como porcentagens 

dos pêsos vivos, foram semelhantes estat1sticamente nos tratamen 

tos I, II e III.,

6ª)0s ganhos em altura na cernelha, de 15 a 92 dias 

de vida, apresentaram superioridade estatística para o tratamen­

to III em relação ao II, mas não em relação ao I. Os tratamentos 

I e II foram semelhantes estatlsticamente., 

?ª)Os ganhos em perímetro torácico 7 dos 15 aos 92 

dias de vida, foram semelhantes estatisticamente nos tratamentos 

Bª) Os ganhos em perímetro abdominal, dos 15 aos 92 

dias de vida, foram seme;hantes estat1sticamente nos tratamentos 

9ª)0s coeficientes de digestibilidade obtidos para 

matéria sêca foran; estatisticamente semelhantes para as raçoes 

Dl, D2 e D3; e para Rl 9 R2 e R3º



10ª)0s coeficientes de digestibilidade obtidos para 

a proteína foram estatlsticamente semelhantes para as raç�es Dl, 

D2 e D3, e para Rl, R2 e R3. 

llª)Os coeficientes de digestibilidade para extra =

to et6reo foram estatlsticamente semelhantes para as raç�es Dl p

D2 e D3, e para Rl, R2 e R3. 

12ª)0s coeficientes de digestibilidade para fibra-

bruta foram estatlsticamente semelhantes 
.., 

para as raçoes Dl, D2 

e D3.

13ª)0s coeficientes de digestibilidade para os ex =

trativos não nitrogenados fóram estatlsticamente semelhantes pa-
~ 

ra as raçoes Dl, D2 e DJ e para El, R2 e R3. 

14ª)0s coeficientes de digestibilidade para energia 

bruta foram estatlsticamente semelhantes para as raç3es Dl, D2 e 

D3 e para Rl� R2 e R3�

15ª)0 consumo de ração inicial foi estatisticamen 

te su1,erior no tratamento III E?m comparação aos tratamentos I e 

II; a diferenç,:a entre II, e I não foi considerada significativaº 

16�)0 consumo de raçio inicial como porcentagem do 

pêso vivo foi estat1sticamente mais elevado no tratamento III em 

relação ao tra. tamento I, mas não ao tratarr.ento II; os tratamen­

tos I e II foram considerados estatlstioamente semelhantes. 

17ª)0 consumo de feno foi considerado estatlstica­

mente semelhante nos tratamentos I, II e III. 

18ª)A ingestão de matéria sêca foi estatlsticamente 

superior no tratamento III em relação ao II e ao I; as ingestões 

de matéria sêca nos tratamentos I e II não diferiram estat'istica 

mentee 

19@)A ingestio de proteína bruta do ponto de vista 

estatístico, foi superior no tratamento III em relação aos tra= 

tamentos I e II; os tratamentos I e II foram estat1.sticamente -

semelhantes. 
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20ª)A ingestão de proteína digestível foi semelhan­

te, pelo teste de Tukey, nos 3 tratamentos; o teste F .. mostrou 

diferença entre tratamentos, tendo o tratamento III ��aior mé­

dia 1 
seguido pelo II. 

2lª)A ingestão de fibra bruta foi superior no tra­

tamento III em relação ao I, mas não em relação ao IIº Os tra -

tamentos I e II foram estatisticamente semelhantesº Consideran­

do a fibra bruta ingerida apenas através das rações iniciais, a 

ingestão nos tratamentos foram diferentes, sendo o III maior que 

o II, e o II superior ao Iº

22ª)A ingestão de nutrientes digestíveis totais do 

ponto de vista estatístico foi maior no tratamento III em rela -

ção aos tratamentos II e I; e foi semelhante nos tratamentos I

e II. 
23ª)0s Índices de conversão de matéria sêca ingeri-

da por quilograma de ganho de pêso foram estatisticamente seme -

lhantes para os tratamentos I,II e III.

24ª)0s índices de conversio de nutrientes digestí­

veis totais por quilograma de ganho de pêso foram estatlstica 

mente semelhantes para os tratamentos I, II e III$

25ª)0 conteúdo do rumen-retículo foi maior no tra= 

tamente III em comparaçao aos demais, tanto em piso como em por 

centagem do pêso vivo. 

26ª)0s rumens dos 3 animais sacrificados, um per -

tencente a cada tratamento, mostraram-se bem desenvolvidos e com 

mucosas ricas em papilas de tamanho norrralº 

27ª)0s conteúdos do trato digestivo, estimados, fo­

ram estat:Lstica.mente semelhantes nos tratamentos I S' II e III. 

28ª)As condições físicas dos bezerros nos 3 trata -

mentas foram semelhantes, com superioridade para os tratamentos 

I e III em relação ao II. 
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29ª)0 número de casos d.e diarréias, e a duração dos 

casos em dias» foram em m�dia superiores no tratamento I em re -

lação ao II e nêste comparado ao IIIe 

30ª)Não houve desvantagem no emprêgo de rações ini 

ciais com níveis de fibra bruta sais elevados que os usualmente 

recomendados, quando se aplicou o sistema de desmama com feno de 

leguminosa(soja perene), ração inicial e leite desnatadoº 



7. RESUMO

Vinte e quatro bezerros ffiachos, mestiços 5/8 Euro -

peu 3/8 Tropical foram utilizados em um delineamento de blocos -

ao acaso, com o fim de avaliar o empr&go de 3 raç�es iniciais ,­

com diferentes níveis de fibra bruta: 3,8%, 6,7% e 9,3%, obtidos 

por meio da inclusão de sabugo de milho, e com teores estimados 

iguais em proteína digestível (16,5%)� O sistema de criação em -

pregado compreendeu uso dessas rações mais feno de leguminosa(s,2 

ja peréne) � vontade, mais leite desnatado at6 78 dias de vida. 

Seis dos bezerros experimentais foram utilizados em 

um delineamento em períodos suces:si vos ( 11 change-over") de 14 dias 

cada,para determinação da digestibilidade(aparente) das rações . .!

niciais combinadas com feno, na proporç�o ponderal de 2:1. 

Três dos bezerros experirr,entais foram sacrificados 

aos 94 dias de vida, retirando-se os ventrículos gástricos para 

pesagens e inspeçio do conteJdo e continente. 

Nas condições do experimento não houve diferenças es­

tatisticamente significativas entre tratamentos quando consider� 

dos ganhos de pêso, de perímetros do tórax e- do abdome durante o 

período experimental (15 a 92 dias de idade), mas ocorreram dif� 

renças em ganhos de pêso no período de 43 a 70 dias� favorecen­

do ao tratamento de ração inicial ·com 9,3% de fibra 9 em relação 

ao com 3, 81t .. Também ocorreram diferenças significativas entre 

ganhos de altura na cernelha, favorecendo ao mesmo tratamento 

da ração inicial com 9,3% de fibra, agora em relaçio ao com 

6,7% de fibraº Não se constataram diferenças estatisticamente 

significativas entre tratamentos quando considerados os coefici­

entes de digestibilidade obtidos para mat�ria s@ca, proteína bru 

ta, extrato etéreo, fibra bruta, extrativos não nitrogenados e e 

nergiao 
As ingest5es de feno foram semelhantes estatlstica-

mente nos 3 tratamentos, mas o consumo de ração inicial com 9,3% 
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fibr� foi superior às demais raçõesº Os índices de conversão 

maté�ia sêca e de nutrientes digestíveis totais por quilo -

:grama de ganho de pêso foram estatisticamente semelhantes nos 

3 tratamentos., 

O conteádo do rumen-retícJlo foi mais pesado no • 

. tratamento de ração inicial com 9,3� de fibra, em relação aos 

demais, sendo superior também em porcentagens de pêso vivo, mas 

o ru.men dos animais sacrificados apresentaram-se todos bem de-

senvolvidos e com mucosas ricas em papilas, de comprimento nor 

Nas condições em que foi executado o experimento , 

e considerando o desempenho dos bezerros, a ração inicial com 

9,3% de fibra mostrou-se estatisticamente semelhante às menos 

fibrosas, embora ingerida em quantidades significativamente mai 

oresº Em· um de·terminado período ( 43 a 70 dias) os ganhos de pêso 

dos bezerros com ração mais fibrosa superaram estat'isticamen 

te os ganhos daquêles recebendo ração menos fibrosa. 
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8., sm.'.l:MARY 

Twenty four male calves crossbred for 5/8 Europe­

an and 3/8 Tropical were used in a randomized block design to 

evaluate 3 calf starters with different levels of crude fiber, 

respectively p 3,8%, 6,7% and 9 9 3�, obtained by the addition of 

ground corn cobs. The sarne percentage of digestible protein(16,5%) 

was present in all starters6 The feeding system used calf starter 

plus legume hay(perennial soybean) ad libitum :1 and skim m:ilk un­

til the calves were 78 days old., 

Six of the experimental calves were used in a chang� 

ovar design with 14 days periods, to determine the aparent diges­

tibilities of calf starters combined with hay, on a 2:1 weight -

proportion basis. 

Three experimental calves were slaughtered at 94 

days of lifeº Their gastric ventricules were removed and inspec­

ted as to their content and continent. 

No statistical �ifferences among treatments were 

found, with respecto to live-weight gains, hearth and paunch girth 

gains, during the experimental period(l5 to 92 days of age).Sta­

tistical differences ocurred, however, in live-weight gains in 

the period between 43 to 70 days, favouring the 9,3% crude fiber 

starter, in relation to the 3,8% startere Statistical differences 

also ocurred among treatments concerning height at withers; the 

best treatment vvas again the 9 1 3% crude fiber starter, in relation 

to 6 1 7% crude fiber starter. There were no statistical differences 

among treatments when considering the digestion coefficents for 

dry matter� crude protein, eter extract, crude fiber, free nitro­

gen extract and energy. 

Hay ingestion were not statistically different, but 

consumption of 9,3% crude fiber starter was higher than that of 

other rations. Conversion rates of dry matter and total digestible 
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 nutriente per kilogram of lifeweight gain were not different 

for the three treatments. 

Ru.men reticulum content was heavier for the 9,3% 

crude fiber starter calf, in relation to the other calves, but 

the rumen of all slaughtered animals was found to be rich in 

papillae of normal lenght. 

Under the conditions in which this experiment was 

conducted, the final results observed for the 9,3% crude fiber 

calf starter was equal to the ones with less fibrous material , 

but was ingested at significantly larger quantitiese At a 

deter­mined period(43 to 70 days) the live-weight gains of 

calves re­ceiving the more fibrous starter were statistically 

larger than calves receiving less fibrous starters. 
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J.O. ANEXOS 
l 

1 • :�---�o 1� Ganhos de 
... dos 15 aos 92 dias(kg)peso, 

 '--

Trata- � Blocos� 
-------�--

mentos l 2 3 4 5 6 1 8 

I 29,3 32,4 39,l 28,9 19,4 31.j) 6 37,0 

II 35,3 25,1 42,l 29,5 16,2 32,7 35,2 38,3 
III 44, 7 36,5 31,9 40,4 23,5 46,3 38,9 38,9 

QUADRO 2- Ganhos de pêso, dos 15 aos 42 dias(kg) 

Tr·ata- Blocos 
mentos 

2 3 4 5 6. 7 8 

.I 6,8 9,6 8 ,, 7 5,8 7,3 lOj 9 11,7 

II 7,4 6,4 11,7 995 1,7 7,6 11,5 10,5 

III 15,3 11,7 13,2 7,7 7 ,�7 10,,3 10,6 10,6 

QUADRO 3- Ganhos de pêso, dos 43 aos 70 dias (kg) 

Trata= Blocos 

mantos 1 2 3 4 5 6 7 8 

I 13,7 9,3 15,l 9,8 8,0 11,4 13,6 

II 15,6 1096 20,0 12,7 11 9 2 13,4 11,7 15,6 

'III 18,8 12,4 17 ? 2 16,9 11,3 22,3 13�8 18,0 
-

QUADRO 4- Ganhos de A dos 71 aos 92 dias (kg) peso, 

rrata- Blocos 

mentes 1 2 3 4 5 6 7 8 

� 

[ ..,...,,,;;,.""""'"- 8,8 13$5 15,3 13,3 4,1 9,3 11,7 

II 12,3 8,1 10,4 1,3 3,3 11,7 12,0 12,2 

III 10,6 12 9 4 7,5 15,8 4,5 13,7 14,5 l0 j/ 3 
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QUADRO 5- Ganhos de pêso como porcentagens do ... vivo,peso 
dos 15 aos 92 dias (kg) 

rata- Blocos 
entos 

1 2 3 4 5 6 7 8 

50,2 49,2 57,2 50,0 43,8 5li3 53,3 

I 55,3 48,8 59,5 51,3 31,7 51,8 53,7 52 j 5 

II 57,2 51,0 54,5 57,8 44,8 58 ? 8 49,2 54,0 

QUADRO 6- Ganhos em 
dias de vida (cm) 

altura na cernelha, dos 15 aos 92

rata- Iõcos 
entos l 2 3 4 5 6 7 8 

8 9 11 8 7 8 9 

I 8 6 10 8 5 9 7 12 

III 11 9 11 11 8 14 11 10 

QUADRO 7- Ganhos em perímetro torácico,dos 15 aos 92 dias(cm) 

�rata- Blocos 
entos 1 2 3 4 5 6 7 8 

23 20 25 16 13 16 20 

II 24 18 24 20 12 18 18 21 

III 22 27 26 21 15 23 20 23 

QUADRO 8- Ganhos em perímetro abdominal,dos 15 aos92 dias ( crr) 

Trata=

Blocos 

. entos l 2 3 4 5 6 7 8 

I 
43 46 46 38 30 35 41 

II 46 43 53 36 26 44 47 44 

III 48 53 49 40 30 47 43 44 
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,., 

QUADRO 9- Coeficientes de digestibilidade das raçoes Dl, 
D2 e D3, em porcentagens. 

!Be-
zeia-

ro M.S. PoBe E .. Eº F .. Be E.NN. E.B .. Ração 
nº 

lQ Grupo 

4 69,4 70,6 63,l 46,2 77,1 65,l 

2 78, 7 79,6 80,2 50 90 86,8 77,4 Dl 
5 67,9 69,2 60,6 .37,3 77,6 63,7 

4 75,0 78,0 73,7 58,8 79,6 73,l 
2 75,0 80,7 81,l 48,2 82,9 74112 D2 

5 62,8 73,4 68,2 17,4 76,4 59,2 

4 65,7 66,0 65 9 2 53,6 71,l 63,4 
2 73,5 78,4 78,8 52,4 80,0 72,5 D3 

5 69,7 75,9 77,4 44,5 77,4 68,1 

22 Gr�o 

7 71,7 70 f l 76,0 51,6 77 1 6 74,3 
8' 71,8 67,7 67,2 50,3 80,6 68,5 Dl 
9 74,2 74,5 65,6 48,9 83,3 74,9 

i 71,3 73,7 71,6 5213 77 ,; 7 69,2 
1
8 72,9 74,5 76,9 49,4 80,l 73,3 D2 

9 69,8 72,2 74,0 46,3 76,9 66,4 

7 66,9 1013 65,9 51,0 7219 63,6 

8 69,4 70 ,; 2 71,6 53,4 76,8 64,6 D3 
9 71,5 78,2 75,5 49,4 78,5 70,2 
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QUADRO 10- Coeficientes de digestibilidade das rações Rl, 
R2 e R3, em porcentagens e

M .. S. P.B. E .. E. F .,B., E.N.N. E.B. Ração 

12 Grupo 

75,6 70,8 62,4 40,4 80,7 68,4 

89,4 83,5 84,2 59,9 92,8 87,0 Rl 

73,3 68,8 59,2 -5,2 81,3 66,3 

84 7 0 81,0 76,8 87,2 84,1 79,9 
84,O 84,8 87,1 49,7 88,2 81,5 R2 

65,7 74,7 69,2 -59,l 80,0 59,5 

70,1 64,6 65,l 67,1 73,3 65,6 

81,7 81,3 83,4 63,2 84,4 78, 7 R3 

76,0 82,0 81,5 37,5 81,1 72,4 

2º Grupo 

',79, O 70,l 78,9 68,l 81,3 82,3 

79 7 1 73,5 67,6 61,4 85,l 7 3,6 Rl 

82 p 7 76,3 65,6 54,3 88�4 83,3 

78,4 75,l 73,9 64,2 81,7 74,2 

80,8 76,2 81,2 54,0 84,7 80 9 2 R2 

76,2 73,0 77,2 43,0 80,7 70,l 

71,9 70,4 ... 

66 i 0 58,7 75,5 65,8 

75,6 70,2 7 3, 7 66,5 80,4 67,3 R3 

78 'i 7 81,0 79,0 53,5 82,5 75,4 

1 
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QUADRO 11- Consumo de ração inicial, dos 15 aos 92 dias(k� 

Blocos 

l 2 3 4 5 6 7 8 

__ ca:::,_c==-_ 47,070 49,120 58�040 37,690 30,550 40,360 63,430 

37,950 42,560 86,450 41,170 35,770 45,220 27,610 72,040 

80,990 65,880 69,790 76,980 35,690 81,320 54,950 81,770 

QUADRO 12- Consumo de feno,dos 15 aos 92 dias(kg). 

Blocos 

l 2 3 4 5 6 7 8 

---- 22,9 19,7 19,2 17,9 14,7 26 i 9 19,8 

20,8 10,6 19,5 25,6 20,4 23,8 40,8 12,6 

16 t 8 16,l 21, 6. 21,7 23,3 10,0 29,0 15,l 
� 

QUADRO 13- Consumo de raçao inicial como porcentagem do 
pêso vivo final. 

Blocos 

l 2 3 4 5 6 7 8 

__ ..,.._ 80,6 74,6 85,0 65r2 69,0 6595 91,4 

59,5 82,8 122,2 71 1
6 70,0 7l p 7 42�1 9897 

103,7 92,l 100,4 110,1 68 1, 0 103,3 69,6 ll3s6 

QUADRO 14- Ingestão de niatéria sêca,dos 15 aos 92 dias(kg)., 

Blocos 
--

1 2 3 4 5 6 7 8 

--=-=-= 79,9 79,l 86,4 67,2 57,5 7796 91,9 

70,1 65,3 112,3 7619 66,0 79,4 78, 7 93,4 

105,4 91,2 99'17 106,0 70, 6 99,7 92,9 104 t 7 

\. = QUADRO 15 I nges ao e o " ' t ...... d P B d os 15 aos l.8,S g 92 d. (k ) 
.Blocos 

1 2 3 4 5 6 7 8 

-.c;::t-- 18,9 18,8 20,6 16,3 14,4 l8 j O 21,7 

16,8 16,3 26,3 18,0 15,7 18,6 17,4 22,5 

25,l 21,9 2394 2419 16 p 7 24,2 21,4 25,0 

114 



QUADRO 16� Ingestão de P.D.,·-dos 15 aos 92 dias(kg). 
rrata- Blocos 
mentos J. 2 3 4 5 b 7 ti 

I --=-.,,,- 15,1 15 7 2 16,3 13?3 11,8 14,5 17,3 

II 13t9 13,7 21,3 14,7 13,0 15,3 14,3 18,5 

III 20,0 17,6 18,7 19,7 13,6 19,3 17 j l 19,9 

QUADRO 17- Ingestão de F.Bo 1 dos 15 aos 92 dias(kg)e 
Trata- Blocos 
imento�I J. 2 3 4 5 6 7 B 

I ·---- 9,8 8,8 9,0 7,7 6,3 11,0 994 
II 9,8 6,5 12,5 11,6 9,5 11,3 16,0 9,2 

III 12,5 ll j O 13,3 13,9 ll,l 10,2 14�6 12 9 0 

QUADRO 18- Ingestão de FoB. das rações iniciais(kg). 
Trata- Blocos 
mentos 1 2 3 4 5 6 7 ti 

I --- 1,8 1,9 2,3 1,5 1,2 1,6 2,5 
II 2,5 2,8 5,7 2,7 2,4 3,0 1 9 8 4,8 

III 6,6 5,4 5,7 6,3 2,9 6,7 4,5 6,7 

QUADRO 19- Ingestão N.DºT.,dos 15 aos 92 dias (kg)º 
Trata- Blocos 
mentos l 2 3 4 5 6 7 ts 

I �c:= ..... ci:= 61,2 61,4 67,3 52,6 45,l 58 si 6 71,7 

II 53,8 52,2 87, 6 5719 49,8 60,6 56,3 74,1 

III 80,2 69,6 74,9 79,6 52,5 77,2 68,4 7999 

QUADRO 20- :índice conversão WLSº/ganho de pêso 
Trata- Blocos 
mentos l 2 3 4 5 6 1 t5 

I --- 2,7 2,4 2,2 2,3 3�0 2?5 2,5 
II 2,0 296 2,7 2,6 4,1 2 p 4 2,2 2,4 
III 2,4 2 j 5 2,6 2,6 3,0 2,2 2,4 2,7 

QUADRO 21- J".nd:ice de conversão l'LDºTº/ganho de pêso 
:Trata- Blocos 
:mentos -L 2 3 4 5 o 7 � 

I --= 2,1 1,9 1,7 1 1 8 2,3 1,8 1�9 

II 1,5 2,1 2 1l l 2,0 391 1,8 1,6 1,9 
III 1,8 1,9 2,0 2,0 2,2 1,7 1,8 2,0 




